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Esta dissertação é dedic<~da ;j "Vó M<1ri<1', 
leitora voraz e de sensíbílid<!de aguçqd<L de 





Demonstrqr grqtid;iio por pesso<is que conhibuírqm com o nosso h<ib<ilho nunc<l 
é mer<l form;lid<lde, pois, no m<Jis d<ls vezes, el4s do<Jr<Jm p4rte de seu tempo e de su<i 
<ltençâo simplesmente pelo sentimento de poder comp<lrtilh<ir de um sonho, de um 
projeto ou de um<i idéi<i. 
No meu cqso, <i idéi<i de levqr <i cqbo um proieto de mestr<Jdo confunde-se com 
outros 'lnseios, <ilém do <!preço pel<1 pesquis'l, como por exemplo <l cqneir'l 'lc<idêmie<l. 
Torn<lr um<i <~tivid<!de imens<!mente pr<~zeros<! como o trqb<ilho intelectu<tl um ofÍcio é, 
sem dúvid'l, motivo de gr'ltq S<!tisftçâo. 
Desse modo, é imprescindível d<tr o devido reconhecimento âqueles que 
estender<~m <lS m~os tâo gentilmente e torn'lr<lm <1 minh'l jorn'ld<i <ligo m<lis <ipr<!zível de 
cqminh<ir. Assim, <!gr<Jdeço ~ Vniversid<tde Est<ldu<JI de C<lmpin'ls e, por decorrênci'l, ~ 
socied<Jde que vi<Jbiliz<i <l su'l existênci<l, pel<t eshutut<l, oportunid'lde e <tpoio p<tr<l que 
esse tr<Jb<Jiho fosse re<Jiizqdo. 
Ao Prof Dr. Luiz (<Jrlos d<J SiiV<J D<Jnt;Js, <Jntes orient<Jdor, <Jgor<l <lmigo, <ts 
precios<ts observqções sobre o meu trqb<tlho, 4 liberd<ide que tive de escolher 
determin<tdos C<lminhos, <l sugestâo de outros, torn<indo SU<l orient<Jçâo <i um só tempo 
sensível e rigoros<l, sempre procUt<indo enxetg<tr em meu texto um<i escolh<t m<tis 
'ldequ<Jd<l e m<Jis bel<!. A Do<l vont<Jde e o entusi4smo com que me orientou fizet<tm-me 
primeiro <Jdmir;;)r o professor e depois respeit<lr o homem. Por tudo isso, tenho um'l 
dívid<t de gr<ttid~o e o sentimento de orgulho por tê-lo como orient<Jdor. 
Do mesmo modo, 49r4deço imens<Jmente 'los professores que compõem 'l 
minh<J D<lnQ: ~ Prof Dr<J. Miri<ln Vivi<ln<l G~r;;)te e <lO Prof Dr. Jorge Sidney Coli h. meus 
sinceros <lgr<~decimentos pel<ls precios;Js observ;Jções no processo de qu<lliHQç~o que 
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muito contribuír<tm p<tr<t que meu h<tb<tlho fosse melhor<t4o. A presenç«4os professores 
d<l b<tnQ legitim'l e v.Jioriu sobej<Jmente meu tr<Jb4lho. 
Aos professores> cole5)<lS e funcionários d<l secrei:4ria do Instituto de 
Estudos de Lingu4gem d<:~ Vniqmp, cujo convívio e conhecimentos 4dquiridos 
ceri:4mente <:~liment<:lr4m muito do que produzi neste tr<Jb41ho. O mesmo devo 
reconhecer em rel4~o aos professores do curso de gr<~du<lç:;jo em Históri<:l d4 
Vniversid<lde Metodist<:l de Pir<JciQD<l. Às pesso<Js d<Js instituições que mencionei devo o 
reconhecimento d<l imensa conhibui~o que foi o convívio do vid<l <lC'lclêmiQ. 
Aos coleg'ls cle profiss;jo do Colégio Técnico de Limeir<l - Vnicqmp, em especi41 
4os <Jmigos do Dep<~rt<Jmento de Hum<Jn<Js, onde encontrei pesso<Js dediC'ld4s e 
generos<Js, sempre pront4s 4 um4 pai<Jvt'l de incentivo, como 4 Prof. M<Jria de Lourdes 
.lqros Gir<Jidello que gentilmente fez 4 revis~o do origin41. Pesso4s que reforç«m meu 
orgulho ele ser professor de um4 institui~ o como 4 VniC'lmp. 
À minho fJmílío ogrodeç:o imensomente o apoio incondicionaL pesso4s 
m4r4vilhos<!s, sem <!S quais n~o poderi<! sequer inici<!r este trqb4lho. A meu p<!i, Jo~o 
Fr<!ncisco Dias; minh<! mk Cl<1rice Jorge Dias e ~ Luci<!n<l Di4s, minh<:~ irm:i, meus 
<:~gr<:~decimentos especi<!iS pelo sustento, incentivo e <:~poio que me der<!m elur<!nte toelo 
esse tempo. A eles devo <Jind<! muito elo que sou. 
À Janaina> por inC'lnsáveis motiv.Jç:ões e incentivos. Mais que o <Jpoio em rel<!ç:io 
<:~o h<ib<:~lho, devo-lhe <:~inel<! t<1ntos outros sonhos comp<:~rtilh<!dos ele um't históti'l que já 
construímos 'tté 'lqui e que está 'tpen4s començ«ndo. 
Ao Rio J4qré Pepir<! Mirin, no município de Brot4s-SP, em cuj'ts límpiel4s águ<!s 
4 prátiq d<l Qno4gem, entre rem<!d'ts e reflexões, eleu-me o equilíbrio necessário p<:~r4 
concluir meu tr4b4lho e <1 consciênci4 elos vínculos s<~gr<~elos que unem o homem ~ 
n<~turez'l. 
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Por fim, ~ memóri<l. d.esse ilustre homem e histori<l.d.or '{Ue foi Jules Michelet, 
cuj~s p~l~vr~s e históri~ c\e vic\~, <lesc\e o primeiro cont~to, qus4r4m em mim um~ 
ic\entiHQ~o toqnte '{Ue, <~ntes d.e '{U<ll'{uer cois4, me motivou 4 prod.uzir ~lgo sobre ~ 
su~ obr~. Espero, ~ssim, '{ue meu moc\esto tr~b4lho se(~ t<lmbém um~ singeh 
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Este trab<IIho an<IIis<I <IIgum<Is im<Igens construídas por Jules Michelet em Le 
Peuple, n<J primeir<J met<Jde do século XIX, no conte>."éo <l'l "historiogr<Jh'l tomânticq'. 
Ess<I <ln~lise constituiu-se de uma tríade: a identid<Ide- a relação entre conhecimentos e 
<I fetos; 'l memóri<J - <l expetiênci<J como conhecimento; 'l observqç;jo - cenas do 
cotidi<!no. 
RESUMÉ 
Ce tr<Iv.lil <malyse quelques images construites p<!r Jules Michelet dans "Le 
Peuple", ;j la premiete moitié <lu X!Xe siede, <I<Ins le contexte de 
"1-historiogr<tphie rom<tntique". 
Cette an<tlyse s·est constituée <!·une tri<tde: 1-identité - 1<! réi<Ition entre 
les conn<Jiss<J nces et les <!ffects; 1<! mémoire 1-expérience com me 
conn<Iiss<tnce; l·observqtion -les scenes <lu quotidien. 
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Clpítulo 1 -A guis4 de ;;ptesent<lç~o. 
Em 1998 foi comemor<Jdo, n<J Fr<Jnçq, o bicenten~rio do n<Jscimento do 
histori<Jdor Jules Michelet. M<Jis que um<J celebraç~o ftancesa, a deferência ao <Jutor da 
monument<~l Histoire de Fr:lf)cé atingiu bo<1 p<!M:e do mundo <!C<ldêmico. Sérgio 
Augusto de Andr<~de, entre nós, em artigo da Revistq Repúblic;fl, ch<~mou a 4ten~o 
p<!r<l o que d<Jssiftcq como um<l d<ls m<lrQs do histori<ldor ft<lncês, isto é .. o excesso. A 
ciênci<l de Michelet, segundo Andr<Jde, é <l ciênci<l d4 <lftont<l e n~o 4 do tempo; lembt<l <l 
conhecid<l lend<l <l respeito dos celtas, povo cujo m<~ior temor era <l de que o céu 
des<~b<~sse sobre <l su4 cqbeç<l. Michelet, em defes<l dos celt<is, alett<i que esse povo nuncq 
foi temeroso e rel<lt<i, no início d<l SU'l Hi5toire de Fr;;nce, que, nos di<ls de tempest<lde. 
os celt'ls l<inç;JV<lm Aechas ao céu e enftent<lvam as ondas com esp<ldas em punho, ou 
sej'l. preferi<lm o enftent<lmento ao temor simplesmente. 
Como bom "celtq', lembr<l Andt<!de, Michelet nuncq se esquivou de um 
confronto, o que lhe custou 4 desconM<lnçq de seus p4res e mesmo 4 repuls<l da Igreja de 
su<l épocq. Su<1 Histõri<l parece-nos perturb<!dot<l e excit<lnte dem<1is se compqt<~d<l ~ 
produzid<l por outros gr<1ndes histori<~dores contemporâneos. 
S<!bemos que <1 Histõri<l sempre foi impott<lnte p<!r<l legitim<lr ou dettub<!r 
governos, regimes e poderes em todos os lug<ltes e em tod<1s <IS épocqs. Enttet<1nto, no 
âmbito <IC<ldêmico <1té o início do século XIX, o estudo d<i Históri<l, tql como <l 
concebemos, er<1 muito m<lrC<ld<l por <1tivid<1des de <~ntiqu<lrist<~s e cultuad<ls muit<ls vezes 
1 Obr;; que ocupou bo;, pi<rí:e ele SUi< vieli<: Moyer; Âge, 6 v. (1833-44); Révolc.rtior;, 7 v. (184.7-
53); Temps mo4emes, 7 v. (1857-67); Pré/iiceã eeli~o complet<i (í869); Histoire4u X!Xesiêcle, 
3 v. (1872-3). MICkELET, J. Oeuvres compfêtes, sous le. c\írectíoo c\e P;wl Ví?;l!?;oeíK: jlrímíere 
éditron critique histoire eles textes, présentiltion <ks v<;rii<ntes, dossiers de presse), P<Jris, 
Fl•m•rion, 1971. 
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por <Jm<Jdores, no sentido de n~o pertencentes~ Vniversid<Jde, vim como inst~nci<J que 
legitim<J o s<Jber. A p<Jrlir dess<J époc<l (orilm cri<Jd<ls sociedildes n<Js Vniversid<Jdes com o 
firme propósito de prolission<Jiiz<Jr il <Jtivid<Jde do historiildor, p<Jrlindo de um 
'método histórico" cu[o interesse previ<~ técnicqs lilológicqs e il críticq dos documentos. 
H~ que se considerilr que no século XVIII Gibbon3 h<Jvi<l desenvolvido técniQs <Jpur<~d<ls 
de críticq dos documentos, <Jntes, porl<Jnto, do dese[o <Jrdoroso d<l comunid<Jde de 
historiildores metódicos e seu pretenso dist<lnci<Jmento com o objeto de estudo em 
nome dil ciênci;J. 
Em princípio, <l Históri<J deveri<J norle<Jr-se por ide<Jis científicos combin<Jdos 
com o gênero <Jrlístico, em conh;;posiç~o ~s filosofi<Js d<J Históri<J. A intenç~o de 
histotiildores 'metódicos", t'lis como Llnglois e Segnobos4, er4 il de concili<Jr o rigor 
científico d<t escol;; positivist;; e;; 4rle rom~nticq por meio de "técnicqs novelísticqs". A 
preocup;;~o com o ''tJzer Históri<J" suscitou em <Jiguns histoti<Jdores o deseio de fund<Jr 
ou incentiV<Jr escoi<Js com su<ts concepções <JcerQ do offcio do histoti<Jdor, com estilos 
que se dest<Jcqr<Jm no início e me<Jdos do século XIX. 
No início do século XIX, fez-se necess~rio, por p<Jrle dos histoti<Jdores e 
filósofos, um repenS'lr d<J <Jtivid<Jde do oficio do histori<Jdor. M<Jis que isso, foi necess~ri'l 
il iustificqç~o do conhecimento histórico. No momento em que houve um<J mud<Jnç<J 
signdicqtiV<J n<J concep~o d<J Históri<J, qu<Jndo 4 princípio, f.JI<Jmos precisilmente dos 
2 ANDRADE, Sérgio Augusto. "A Históriil como um cilsO pessoill" in: f?epciblri::<'J. S~o Paulo: 
D'Avfia Comunicações Ltd<L 1998, Ano 2, N" 22, p. 36. 
5 Gibbon, Eciw;;rci (1737-1794), princip;;l historiaclor in<:jlês de sua époc1, autor ele Históri::; do 
declíflio e qu.e4:< cio Império Rom:<flo (6 volumes, 1776-1778). 
4 A escola histórica, a sue chamamos "metóclica" ou, mais freqüentemente, "positivista", 
represenbcl4, entre outros histori;qqores, por C h.-V. Lmglois e C h. Seignobos, que em 1898 
redigir'1m um gui;, gue visa~ ~ objetivicl;;cle absolut<~ no clomínio cl-. histó·ri;,. A esse respeito 
ver: "A ESCOLA METÓDICA" in: BOVRDÉ, G. e MARTIN, H. As Escol;;;s Hi>tóric;;;s Lisboa: 
Publicações Europ<1-América, 1983. 
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~utotes do século XIX, ~ Históti~ e~ concebi&~ n;'ío como ciênci~, m~s como <~tivid<!de 
de um<! "~te~ get'll do estudo'. 
Mos o es~tuto de "ciênci<l' pesou sobte os ombros d<~queles que exetci~m <l 
<~tividode histotiogt~fia. O conhecimento histótico é ch4modo a f.;zet pqtte do tol do 
~bet científico que integt'lV'l a fisicq, 4 biologia, a m4tem~ticq, entte ouh~s. Surgem, 
nesse momento, não gt4tuit~mente, 4s Qtedt<Js de Históti4, t<Jis como ;;s fund4d<ls n<l 
FtonÇ<l e Alemonh<J, no início do século XIX, como defendeu H<Jyden Whité. Esses 
ptofission<Jis fotm'lv<Jm um<J espécie de detezi'l voltod<J p<l~;; promoção e;; culturo de 
um<J histotiogt;;fi;; soci;;lmente tespons~vel. 
No en~nto, <1 tt<!nsiç;'ío do pen~mento histórico, <1 ptinétpio concebido como 
<!tívidode ;;m;;doro e, num segundo momento, enQt<lclo como ptofission<!l sob 4 égide 
d;; ciênci<t n<l visão de H4yden Whik não foi <lcompqnh<Jd<l pot mud<lnç~s conceitu~is, 
como vetihado em outros ampos do s4bet científico. É possível vetihcqt um4 sétie de 
posicion~mentos que indiC4v~m <lOS histoti~dotes um princípio seguidor de um 
"método histórico" do~do de cuid~dos filológicos m~is tefin~dos. Se, pot um l~do, o 
f.;zet do histoti<ldot tinh;; um compromisso com o tigot científico, pot ouho, o 
tesul~do d;; ;Jtivid;;de do histoti<Jdot deveti<l set exposto de formo; <Jt-éísticq, ~dmitindo-
se, ~ssim, um~ combin~ção entre ciênci<l e ~tte. 
"Sem clúvíq:,, er:, evíderJte que o hístorí:,clor eleve ser cíerJtífico em su:, 
ínvestí9aç~o elos documentos e em seus esForços por determírJ<;r o que 
5 WHITE, Hayden (1928-!J, escreve Met:Jhistory.· The Historie:)/ fm<Jgii"J<Jfion in Nineteenth-Centwy 
Europe. Johns HO)'kins Vniversity Press, 1973. Nesse livro White discute < problem~tie< d< di<lél:ica 
razão-imagina~o do século XIX. Ver t<mbém, WHiTE, H. Trópicos4o4tscu/50, ens<~iossobte<J crítiq 4<~ 
Cultur4. Trad . .Alípio Correta de Fr;;nca Neto. São P;;ulo, Edusp, 1994; ;; primetra. eq[~o. no ortginal, 
Tropk:s oÍPi5COVl5é'.· Bxj5 /iJ Cvltar.;;l Crifkism Johns Hopkins Vniversity Pre;s, 1978. 
re«lmente «conteceu no f''lSS«clo e que devi'l represent«r o p;;ss«do 
;;rl:istie<!mente 'I seus feitores"6 
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Nesse sentido, <l Hist:õri<J n~o poderi<J ser concebid<l como nos dizeres do século 
XIX - um<J "<Jtte livre'; <lo cont:r;jrio, p<!ir<JV<l no ide;jrio d<Js pretensões histõricqs um<! 
desej<!d<l "objetivid<lde", no que t:<lnge ;js questões contemporãne<Js, que deveri<J evit:<lr 
question'lmentos em nome de um<J rigidez metodolõgicq. Devemos consider;Jr, 
t<Jmbém, que 'l própri<J "profission<~liz;J~o" d<i Hist:õri'l tem su;Js implicqções polític'ls, 
um<J vez que, se temos num extremo <l recus;J do comprometimento p<lr'l com os 
preceitos d<l filosofi<l d<l Históri<l. em outro est<~ri'l, em cett<l medid<l, <l utiliz'lç~o do 
sqber histórico visqndo <1 fins políticos, p<Jui:<ld<l n<J ideologi'l conserv<Jdor<J e liber<JI. M<Js 
<l preocup<Jç~o com <l n~o ut:iliz<l~o d<J Hist:óri<J em meios de políticq revei<J o cuid<Jdo 
p<lt<l que n~o fossem difundid<Js idéi<Js imprõpti'ls ;Jos ide<lis consetv<Jdores e 'lOS olh<Jres 
d<l comu nid<Jde metódic<J. 
Exemplo d<Jro foi o <Jfi!st:<Jmento de intelectu<Jis docentes d<Js Vniversid<!des, em 
nome de su<Js idéi'ls supost:<lmente <JgressiV<ls ~ "obidivid<Jde" do rigor científico, sendo 
mesmo Michelet <!li!st<Jdo? Ess<J pr~ticq teri<J cust:<Jdo séri<!s critiC<Js ~ comunid<!de de 
"histori<~dores profission<Jis" e, sobretudo, ~ prõpri'l <JC<Jdemi<!. 
É com Hegel8 que surge <l preocup<J~o com <l Filosofi<J d<l Históri<J, no sentido de 
most:r<Jr um<J Histõri<J reAexiv'l - CUI<lS b4ses inici<Jis for<Jm tr<Jç<Jd'ls por K4nt9, j;j que 
6 WH I TE, Hoyc/en. Met<J-HistórM- A lm<JgirJ<JçJo Hi:stóric<J e/o século XIX Troc/. José L. Melo. 
Sâo Paulo, Eclusp. 1992. p. 148. 
7 P<:ir'l maiordetilh'lmento, ver biblio::Jr'lFi'l deJules Michelet, por P<1ul Vi<1ll<1neixo VIALLANEIX, 
P Mfche!et, !es tti/Vi/UX et fes jou/51798-1874. P~riso G~llim~rd. <998. 
8 Hegel. Georg Wrlhdm Fúec/tfch (1770-1831) .. filósofO olem:'lo. É o represerJtmte máximo elo 
ícle<1iismo e seu tr;Jbalho revela a inAuênci" do pens.,mento ::Jre::Jo e de autores como B<:iruch 
Spinozq, Je~n-J~cques Rousse<~u. lmm~nuel10,rrt. Joh~nn Gottlieb Fichte e Scheilin<J. Entre SU<IS 
obr<is m;,is rmport;,rJtes est~o: A knomerJologr'<l e/o espfnto (1807). A crênci<J c/<1 lógic.t (1812, 
1813. 1816) e Lições de histón';J d.t lilosoli'<l (1833-1836). 
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Hegel entend.ia. '\Ue era. ta.rett d.a. filosofia. a. ela.bora.ç~o d.e uma. sistem~tica. d.a. ciênci<J 
emergente d.<l História.. 
Essa. concepç~o de Hegel n~o foi bem <Jceita. entre os histori<Jdores que 
repudia.ra.m a. submisQo dos resulta.dos obtidos na.s pesquisa.s ;js significa.ções a.priorística.s 
da.s concepções filosófica.s, f.tto '\Ue d.emonstra.ria. o teor d.a. ob(etivid.a.d.e pretend.id.a. 
pelos metód.icos. Temos neste contexto uma. incompa.tibilid.a.d.e entre a. historiogra.fi'l e 4 
filosofia. d.a. História., uma. vez '\Ue a. História., na. concep~o d.os historia.dores, 
pressupunha.: 
"( .. .Jqisposiç~o de ir 'lOS <Jrquivos sem qu<Jisquer pré-concepções, estud'Jr os 
documentos lã encontr'lc!os e, em segu id'l, escrever um<J H istóri'l <~cerc'l dos 
'Jcontecimentos 'ltest'lcios pelos documentos de modo 'l flzer d<l própri<J 
estóri'l 'l explic<J~o do que tinh<J <Jcontecido no p'lSS'ldo. A iqéi'l er'l cleix'lr 'l 
exp/icqçâo emergir n'ltur<Jimente dos próprios documentos e depois exprimir 
seu signiFic'ldo em Form<J de estóri4"10 
É nesse qu<~dro controverso que, n<l primeir<J meta. de do século XIX, surgem com 
desta.que os escritos de Jules Michelet, que representou um outr'l via. no que ta.nge ~ 
concep~o de Históri<J, desto<~nte d<~quela. que foi 4presen*a.d'l 4té <Jqui n<J socieda.de 
oitocentist<J. Representou um <Jnseio de, por meio d<l k!entifica.ç~o do histori<Jdor com a. 
su<J obr<J, no ineg~vel comprometimento do <Jna.list'l soei'!! e su'! leitur<J d<l socied<!de, 
torn<Jr su'l produçâo científica.. ca_rqcteriz'lndo uma. posiç~o diferenci'!d'l. pois buscou 
concili<~r su<l filosofi4 de Históri<J <lOS esta.tutos científicos que n<~quele momento 
9 K<!nt. I mm'lnuel (1724-1804), filósoFo 'llem~o. Obr'ls etr'Jt'ldos: Crfticq d<J r<Jziio par<J (1781), 
Met<J!Ísic:; J:; étia (1797), Históri.Ju/Jiver.s:;! t/4 wtm·ez:; e teon;;; cefe5fe (1755). 
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norte'lr'lm seu oflcio. Dess'l form'l, buscou n'l "compteens~o rom~ntiQ do mundo 'l 
condiç~o de um enfO<!ue cientíHco"11. 
Aind<l que Michelet tenh<l critiQdo os românticos pei<J exposi~o exqget<Jd<l em 
su<J opini~o, d<Js ch<lg<ls d<l Fr<lnÇ<l, poderi<J bem se coloQr n<l tr<ldiç~o d<J "historiogr<JH<i 
romãnticq" d<l primeir<l met<lde do século XIX, e. <Jpes<Jr de su<J recusq, <l identíHQç~o 
com o povo, com <l QUS'l revolucion;jri<l e o compromisso socí<JI com <l mud<lnç<l p<lr<l 
um<J socíed<Jde melhor, m<Jis eduC<ld<l e fi.<Jtern<l, dirí<Jmos hoje t<Jivez que seu 
compromisso foi endereç<Jdo <)os "excluídos d<l Históri<J". 
Sem o compromisso prévio com <l polítiQ ou com <Js ideologi<Js d<l époQ, 
Michelet considerou <l Históri<l um c<Jso pesso<JI e v<Jioriz<l su<J experiêncí<J, su<J memótí<l 
pesso<JI e se coloQ n<l posiç~o de um vision;jrio. O "histori<Jdor - sqcerdote" ou 
"histori<Jdor - teólogo" gui<J os mor<!dores do H<Jdes p<!r<! d<!r <l eles <l voz que j;j n~o 
possuem. 
Se Michelet fez d<l obsess~o um<l regr<l. como defende Sérgio de Andr<Jde, 
poderí<lmos dizer que <l observ<J~o er<J 4 su<J lei. À m<Jneir<J de um Heródoto, o 
"vision;jrio" Michelet <Jtest<l su<l verd<~de, entrevendo p<lr<l o p<!ss<ldo e mesmo p<Jr<l o 
presente <l <Jutorid<!de legitim<Jd<l pei<J SU<l vivêncí<l. num jogo person<Jlíssimo de 
simp<!ti<ls e repuls<ls. ~zendo de su<) Históri<l m<lis que um<l liç~o. como deHnir<l B<Jrthes, 
um<! rede de obsessões12 Desse modo, concebe o conhecimento como <Jigo que o 
10 WH I TE, Hayde(J. ;tfet<J-Hi>TÓ!'f~- A lm<Igrf!<Jç-Jo Hr':,"fót-ic<I do sécalo XIX Tr<1d. José L Melo, 
São P;;ulo: Equsp, 1992, p. 153. 
11 Op. cit., p, 160 
12 A express~o é um empréstimo de: BARTHE5, R. Mri::ll<::let Tr:,d. P<wlo Neves. São P<wlo: 
Comp<mhi;; q;;s Letr;;s, 199'1. A primeir;; eclição Foi BARTHES, R. Míchelet. Éclitions c!u Seuil. 
1954. A ec\içâo br<~sil.eira traz comentário de Leyl<> Perrone- Moisés que irlmmo que este 
pequerJo livro, escrito dur<inte <l esti!d'l do <Jutor em um S<JrJ<ltório, por oc<lsi~o di! tuberculose, 
deveri<l ser um<~ tese universit~ri<J, entret.:mto, se9undo o próprio B<Jrl:hes, o resultado Foi muito 
pouco aca<lêmico e Foi )lubl.ica<lo. Neste l.ivro Barl:hes Hogra exem)JI.a,rmente a.lgumas cl;;s 
"obsessões" ele M!chelet, tem'!s e :,sscmtos m<liS ··econentes. 
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<tproxim4 do sentimento e é ness4 rel;q~o que o Qber histórico, n<l vis;jo do histori4dor 
fi.;qncês, deve se constituir. 
Su4 otigin~lid<Jde <Jfi-ont<JV<l seus coet~neos. Ao consider<Jr, por exemplo, os ciclos 
de seus 4ncesh4is, consider4 o m4ior deles 4 menstru4~0 como m4triz tempor4! de 
todos os ciclos. Como sugere Andr<Jde, <l toilette feminin<l recobre-se de um4 
legitimid4de por meio dos ciclos n4tur4is d4s m4rés e d4 lu4. Desse modo, é erótiQ e 
n;jo soci<JI ;; base de tod4 ;; civiliza~o. Afirma~o ex<~ger<Jda de Andt<Jdel T~lvez n;jo; 
m<!s, por certo, forte e instig<!nte que nos leva a concord~r com outra, a de que, apes<!r 
dos dois séculos que nos sep4r4m d4 su4 obr4, Michelet p4rece-nos 4ind4 m;qis 4tu;ql do 
que 4ntes, se consider;qrmos tod4 <l produç;jo recente sobre ;qs rel4ções entre 4 Liter4tur;q 
e ;q Históri4 que tom<Jm Michelet como um4 espécie de p4i fund4dor dess4 tendênci<l de 
d4r voz 40s "excluídos d4 Históri4" , utiliz4ndo p<!r<! t<lnto expedientes qu4se que 
liter~rios. Se su4 obr;; n;jo foi reconhecid;; ;j su<l époQ, foi re4bilit4d4 no século XX, 
desde 4 École des Ann;;les, movimento ou escoi<J que reivindicou par<J <l Históri4 um4 
sensibilid<!de m<!ior que ess4 disciplin<t port<lr<l <1té esse momento H 
P4t<l <Jcomp;qnh;qr esse itiner~rio que levou Michelet 4 ser re4bilit<ldo como 
histori4dor identiliC<~do com ;qs m4ss4s, tom4mos especi/iQmente um pequeno "livro-
m<tnifesto" que é Le Peuple'4• sendo possível colher pql<!vr<Js e expressões que 
m<Jnifest<Jm em Michelet esse desejo expresso de reconhecer <l quest~o do povo como 
person<Jgem import<lntíssimo pat<l <ls trqnsformações soci<Jis da Franq oitocentist4. A 
esse respeito, 4poi4mo-nos n4 trilh4 deix4d<l por Piette M<Jcherey15 e su<l <Jpreci<J~o em 
torno do tem<! do "homem de b<Jixo", ou o "homem subterr~neo". M<1cherey 
13 P'lr'l um o <!preci'1ç;'ío m<~is c\e-Q',h;;d'1 sobre 'I Écde <\es Ann<1\es vere 1'>\.!RKE, P. A revo!uç;ffo 
/i;;nces;; 4;; histotiogr;;fl";;:;; Histón'<! cios Ann;;les, 1929 .§ 1989 n:id. Nilo Oci~li~. Sâo P:wlo: 
LJnesp. 1991. 
14 A ediçâo brasileira é MICHELET, J. O povo. Trad. Gr/son Ces<F Cardoso de 5ouz'!. 5âo Paulo: 
M::;ri:ins Fontes, 1988. 
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desenvolveu impomnte a.nã_lise d.o rom<tnce soci<tL uma. "Litera.tur<t d.<ts profund.ez<ts" 
que <~tingiu <l Litet<~tur<l e <1 Históri<! e cu(os elementos <~nunci<~ntes se enconh<!m <1 p<!rtir 
do fim d.o século XVJJJ e d.emonsha.m conter, simulta.ne<!menk <!spedos estéticos e 
políticos que por su<t vez encerra.ri<tm uma. espécie d.e "filosofia.literã_ti'l"· 
Demonsh<l, por exemplo, que, em 1836, ocorreu n4 Fr4nçq um<! mud<!nç'l 
consider~vel no domínio d<l imprens<!, coincidente com o surgimento de novos meios 
de comunicq~o e correspondente 'l um novo tipo de público, <!S m<~ss<!s. Mud4nç<1 que 
foi percebid.<!, no d.omínio d.a. imprensq, por a.lguns d.e seus inici<td.ores, como E. d.e 
Git4rdin que, no editori<~l do primeiro número de Lq Presse, expressou o dese(o de 
uniformiz4r o discurso público e de tr<~nspomr o ponto d.e 4plicq~o. o d.irecion<!ndo de 
4lto <1 b<tixo, ou d.<t superffcie 'lO fund.o, reunind.o-se tod.a.s a.s forma.s d.e opini~o. Aind.<! 
que d.e ma.neir<t d.ispets4, M<tcherey viu nesse processo o surgimento d.a. figur<t nov'l do 
"homem subterrâ.neo", im<~gem sub\etiva.. mei::ifor'l que d.esigna. essa. cl<tsse "obscur'l", 
que "vem d.e ba.ixo" e tod.a. consid.et<~~o que se fez <t esse povo potencia.lmente perigoso, 
porque revolucion~rio, como um vuiQo 4dormecido, espet<!ndo o momento de erodir 
o solo e d4r curso <1 SU<I erup~o. 
Assim como n<l obr4 de Michelei: em que ficq p<ltente o desejo de d<lr voz 40 
povo, <lOS excluídos, enfim ~queles que n~o se vir<lm represent<Jdos, ou cuj<l voz n~o se 
ftz ouvir n4s decisões políticqs, n<l <le<l<kmi<l, nos livros, ta.mbém <l imprens<J d<J épocq 
p<Jrece interess<ld<l em ''<lprofund<lr", isto é, verifÍcqr o que se p<lssou nos subterrâ.neos d'l 
opini~o, ex<lta.mente n<Js profundez<ls d<l socied<lde onde se reuni<J <l m<1ss4. 
M<lcherey ftz interessqnte p<lr<llelo entre esse olh<lr que se dirige para baixo, ~ 
própria disposi~o dos folhetins nos jornais, o mesmo movimento que dirigi<l o olh'lr 
do leitor de um jotn<ll ;;té ;; p;;rte inferior de um;; p<ígina, ;;o subsolo d<l escritur4, em 
que se el;;bor;;va e se expunha ess;; que er;;;; form;; por excelênci;; de uma Liter;;tut<~ dos 
15 MACH ER.EY P. A quoipe!Jse 1<! lrttér'ff(.(f-e/ Exercices de phrlosophie lrttér<!ite Pa. eis: Peesses 
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profunclez«s. isto é, o folhetim, que se tornou um moclo ele exi'ress~o extrem«mente 
popul«r. i'romovenclo, «ssim, <1 iclentifiC<~ç~o com <IS m<ISS<\S. 
/v1ichelet i'«rece clese(«r o mesmo, ttzer ele seu testemunho histórico em form<l 
ele livro, Le Peuple, ser o suficientemente iclentifiC<~clo com o \'OVo que i'retencle 
reh<tt<tr, ttzenclo ele su<t i'tocluç~o historiogrã.fiC<~ <1lgo que se <~i'roxime dos exl'e<lientes 
liter:\rios, cu(o movimento ele sensibilicl<~cle C'l\'t<l melhor <l <ltmosfer<~ ct«s m;qss<ls. seu 
"C<~lor vit<ll". Essq preocuí'<lç:\o em ress;qlt<tr <1 cligni<l<~<le elo povo, su;qs virtudes e seus 
<~tributos históricos teve seu melhor correspondente liter:\rio em Victor Hugo, p<tr<l o 
qu<~l o "sublime" t<tmbém viri<l "de b<~ixo". 
Em Les Miset:;bles16, obr<~ monument<tl de Hugo, um reh<~to em que o exótico e 
o histórico seri<~m substituídos pelo re<~lismo e <l Históri;q. O próprio mote elo rom<~nce 
teri<l seu corresi'ondente reql, como em outr<~s obr<1s, Hugo tirou-o ct<l re<~li<l<~de, teve 
<~cesso ;j Históri<l <le um ex-forçqclo que, gr<~çqs ~ su'l forçq sobre-hum'ln<l, conseguir<~ 
fugir <l<~s g<~lés. Escondido sob pseudônimo, t<tl homem tr«nsformou-se num<! espécie 
<le Con<le de Monte Cristo soci<!l. <lefendenclo e protegenclo i'esso<1s tritur<!cl<ls pel<l 
m:iquin<l soci<!l. ;j m<!neir<l de um Mefisto, que tuclo corrompe, tuclo <\emoniz<!, isto é, <l 
socie4<~4e moclern<\. Definiu o rom<~nce como "<~ tempest<tcle em um crânio" e, com 
efeito, seus melhores momentos, ~o <~queles em que o Hugo n<ltt<~<\or se expõe t<1l 
como um <lll<llistq soci<~L ele olh<~r <~tento e eng<l(<l<lo l'<lt<l os problem<~s soci<~is. Assim 
como Michelet, consi4er;Jr4 os l'rincípios <l<~ Revoluç;jo como 4 "lei ele Deus". 
No histoti<l<lor Michelet, temos um<~ miri<~cle <le con(ectur<Js que o <lproxim<lm 
<lo rom'lncist<l Hugo. Po<\erí<Jmos reivin<\iQr p<lr<l <Jmbos o epiteto <\e filósofos-
histori<~<loresl A form« qu<~se que liter:\ri<l com que /v1ichelet enre<\<1 SU<I tr<lm'l <le 
V~ivetsit;ites cle Frzmce, i990. 
16 A ediçâo br:1sileir:, ui:iliz<lcia é: HVGO, V. Os miset~veis. Tracl. Casemiro L M. Femoncies. Rio 
cie );:meiro: Ediouro, s/d 
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consi~et<tções o <tproxim<t fí-<tnQmente do rom<tncist<t, e este, n~o podemos neg::i-lo, 
t<Jmbém niio se ~ist<lnci<l em su<)s consi~et<lções, do cientist<J soci<ll. N~o nos 
ocup<Jtemos dess'l .quest;jo 'l'{Ui, <l <lptoxim<lçiío entre os ~ois <lutores niio é ob[eto ~e 
nosso tr<Jb<ilho, m<ls v.Jle not<lr .que <~ssim como Michelet, Hugo t<lmbém preten~eu ess<l 
<Jproxim<lçiío com o espírito ~'ls m<lsS'ls; <lin~<l .que Les Miset:;h!es n~o tenh<l si~o 
publiC<tdo inici<llmente em form<t de folhetim17, form<l m<lis popul<)r de cont<lto com 'l 
Liter<Jtuq, foi escrito com <ts fotm<ts própri<ts de seu gênero, '(ue t<tmbém chegou ~ 
~ignid<tde liter::iri<t. Assim, podemos <tHrm<tr '(Ue esse rom<tnce pretendeu, em to~os os 
senti~os, ser um livro do povo, escrito p'lr'l o povo e tqlvez escrito por ele, pois 
direcion<~v<t-se intencion<tlmente ~ <tn~lise d<t estrutut'l soci<tl ~o povo, um esforço p<tr<l 
"~esindivi~u<~líz<~r" <ls situ<tções, <lS cois<lS e 'ls pesso<~s p<lt<l evoQr 'l multi~~o. P<tr'l evoc::i-
l'l, tomou por port<l-voz, person'lgens incertos ~e SU<l própti<l i~entid<lde e ~e seu 
~estino, <ip<lrecen~o sen~o p<tr<l ~es<~p<trecer n<ls profun~ez<ts ~'l socie~<~de '(Ue o <1tir<1 
p<Jr'l o <~bismo. Assim, seu )eqn V<il(eqn testemunh<l p'lr'l <l hum<tni~<l~e inteir<l, ~e mo~o 
<~n~logo <lO '(Ue tJz Michelet com os ~rios tipos '(Ue <ln<lliQ, p<lrtindo sempre ~o 
in~ivi~u<JL ~e sii:u<lçÕes p<lrticul<lres, p<lr'l desemboQr em situ<~ções m<lis <)br<lngentes ~o 
complexo soei<)!. M<ls esse recurso, segun~o o .qu<ll o homem é m<lior '(Ue o povo n~o 
h<JZ ~ ton<l <l perspediv.JpsicológiQ h<tdicion<ll individu<tlíz<td<l, pois <l profundid<l~e com 
que se preten~e <W<llis<lr 'l socie~<l~e só pode ser enconh<l~<l no povo, n<ls m'lsQs, 
port<ldor<t ~e um Q!or vii:<tl e de virtudes 4e Qcriflcio e regener<tçiío. H::i, nesse p'lrticul'lr, 
um'l <lproxim<lçiío entre o liter<Jto e o histori'l~or '(Ue pretendi'lm com su<)s obr'ls, 
contribuir p'lt'l 'l h'lrmoni'l soei<! I. 
P<Jr'l B<Jgr<Jr ess<l "<lç~o recíptoQ" entre indiví~uo e <1 coletivid<~de que moviment<l 
<1 hisi:óti<l em to~os os seus processos, tom<~mos um <1rti9o intitul<l~o "l...q n<~tion et !e 
17 A esse respeito, ver: "AV FOND DES CHOSES- Autour c.ie Victor Hugo: figures c.ie l'homme 
d' en b;;s" in: MACH EREY, P. A quoipense /;; liffér<~fure! Exercices de philosophie liffér<!ire. h ris: 
Presses lJniversiqires ~e F rance, 1990. 
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peuple chez Michelef'18, em que I54belle G<!ro <ltribui <l Michelet o título ~e "histori<l~or 
filósofo", com princípios univets<lliz<lntes e com voQç~o p<lr<l <l ~efe54 ~<l h<lrmoni<l 
soci<tL por vezes iqentífiQd<l como um<l concepç~o ger<ll d<t Históri<l, <lO mesmo tempo 
um<t filosofia. da. na.tureza. e uma. teori<l do homem; enfim, um proteto soci<tL t<tnto 
qu<Jnto um<l refle4o sobre o méto~o histórico. 
Michelet é um pens<J~or ~<l uni~<l~e. o teórico ~e um<J vis~o históriQ <lO mesmo 
tempo tortuos<t e orieni:'l~<l ~e um<t hum<tni~<t~e ~iversq, m<Js construin~o sem prejuízo 
d<t univers;Jlid4de e de liberd4de e que deve Mn4lmente re41iz4r su4 vocqç:~o, 4 h<trmoni<t 
soei<;!. A esse respeito, pode-se entrever nele um< filosofia da Histório, muito próxim<t 
do <trgumento de Mocherey <J respeito do filosofi<J liter~rio • p<rtir do fim do século 
XVIII. 
O eng<lj<tmento histórico, o movimento d<t escriturq, <1 reivindiQç~o polítiQ que 
lhe confere origin<!lid<tde, sem j<lm<!is conduzir <!OS princípios ou ;js leis históriqs 
simples, aos quais Michelet sempre comb<Jteu, como por exemplo, o ht<llismo crist~o, 
reducionist;J. A Históri<J é princípio e legend<l, «~o e n<Jrr<JtiV<J, cujo único <Jutor C<lp<tz 
de <JMrm<Jr 4 lig<J~o e de <lpresent<Jr <l identid<Jde. A teorizaç~o é um dos momentos do 
desenvolvimento de um pens<Jmento profuso e múltiplo que só f.z reunir p<Jr<l melhor 
se r<Jmifiqr e diversiMQr; n~o um< doutrin<l, m;;s um impulso que estrutur;; <l obr<J <l 
p<Jrtir do índice in<Jcessível de intuições, que s~o, indissoci<!velmente. polítiQs, estétic<ts, 
emotiV<Js, filosóMQs, religiosas, históriQs. 
Pode-se, entret<Jnto, qu<JliMqr de di<Jiético t<JI impulso, esse movimento de 
pesqui54 contínu<l, n<t medid<l em que Michelet cri<l pólos conceitu<Jis que org<Jniz<tm 
tod<l <l su<1 pesquis;J e que o situ<J bem n<l vizinh;;nç<l imedi<li:'l dos filósofos d<t Históri<t: 
/?t:;lismo e liberd;;de, n:;turez;; e Histón';J. indivíduo e povo, instinto e ciênci;;, vid;; e 
m;;quinismo, etc. Essos noções dupl<Js n~o têm por funç~o resumir su<J teori;; d<l Históri<t 
18 CARO, is'lbelle. 'L'l n'ltion et /e peuple chez Miche/et" in: l<evae lrttér4ire Eat·ope 76' <1nnée. 
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m~s qe cri<~r ~ tenQo que <~liment'l seu qin'!mismo e que conquz ~ um estu<lo t~o 
preciso qu<~nto possível qos fltos. A contr'l<li~o n~o é ~ forçq motriz qe Michelet: el'l é 
um'! oscil~ç~o ob(etivq <!<1 Histõri'l hum;;w~ entre os princípios ~nt'lgonist'ls que lhe Qo 
inerentes, fin'lliz<!<\os <lo mesmo tempo, m<!s imprevisíveis em su<!s seqüênci'ls qe 
<let<~lhes. El<i é t<1nto um instrumento <\e <!n~lise e qe explicq~o, que sintetiz<l num 
inst<~nte 'I multiplici<l<!de <\os fltos n<l uni<\<i<\e vivq que eles contêm. Desse ponto qe 
vist'l, é surpreenqente not<!r que qu<in<lo Michelet empreg<l o termo <\i<ilétiQ, é p<ir<l 
reunificqr seus <\ois sentidos, e ele flz <\esign<lr 40 mesmo tempo o <\evir <\o mundo e os 
proceclimentos qe su<1 exposiç;jo. P<!r'l Michelet. os princípios s~o 'lO mesmo tempo 
elementos ob(etivos <l<i Histõri<l e instrumentos cle SU'l <!present'l~o, 'IS con<lições qe SU'l 
inteligibili<l<ide sempre <i complet'lr e <!S regr'ls qe um'! retõricq que q~ <i entenqer 'I 
u nicl<!cle entre o pens'!mento e o <1to. O expeqiente ele tom<~ r situ<~ções in<liviqu'!liz'l<!'ls, 
como 'IS que s;jo ~present'ld<is em Le Peuple, com os ~rios tipos <ln'llis~dos, s~o 
essenci'!is p<ir<J d<Jr 'I qimens~o do todo, d<i socie<l<!de e do povo em especi<il. 
A uni<l<!<le 4'1 Histõri<l como processo re<1l e q<J Histõri<l como <!present<Jç~o se 
re~liz<l dentro cio histori<!dor. O método será, port'lnto, sub(etivo e buscou sempre um<! 
emp<~ti'l. Michelet se ded<lt'l n<J ond<l inesgotável qe um<! escriturq que mistur<l vivos e 
mortos, minúci'l 4rquivist'l e p<!iJQo proféticq, entusi<!smo popul4r e discurso científico, 
concepções univers<~is e emoções íntim<Js, como ele próprio o ded<Jr<J: "C. .. )minh•s 
p<lixões inqividu4is seh'lnsForm'lm em gener'llid4des ou minh4s gener'llic1'1cles se convertem em 
p'lixões, em que meus povos p'ISS'Im 4 ser eu mesmo, em que meu eu volt• 'I 'lflim'lr os 
povos'1. 19 
A qi;;léticq de Michelet í:t;;duz-se por um estilo que unific<J o pens;;mento e~ 
intuiç;Jo do movimento sem fim de um<J n<Jrr<JtiV<J ofe9<1nte, que funde o histori<Jdor e 
f]
0 829/M.'li 1998, f' 24. 
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seu obteto: se um<t filosoh<t cl<t Históri<t em result<tclo, el<t é insep<tr~vel cl<t incliviclu<~licl«de 
<~torment'td<t e onipresente de seu <Jutot, ei<J é um<J psícologi<l do indivíduo de incomum 
h<~bilid<Jde de ilumin<Jr todos os lug<Jres e todos os tempos. 
Centr<JiiZ<lndo q peS<:luis<J sobre q questão do povo e d<l n<)QO, percebe-se que 
Michelet ei<Jbor<J bem um<t teori<J d<J Nouvelle Histoire2°, em seu método como em 
seus obíetivos, e que <tpresent<t um<t inclin<Jç;jo filosóhe<t explícit<J, sem (<lm<lis se 
constituir, pori:<Jnto, em sistem<J <le<tD<ldo ou mesmo simplesmente coerente. O tem<~ d<t 
n<Jç;jo lÍ-<lnces<t p<trece bem ser com efeito um« cl<ts forç<ts <tÍ:iV<ts d<l el<tbor<lç~o de su<J 
obr<1, ~zendo entrel<tç<tr tocl<ts <ts climensões ele su<t tent<ttiv<t e cl<tnclo <to n<tcíon<~lismo 
su<l forte iclenticl<tcle. 
As noções de povo e de n<lç:~o s~o dehnid<ls com um4 concepç~o d<l n<~turez<! e 
um4 teotí'l do gênio: 'l Fr'lnç;; é um'l pesso'l e su;; identid;;de result'l d'l "fus~o íntim<! d<ls 
r<lç<Js", podendo surgir seu gênio "democr~tico" ou "soei<~!". A Fr«nç<J n;jo terminou de 
<IV<tnc<Jr nisso; el<l sintetizq, <lSsimil<l, reúne, sem n<!d<l negligencí<lr. 
Le Peuple, publicqdo em 1846 e que reúne impressões de sensibilid<lde sobre <lS 
~ri<~s cl'lsses e offcíos, su<!s ;;grurqs, su4s qu;;lid;;des. Muito ctitiC<ld<l, 4 obr;; ontem e 
hoje, or;; por seu Qr~ter de m;;nifesto, or;; por ser muito pouco histórico, d<ldo que se 
dediC<l ~s impressões de seus contemporâneos. Su4 import~nci<l é hoje reconhecid<l. 4 
nosso ver, pelo conceito de "epistéme", t<JI como Foucqult o introduziu em As p<JI<Jvt<Js 
e <15 cois<Js2~ num movimento de form;; históricq do s;;ber, que l<~nça m;jo de um<~ série 
19 Op. crt, p. XI, no origin<ll: "( .. .) mes p<lssions iné/iviciuelles, toument en géner<llités, ou mes 
géner'!lités devierment p'!ssions, ou mes peupies se Font moi, ou mon moi retourne 'limer ies 
peuples', op. cit., p. 8. 
20 P;;r;; irwesti<pr sobre il Nouvelle Histoire ver: LE GOFF, )<~cques. Histótr2! No'kf. Sâo P;;u/o 
M<1ri:ins Fontes, 1990; primei r'! diç~o origin'llr LE GOFF, J<Kques. 1.4 Nouvelle Hisl:oire. RETZ 
CEPL, Pa,ris, 1978. 
21 FOVCAVLT, M. As p<ihcr;<s e <iS Coisq":i'. Tt'lci. S::i/m<J T;:Jtmus Mucn;:Jil. Sao P;w/o; M<~ri:ins 
Fontes, 1999 
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de signiMc<~ções e representa.ções, c:\e a.corc:\o com a.s visões c:\e mune:\ o <1ue, na.tura.lmente, 
compõem o "rea.l vivido", 
Aprendemos com Rol~nd B~rthes que o movimento d~ escritur~ nunc<~ é 
desprovido de sentido e signiMQç:ões que o poss;J tom;Jr como um instrumento <lpen~s, 
m~s, ~o contr~rio, é ju~mente por ser po~dor de um sentido que ~ construç;jo 
históriQ, que se constitui em Michelet de um conjunto de represen~ções própri4s da. 
Liter~tur~ s;jo ~ essênci~ de su<l obr4, h~ inclusive um interessqnte p<lr<llelo entre homem 
e n~turez<l, sentimentos e ideologi<ls, um~ <;guç~d~ sensibilid~de liter;jri<l que or<l le~ o 
histori<!dor Michelet ~ se <lproxim<lr do n<ltur<;list<l, or4 o f.z revestir seu discurso d<l 
<lutorid<lde do cientist;J social que f.z p<;rte d<l <lc<ldemi;J. Nesse senti<lo, temos um4 
imbriQç~o entre o f.zer liter~rio e os expedientes próprios do <liscurso científico, 
histórico. 
Esse "movimento d<l escritut<l' em Michelet tr<lz um~ trí~de compost<l por 
<ltributos que o <lutoriz~m <l f.l<Jr do povo, m<Jis que qu<Jlquer outro: 'l identid~<le - <l 
rel<Jç;jo entre conhecimento e sentimento; <l memóri<l - isto é, <l experiênci<l como 
~tributo de verd~de; <l obse!V<lç:~o - ~ necessid<lde de cri~r e recria.r o rea.l-vivido por 
meio de expedientes liter~rios. A identiMc<~çâo, nesse sentido, como sugeriu Andr<lde, 
torn~ sua. Históri~ um c<~so pesso<!L Nosso tr<lb~lho se org~niz~r;j nesses termos, tendo 
p~r~ c<~da. elemento um c<~pítulo correspondente. 
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C'!pítulo 2 -A constt-uç,1o cf;;1 kientki<~4e- entre conhecimentos e <tfetos 
Noss<t inten~o, neste C<tpítulo, é c\eted<tr <tlgum<ts p<tl<tvr<ts e expressões que 
constituem <1 lingu<tgem im<tgétiC<t utiliz<td<t por Michelet e que pretendemos <tssoci<tr ;'\ 
idéi<t de um<t rel<t~o entre "<t(eto" e "conhecimento". Su<t <tprecí<t~o 4<1 re<~li4<t&e 
contempor~nea é norte<t4<1 por um<t série 4e im<lgens concernentes ;'\ pro(u n4i4<t4e, ~ 
interiori4<t4e; h~, nesse senti4o, um<! simbiose entre conhecimento e profun4i4<t4e, ou, 
dito de outro mo& o, h;j um<t estreit<l rel<t~o entre o sentir e o conhecer. 
"Esse livro é m<lis que um livro; sou eu mesmo"22, é com essa <!Mrm<~tiV<! que 
Michelet inici<l seu Le Peuple, obr<t c\ec\iC<tc\4 <Jo seu <Jmigo E4g<~r4 Ouinet. "livro 
testemunho", 4enunci<l4or 4<~s <tgrur<1s &<1 vi4<t no século XIX. Nele, <1 Históri<t fí.<tnces<t, 
ou pelo menos a. História. 4'1 socíe4'14e in4ustri'll ~ncesa oitocentist'l é um<t <tuto-
reptesent<i~o, no sentido de que o conhecimento de um<J c\etermin<t4<t re<~li4<~4e 
remete <1 um<! experiênci<t pesso<~L sem 4 qu<~l n<J4<t é &<te\ o <l conhecer. 
A continu<t~o 4<~ fí.<~se que cit<~mos é: 
"Sou eu e é você, meu <Jmigo, ouso dizer. Conforme você observou 
com r<Jzâo, nossos pens<Jmentos, comuniC<tdos ou não, sempre estão de 
acordo. Vivemos o mesmo cor<1ção"23. 
Por su<Js r4ízes inc\ustti<Jis e <ls de Ouinet, milit<lres, &ecl<Jt<l que <tmbos 
represent<lm <lS du<Js f!ces mo&ern<ls do Povo e seu recente <ldvento, e que merece, 
22 Ediçâo briisileira, em português: MICHELET, )u/es. O povo. Trad. Gilson Cesar Cardoso de 
Souza. São P<1ulo: M<1rí:ins Fontes, 1988, p. 1. No origin<ll: "Ce livre est plus qu'un livre; c'est 
moi-même.", ediçã,o fcancesa ui:iliz<~,k MtCHELET, Jules. Le Peup!e. P<~ris·. Flamm<~rion, 
1992, p. 1 
230p. cit., p.1, no original: "Cest moi et c'est vous. mor. ami, j'ose le dire. Vous l'avez remarqué 
avec raison, nos pensêes, commu.niqu.êes ou non, concmdeni: i:ouiou.rs. Nou.s vivons du 
même coew· .. '", op ctf, p. 57. 
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portlnto, o reconhecimento como representlnte elo homem moelerno, <ipto, nesse 
sentielo, <1 F..l<!r elele, <lo que se segue o testemunho ele F..zer p<!tfe elesse povo, sofí.er com 
ele <ls vidssitueles que <!tingem os m<lis humileles. N<~tur<iL 'lSsim, 'l SU'l preocup<~ção em 
rel<Jt<Jr su<i Históri<l, um<! vez que comp<lrtilhou ele su<Js elesventut<IS e que necessit<J 
<Jreloros<~mente ele recolocqr <1 verel<iele em rel<!ç;jo 40 povo. Ao reconhecer-se como 
povo, Michelet ouviu os homens, p<Jssou 4 ouvi-los F..l<!r el<i própri'l sorte, recolher, 
como ele próprio escreveu, el<i própri<l bocq elo homem simples o que muitls vezes n;jo 
poc!e ser encontr<~elo n'l obr4 elos m<Jiores escritores: "<~s p<il'lvt<~s elo bom senso". 
Ess<l Hli<i com ;os dõlsses humileles tem p'lr<~lelo n<l SU<l própri'l Históri<t: Michelet 
n<Jsce em 1798, potf<into inserielo n<l tr<lelição el<l Revoluç;jo. Cresceu elur<lnte o períoelo 
n<!poleônico e 'l restlur<!ç;jo elos Bourbon; fOi b<~tiz<~elo n<l <ielolescênci<l, qu<~nelo se 
tornou Qtólico; tr<ib<!lhou inici;Jlmente como preceptor el<! princes'l ele P<!rm'l n;Js 
Tulheri<!s. N~o obstlnte <1 su<i pobrez<!, her<lnç'l elos p'lis, su<i F..míli'l er'l el'l pequen<l 
burguesi'l cultJ - Qbe-se que um <!e seus <~vôs for<~ org'lnist'l c\<1 Cõlte4r'll <!e l...qon e seu 
p'li, humilele impressor, complet<~mente <irtuin<!do por N<ipole~o qu<~nc!o este reprimiu <1 
imprens<!. Antes mesmo de seu n<tsdmento, <t tipogr<tH<t de seu p<ti sofí.et<t um<t c\evqss<l 
c! os polici'lis .'j procurq de textos j'lcobinos. 
Ao complet<Jr elez 'lnos, viu seu p<ii ser preso por n;jo p<ig'lr su<is elívid<!s. Em 
decorrênci<J c! esse F..to, o pai de Michelet teve i<Jct<Jd<l a tipogr<JH<J e o selo c! o prelo teve 
no pqi do histoti<Jdor tt<Jncês um imp<Jcto profundo, <Jo ponto de incluir em seu 
test<~mento um<~ d~usul<i que desobrig<lV<l SU<l espos<l ele sel<~r o cqi:>Qo qu<~ndo ele 
morresse. 
'Triste épocal E~qm os clerr;,deiros <mos do Império; tuclo p:1reci<1 
perecer :10 mesmo tempo par;, mim, fàmília, fortuna e p~hi;,."24 
24 Op. cit., p. 2, no otigin-.L 'Triste époquei c'ét<lient \es qemieres <:mnées qe I'Empire; tout 
semblait pé rir~ I:, Fois pour moi, I<~ fàmille, I" Fortune et l<1 p<1trie". op. cit., p. 58. 
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Micheleí: decl<!r<!r<! sem titube<!r que tudo o que houver<! conquisi:<!do, como 
pesso<! e como profission<~L deveti<l ser credit<!do ;js provqções d<l (uventwk pois foi <1 
p<!ri:ir c\el<!s que ele gu<!rc\ou o "profunc\o sentimento c\o povo", su<! «bsolut<! 
~mili<~ric\<!c\e a.o referir-se a. ele e, especialmente o sa.criffcio visto como virtude m<!ior 
do ser hum<! no, esped;lmente lig<~do ;js pesso<~s m<!is humildes. 
H~ nessa. rel«ç~o entre conhecimentos e a.fetos interessa.nte p<lt<~c\oxo p«ra. um 
histori<!dor que se vê obrig<~do <1 reneg<!r um disi:<lncí<!mento em reL;~o <10 seu obteto 
de estudo, proposto posteriormente pelos metóc\icos. Referimo-nos a.qui ;j escol<! 
históricq que mencion<!mos como "metódicq" e que por vezes ch<!m<!da. "positivisi:'l" 
pouco <lptopri<!d<!mente, o período de su<! <!p<!rí~o pode ser colocqdo dur<~nte o período 
d<l Terceír<! Repúblicq n;; Fr<!nÇ<!, e seus princípios func\<!ment;;is, segunc\o Bourdé e 
M«ri:in25, e~o expostos em c\oís textos-progra.ma.s. um deles, o manifesto, escrito por 
G. Monod, p<!r'l l<;nçqr A Revisf4 HistóriQ em 1876, e o Cui::t, redigido por inici<!tiv<!s 
dos estud<!ntes por L4nglois e Seignobos em 1898, documentos que, embor<! tenh<!m 
sido redigidos posteriormente ;j obr<! de Michelet, s~o posicíon'!mentos que lhe s~o 
contempor~ neos. 
A escol<! metódiC<l quis impor <lO estudo d<l Históri<! um<l investig<~~o cientílic<! 
que 0 ~st<lsse tod<! <1 especul<lç~o filosóficq e cu(o ob(etivo prim~rio erq <1 ob(eí:ivid<!de 
<!bsolui:<i n<l historiogr<!M<!. Esse ob(eí:ivo seti<! <!lC<lnÇ<ldo por meio de técnicqs rigoros<!s 
no que se refere ;;o inventirio c\«s fontes, ;j críticq c\os c\ocumentos e ;j org«niz«~o dos 
procedimentos e ta.refts na. profiss~o c\e historia.c\or. Os histori«dores metódicos 
p«ri:icípa.ra.m a. i nd.<l da. reforma. c\ o ensino superior, ocupa.nc\o cá.tec\ra.s em nov«s 
universid<!des e cri<!ndo novqs e v«si:<ls coleções que servir<!m de b<1se p<!t<l a. org<~niz<!ç~o 
e formul<!~o de m<!nu<lis e progr«m<!s c\estin<!dos <!os colégios secunc\;jrios e escol<!s 
25 BOVRDÉ, G. e tJlART\N, H. As Escof4s HistóriciJS. Usbo<l: ?ubliGlções Europ<l-AmériGL í983. 
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prim~ri<Js. Esses m<Jnu<Jis, notld4mente, elogi<lV<Jm o regime republiano, <Jliment<lV<Jm 4 
prop<lg<lnd<l n<lcion<lfisi:<l e <Jprovqvqm o coloni<lfismo; fund4, port4nto, um4 disciplin<l 
cientíHc<l e comportl um <lmbíguo chscurso ideológico, simult<Jne<l.mente. Ess<J 
tendênci<l dominou o ensino e <l pesquisq história n4 Fr4nçq 4té os 4nos 1940, e o 
result<Jdo desse processo inscreveu-se n<l memóri<l d<l. colei:ivid<l.de iÍ-<l.ncesa. a.té os 4nos 
1960, sob 4 form4 de um <:ju<l.dro de heróis e a.contecimentos exempl<tres <:jue est~o 
muito longe d4quilo <:jue prei:ender4 Michelei:. em mea.dos do século XIX, com um<J 
Históri<l m4is próxim4 do povo, <:jue leva.sse em conta. os sentimentos e <1fei:os, n~o 
<!pena.s uma. prei:ens<l. ob(ei:ivida.de científ!a que, no aso da. escola. metódia, 
desemboaria. numa. defesa. a.rdorosa.mente ideológia dos gra.ndes feitos e gra.ndes 
person<Jgens d<l Hisi:óri<J, como 4rm<1 pofític<l que disi:<lnci<lr<l <1 Fr<Jnçq da Históri<J de seu 
povo. 
Ao vincuf<Jr pens<Jmento e cor<Jçâo, Michelet iÍ-<Jncês nâo expressa somente o 
<lpreço <JO amigo Guinei:. a quem dedic<J o pref.:icío de Le Peuple mas sobretudo a idéi<l 
de que o conhecimento implia, inclusive, <ligo <lrt<li9<ldo <Jos sentimentos hum<Jnos; 
"vivemos o mesmo cor4~o", o cor<J~o que bombei<l e distribui o s<Jngue pelo 
organismo, <Jiimentl todo o complexo de que é feito o corpo humano; a parte centr<JI 
do indivíduo, que simboliza tod<J 'l rede de <Jfetos, <Jfliç:ões. sentimentos e emoções 
hum<Jn<Js, d<Jí por que nos referimos a ele como a parte centraL o mais importlnte, e um 
sem número ele expressões como o "cor<J~O n<Js m;jos", "bom cor<J~o", "cor<Jç~o 
apertJqo", "cortJr O cor4ç;jo", ei:c. 
N;jo h~ a.qui 4 oposiç;jo cl~ssiq entre os sentimentos e o munqo c!<l n<lturez<l, da. 
an<Jtomi<l, isto é, entre <lS contr<lçÕes qesse músculo que por meio elos ventrículos 
<Jiiment<J todo o corpo ele s<Jngue e toc\<1 <l qrg<l simbóliq que a.tribuímos <l ele 4 
respeito c!a.s emoções huma.n<ls. O mesmo se <lpliq ~ noç;jo ele territoria.lic!<lc!e, qua.nc!o 
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pretendemos fála.r da. pa.tte ma.is imporf:a.nk como "o cora.çâo da. cida.de", pa.ra. design<tr 
o elemento pulsqnte, vivo, o ritmo vertiginoso <hs metrópoles, por exemplo. 
A mesm<t rede de conexões C(ue esse órg::\o vit<tl est<tbelece com o corpo, fázendo 
fluir o sqngue (outro elemento cruci<tl n<t obrq de Michelet), deve ser a.ttibuíd'l <lO 
conhecimento. Seguin<lo ess<l lógia, ele t<lmbém tem seus veios '(Ue precis<lm ser 
<llficul<~<!os, <~liment<\<los <!e alar vitql, é preciso "corqr", torn<lr vermelho, pleno <!e 
s<tngue C(ue fáz vice(a.r. Por <lecotrência., a. ima.gem <lo cora.çâo emol<lur<~ <!e sinceri<l<~<le, 
ver<!<l<le <lC(uilo '(Ue po<le ser <lito, e é nesse senti<lo '(Ue Michelet o empreg<l, <l 
sinceri<l<t<le historiogr~fia nilo po<le prescin<lir <lesse sentimento, no '{u<tl o in<livíduo e 
seus sentimentos se confun<lem com o ob(eto <!e estu<!o, ou dito <!e outro modo, é 
preciso '(Ue seu conhecimento brote a. pa.ttir d<i seiv<t fornecid<~pelo cora.ç::\o. 
N<t primeira. pá.gin<t do prefiicio, Michelet (á. recorre a. um<t im<tgem com <l '(U<tl 
<lesei<~ express<tr <l origem <!e seu tr<th:!lho: 
"Tocl'l 'l V'lried<~,:Je qe nossos trab<~lhos germinou de um'! mesm<~ r'liz viva: o 
sentimento qe Fr'lnça e <1 idéi<l de P~tri<l. 
R.eceb<~-o entâo, porque ele é você, porque ele sou eu"26 
O verbo "germin<~r", <Jqui, tom<! to<lo o sentido <!e ter <lesenvolvimento, <!e 
difun<lir-se, revel<!r-se, enfim. P<!r<l Michelet, o conhecimento sempre é ger<t<lo 
interiormente, isto é, n~o pode ser complet<~mente <~utônomo, p<lrf:e sempre <lo 
indiví<luo, <le su<ts experiênci<ts e <l<l su<t i<lenti<l<t<le. Nesse senti<lo, "r<~iz" simboliz<t 
exempl<lrmente o conhecimento como <ligo profun<lo, oculto, que po<le ser tr<lzi<lo â 
ton<L que po<le ;;ssim "germin;;r". A r;Jiz que engen<lr<l ess;J no~o de profundid<tde 
260p. at, p. 2; tlO orfgftJal.: 'Toute la variété de fJOS travaux ii germé c/' Ufle méme rifcftJe viv.:mte: 
Le sentiment de l'l Fr'lnce et l'iddée de b P<1hie. 
R.ecevez-le donc, ce livre du Peuple, p21rce qu'il est vaus, prce qu'il est moi", op. cit., p. 57. 
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<lncor<l o conhecimento em <ligo 'iue se 4presen{q com consistênci<l, soli~ez, 'iue é 4 
tett<L é como se o conhecimento fotm<ll só pu~esse ser lev<J~o ;j ton<J ~epois ~e colher 
to~ o o subrlt<lto ~e nutrientes ~e 'lu e é feit<l <l re<~lid.<Jd.e. 
Ouh<Js 4cepções e im<Jgens po~em ser ;Jssoci4d.<ls ;j "rqiz", como por exemplo, <l 
i~éi'l d.e <Jlgo oculto, profund.o ou escond.id.o. ;Jssim o conhecimento é <Jpresent<!d.o 
como secreto. ou <Jind.<l ouh;Js ím<Jgens lig<ld.<ls ;j 'iuest~o d.<J <Jn<Jtomi<J. <l p<Jtte inferior 
~e 'iu<Jl'iuer órg~o ou tecid.o. Se(<l como for, i:od.4s el;Js sugerem princípio, origem, 
germe, m<Js t<Jmbém li<Jme, vínculo e lig<Jç~o com o ~evir. Curiosqmente, esse princípio 
~elini~or d.e su<J noç~o d.e conhecimento, se <JpliQ .'j Hisi:óri'l i:<ll como nós 
mencion<Jmos <lS "r<Jízes históriQs" p<Jr<l nos referirmos .'is origens d.e um processo 
h isi:órico. 
Do mesmo modo, Michelet refere-se <J su<J Históri0 pesso<JI e em tom ~e 
testemunho, cont<J ~ Ouinet, no prefiicio de Le Peuple, <J Hírlóri<J de suo própri<l flmíli<J, 
mesmo <Jntes de <Jn<Jlis<Jr <Js Históri<Js dos oper~rios d<Js fiibtic<Js, um<J dos t<Jrefls 4 que se 
propõe. Porém, 40 fllot d<~ Históri<J do própri4 flmíli<J, em certo sentido, ele tombém 
es~ retr<J{qndo os processos que coligiu 40 longo de su<l investig<~ção n<ls filbric<ls. 
Desse modo, flz d<l suo Históri<J e do Hirlóri<J de su4 /ãmíli<J um mote p<lr<l fll4r 
~4 Históri<l d<l Fr<lnç<J e mesmo confundir-se com el<J. Suo Históti<J é 4presen{qd4 tão 
gr<ln~ios<l qu<~nto o são os gr<ln~es processos históricos e tu~o nel<l <lp<Jrece como 
excesso, olgo gig<Jni:esco e i:eqtrql. Como por exemplo menciono os s<Jcriffcios "heróicos" 
que suo flmíli<J fez p<Jr<J que ele <Jv<Jnç:<Jsse e .. <lO lálor disso, Michelet demonstr<l que <Js 
long4s conversqs com o <1mi9o Ouinet nunQ ;Jbor~;Jr;Jm o essenci<lL o cerne ~e su4 vi~<l 
e o ~e su4 obrq: 
"(..)Você <Jinci'l nâo o s<Jbe; o m<Jis ci<Js vezes convers<Jmos sobre 
<~ssuntos filosóficos ou políticos, nâo cheg<Jndo <!OS c!enlhes pesso'lis. Cedo 'l 
ess<J tent'lç~o. É um<J r'lr'l oc<Jsiâo de >-econhecer os S<JOiffcios persever<Jntes, 
heróicos que minh~ fãmíli~ fez por mim e de ~gr~decer ~ meus p~rentes, 
pesso~s modestas. algumas d~s quais envolver~m em obscuridade seus dons 
superiores, e só quiseram viver em mim."27 
35 
Assim ele decl<lr<l su<l Ali<lçâo ;js du<ls fámíli<ls de que procede, uma d<l PiQrdi'l e 
ouh<J d<Js Arden<Js, <Jmb<Js origin<Jri<Jmente fámíli<ls de c<Jmponeses que combin<lv<lm <)os 
h<ib<Jlhos d<l tert<J um<J cett<J inelúshi<J. Ex<~lt<J o s<)criiicio - sempre visto como virtude 
incontest~vel - de bo<l p<lrte dos irmâos ele seu p<Ji que nâo se Qs<Jr<lm p<lr<J lácilit<Jr 'l 
eduQç;jo de <llguns meninos que i<Jm p<Jr<J 4 escol<J, primeiro s<Jctiffcio que Michelet 
not<J. Mencion<l <li nela. tJ<l fámília m<ltetn<l, em especi<Jl, <JS irmãs, notáveis pel<J virtude d<J 
economi<J, 'l seriedade. a austeridaele. segunelo Michelet. voluntárias e humildes servas 
dos senhores seus irmâos, sempre com o Ato de prover <Js elespesqs, desse modo 
'enterrav<Jm-se na aldei<~"· 
Michelet nota que essqs senhor<~s. muit'ls sem cultura e n'l solidiio d<i orla dos 
bosques, <Jpresent'lv<Jm sempre gr<Jnde Anut<J ele espírito, e ouvi<J com pr<lzer <JS Históri<~s 
cont'ld<Js com cl<lrez<J de espírito e r;Jciocínio. Alerta que t<lmbém h<lvi<J em su<J fámíli'l 
p<idres, mund<lnos e fán~ticos, m<Js que estes nâo predomin<Jv<Jm; cont<J-nos com 
orgulho um'l d'ls Históri<~s que ouvir<~ de su<~s judicios<~s tias, segundo 'l qu<~l um dos 
seus tios-<)vós for4 queim<Jdo vivo por ter escrito certo livro. 
O 4VÔ p<Jterno ele Michelet er<J um professor de músiQ em Laon, que reuniu su'ls 
economi<Js depois do Terror, e reuniu-se com seu Alho, p<li ele Michelet, que er'l 
funcion~rio de um<~ tipogr<JA<J que produzi<J ;;ssign;;ts. ConAou tuelo o que tinh<J num<~ 
tipogr<lA<l p<lr<J <Jjud<Jr o Alho, enqu<wto outros nem se c<Js<lram p<lr<J fávorecer o 
2
' Op. cit., p. 10; no orrgimd.: "(. .. ) \/ous r;e la; sa;vez pa;s encare; naus qasons pias souverJt de 
m;:;tieres philosophiques ou politiques. que de détaiis personnels. Je cede à cette tent;:;tion. 
C est j:>Our moi une ra,re occa,sion ele reconna,!1:re les sacrifices j:>ersévéra,nt.s, héro'tques, que m;:; 
lãmille m'a; ,S,its, et e/e temet·ciet· mes p<~rerlts, gens moc/estes, c/ontquelques-uns o()t enfoui 
cl;:;ns I' obscurité cles dons supérieurs, et n' ont vou lu vivre qu' en moi.", op. cit., p. 64. 
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negócio, m<tis um S<tcriffcio mencion<td.o por Michelet; seu p<ti, <tgor<t propriet~rio de 
um<l tipogr<lfi'l. C<tsou-se e viu seu empreendimento prosper<~r, oxigen<~d.o pel<~s 
;:jssembléi<ls e notíci<~s d.os exércitos. Entretqnto, logo se seguiu um« supres~o dos 
jorn«is, e<tbend.o <lO p<li de Michelet <lpen«s <l impress;jo de um (orn«l eclesi!istico, como 
j~ mencion«mos. 
Ess<l supress~o reduziu os impressores p<Jr<J sessent<l, os gr<Jndes for<Jm presetv<Jdos 
e os pequenos suprimidos; mesmo recebendo bo<J indeniZ<J~o, isso n~o foi suficiente 
p<Jr<J deter <J derroad<J d<J f.míli<J Michelet que for<J obrig<Jd<J <J imprimir p<Jr<J os credores 
<Jigum<Js obr<Js pertencentes <Jo p<Jis de Michelet como form<J de p<Jg<Jmento d<Js dívid<Js. 
Jules Michelet junt'lv<l tipos p<lr<l 4 impress~o e como <lS obr<Js que rest<IV<Jm p<Jr'l 
ser impressqs se C<lt<~áeriz<lV<Jm pel<l futilid<lde, er<lm, segundo o histori<ldor, livros de 
humor leve, jogos, divertimentos de s;Jl~o, ch<Jr<Jd<Js e <Jcrósticos -, enfim, n<Jd<l que 
pudesse <Jiiment;Jr o espírito do jovem compositor de tipos e futuro histori<ldor 
Michelet. Enhet;Jnto, foi ex<~t<Jmente 4 secur4 dess<J ;Jtivid<Jde tedios;J e o V<Jzio dess<ls 
produções ~o pobres de espírito que possibilit<IV<Jm <lo jovem Michelet diV<Jg<lr e 
foment<lr su<l im<Jgin<lçiío: 
"Quanto m<1is meus romances pesso<Jis se anim<1v<1m em meu espírito, mais 
r~piclo era minho mâo, mois clepresso o tipo era encontrado ... Compreendi 
enôo que os tr<1balhos manu<1is que n~o exigem nem extrema delic:1dez<1 nem 
gronde (orq ffsica n~o constituem de (orma ;,lgum;; ent"lves ~ im;,ginaçâo. 
Conheci v~rias mulheres distint'ls que clecl;,r<1r<1m só comeguir pensor e 
convers<1r bem enqu<mto teciam."2S 
28 Op. cit., p. i2; no origin<;l.: "Pius mes rom<1ns persormels s'anim<;ient cl<1ns mon esprft, plus ma 
m'lin ét;,it ra.ride. rb la, !etb·e se leva.it vite ... !'a, i com\)t-is de.s lors que les tra.va,ux m'lnuels 
qui n'exlgent tJi c/élic'ltesse eJ-.tt-éme, nl gt·'ltJci emp/oi e/e i'! fot-ce, ne sont rwllement des 
entr<1ves pour im'lgin'ltion.", op. cit., f'· 66. 
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M;:;lgt<tdo ;:; su<t pobtezq, como ele ;;firmou, n<tscer<t "como um<t etv<t sem sol 
entre duas pedr<ts de calç<td<t de P<ttis". O <tfeto empenh<tdo pot seus /á.miliares 
<Jliment<Jv<~m seu espírito, prenunci;:;ndo seu ide<~ I de regener<Jç;jo de que o próprio povo 
fí.;mcês, segundo ele, seti<t cap<tz. Apesar da durez<t de seu tr;:;b<tlho de operã.rio, teve ele 
compens<Jções: 'l bond<tde dos p<tis e su<J fé em seu futuro. Afor<J <ts exigênci<Js do 
tr;:;b<Jiho, Michelet dispunh<J de um<l excelente independênci<L er<l <lptendiz, m<ls sem 
contato com <1 grosseri<t dos mestres que car<Jcteriz<tv<~m o tr<tb<tlho n<Js H\bricas, pot 
exemplo. Antes do tr<Jb<Jiho, p<Jssav<~ n<J asa de um velho gr;:;m;'itico que lhe p'lSS'lV4 
<Jigum;:;s linh<ls de t<)re/á. por di<l, <~prender<~ com ele que ;:; qu<Jntid<Jde d<Js t'lrelá.s 
escol;:;res é o que menos import<J, pois 'lS cri;;mçqs só <lpteendem um pouco de ad<l vez, 
como os v<~sos de boa estreit'l, em que se despe[<Jndo muito ou pouco, só recebem um 
pouco de ad<t vez. 
A grande redentor<~ desse quadro humilde, e por vezes tr;'igico, foi a fé de SU'l 
/á.míli<t, pois se os p;:;is, obedecendo ;j raz;jo, tivessem feito dele um opet;'irio n<Js fiibtias 
e com isso t<Jivez s<Jiv<~ssem <l /á.míli<J, <Jtruin<Jti<Jm seu gênio/ P<it<l Michelet 'l respost'l é 
neg<Jtiv<~, pois ress<JIV4 que se os oper;'irios n;jo possuem o mérito, sobt<Jm-lhes, 
contudo, o espírito e o çqr;'iter: 
"(..) vejo entre os operários homens de gr<mde mérito, que pelo espírito 
espírito V<llem bem os homens de letras, e pelo car~ter muito mais ... "29 
Ou<tndo Michelet, [;'i n4 escob1, tom<~ cont'lto com ouhos estud<1ntes, tom4 <l 
consciênci'l de que é pobre, nunc'l sentir'l <Jté esse momento qu<Jlquer sentimento de 
invej<l. Apes<Jr dos sofí.imentos d<J pobrez<t, era rico de inf.inci<L 90Z'lV4 d<J liberd<Jde 
'
9 Op. cit., p. 16: no originei: "( J ie vois permi les ouvriers des hommes de grand mér·rte, qui 
pour l'esprit valent bien les gens de lettres, et mieux pour le caractere ... ", op. cit, p. 69 
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concec\ic\<l pelo p<li e nuhi<l-Se ele im<lgin<lç~o e sentimento, n<l époc<l c!<l in~nci<l 
~eche<tcl<t ele h<tb<llho m<tnu<ll. l4tim e <lmiz4c\e. Ou<tnc\o teve que se m<tt~icul<t~ num<l 
escol4, o cont'lto com os outros estuc\4ntes n4 te~cei~'l série c\o Colégio C1rlos M<lgno 
trouxe 'l consciênci4 c\4 pobrez4, <ts zombari4s elos coleg4s qu<lnto ao seu h<t[e e outr<ls 
cois<ts o levqram <l um<l misqntropi<t que o Fez reFugi<lr-se nos liv~os, sempre 
<tcomp<lnh'lc!o ele um anto ele Vi~gílio, um livro ele Hor;!cio. 
P<tSS'lV<l o tempo c\ecot4nc\o seus versos, 'linc\'l supondo m<lus todos os ricos e, 
'lpes<lr disso, Michelet c\ecl4r'lra n;jo ter inve['l ele ninguém e seus estudos progrec\i'lm 
c\epress'J. Num desses c\i4s fí.ios, em meio 4 su'l c\esgr4Ç'l. seus coleg4s, rindo dele como 
ele costume, sem S<lber sequer se teri<l p~o ;j noite, sentiu um<l mescl<t ele esper<lnÇ<l 
religios<t, um sentimento estóico e que ele rel<lf'l em Le Peuple, com entusi<tsmo <l 
oportunic\<tc\e em que su<ts m~os enregel<tc\<ts esmurr<lr4m um<l mesq ele Qrv<llho, 
sentindo um<l <llegri<l que express<Jvq <l virilic\<tc\e cl<l (uventuc!e e <l espe~<tnq no Futuro. 
Lembrou-se c!esse fá.to hint'l <lnos d.epois, num d.ia. semelha.nte, em que <l neve 
cobri<! tudo: Michelet, <lquecic\o e tã est<lbelecic\o, c\eu-se cont'l. com tristezq, ele que 
outros p<lssqvqm Fome e fí.io. Ac\veio-lhe desse fá.to um sentimento c\e culp<l e, 'lO 
mesmo tempo, c\ e cumplicicl<lc!e e o c!eseto c\ e poc!et fá.zer a.lgo, que ele expressou em Le 
Peuple: 
"Ent~o. observ<mdo 21 m~o que desde 1813 9uordo o sino I do Frio, disse p21r21 me 
consolo r: 'Se você tr21bolhosse com o povo, 11~0 hobolhari2! p21r21 ele ... Portat1to, 
se você der~ p~hio su21 Histórf2!, eu o 21bsolverei de ser Feliz."'30 
30 Op. crt, p. 17: no otiginill: "Aiors, regilr<kJt celle e/e mes milins qui c/epuis 1813 il gilrdé l21 
troce du Froid, je me dis pour me console r: -si tu hovaill<~is ovec le peuple, tu ne hovaillerois p21s 
pour [ui ... V:a. clone, si tu c\oones à la pa,trie soo histoire, ie t':a.bsoudrai c\'être heureux", op. cit, p. 
70. 
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Fin&os seus estu&os, Michelet &eci<Jr<Jr<l n~o querer viver &o que escrevi<J, por isso 
escolheu <l &ocênci<J, que seus estu&os G!cilit<Jvqm. Em 1821, por concurso, torn<J-se 
professor &e um colégio; &epois, em 1827 tornou-se professor el<l Escoi<J Norm<JL que 
&eix<Jri<J <l contr<Jgosto em 1837, qu<Jnelo preelominou nel<t <\ influênci<l eclétiQ. 
Posteriormente, foi igu<tlmente eleito p<tr<t o I nstítuto e o College ele Fr<tnce, citedr<J 
que ocupou elurqnte <l confec~o ele Le Peuple. lmport<\nte nesse G!to, p<tr<t o nosso 
tr<Jb<Jiho, é que <l p<Jrtir &<1 &ocênci<l que Michelet pô& e est<Jbelecer cont<lto m<Jior com <l 
socie&<J&e &os homens, seus <Jlunos <Jiiment<lr<tm su<l obr<J <lo mesmo tempo em que su4s 
priv<Jções 4<~ (uventuele <tliment<lr<t seu espírito. Su<t <ltívi&<~&e como professor libert<tr<l-O 
4<~ mis<Jntropi<l &os primeiros <Jnos &<l escoi:;J, h<Jvi<J mencion<J&o que n<tscer<J como um<~ 
erv<J entre &u<ts pe&r<ls &<l Qlç<l&<t &e P<Jris, m;;Js ess<l ervq conservou su4 seivq, isto é, su4 
i&entihcqç~o tot<JI com o povo &o qu<tl fez e Giz p4rte e &edtr'l o G!vor gr<m&ioso que 
su4 4tívi&4de como docente e seus <Jlunos prest<Jr4m. 
"Sem s:1ber, pt·est:lr'lm-me um serviço imenso. Se, como histori:lclor, 
eu tivesse um mérito especi:ll que me coloc:1sse 'lO l<1c!o ele meus ilustres 
predecessores, eu o deveri;, oo ensino, que por:, mim (oi 'I omizacie. Esses 
granc:les histori;:;qores Forom brilhontes, judiciosos, proFunclos. M;:;s eu ;:;mei 
T4mbém ;;test<l Michelet que ele teri<! sofi.ido m<!is sem, contudo, deixqr &e ser 
povo e m<!is diii'cil que isso seri4 subir, perm<!necendo o mesmo, sem esquecer su<Js 
origens, seu p<!ss<!do. Michelet ress<!lt;; 4ind<! que os defeitos dos tr;;b;;lh;;dores e~o em 
seus livros que, no ent<tnto, n~o possuem su<Js qu<Jiid<Jdes. Assim, em Michelet sempre é 
31 Op. cit, p.19: rJO origrn'll: "1/s m'orJt rerJc/u, 5ilrJS /e s;Jvoir, un service rmmense. Si (<lV<Jis, 
comme historien, un mérite spéciol qui me soutínt ã cotê ele mes i/lustres prédecesseurs, je le 
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necess~rio colher 'I seiv'! do povo, que "h<! r~ 'I '!rte e o conhecimento 'I um novo gr'!u de 
rejuvenescimento e vid<l, pois consult<1 menos <l su<~ forç<l e m<Jis o seu cor<Jç;jo. P<!r<l 
t'!nto, reivindicou p<lr<l <l sua História um nome que ninguém h<~via d<~do. 
Se p<lr<l Thierry el4 foi um<l n:;rrqç;jo e p<lt<l Guizot um<l :;n<f/ise, pa.ra. Michelet elq 
teri" o nome de ressurreiç!io. Ele próprio se question<l sobre <ls r.,zões de outorgar-se o 
pom-voz desse povo de que fqnto fá.la. e até critica. seus próprios livros por n;jo 
comportqrem de forma. ma.is honesta. o espírito do povo ou su'!s qua.lid<~des, como 
qhrma.mos anteriormente, e, -tqlvez, íronicqmente, enumer" a.lgum<~s r<~zões: "um 
i nteressel' 
Responde ter ~rios, m<Js <Jiert<l que perder<J inúmeros <1mi9os com <l public<lç~o 
de Le Peuple, deixqr<J, inclusive, um<J posiç~o tr<~nqüil<J, cons<19t<ld<l p<!r<l se l<Jnçqr 'lO 
estudo do povo. "P<Jr'l in9ress<Jr n'! vid<l públicq/". Ale9<l n;'ío ter nem <l s<~ntid<!de nem o 
t<~lento p<lr<l lá.zê-lo. "Ent;'lo por quê .. ./" Seu veredicto en<~ltece seu envolvimento com o 
povo, su<l fili<J com os excluídos e o deseío de comb<Jter o deplor~vel divórcio que se 
pretende produzir entre <lS ci<Jsses, entre os homens, um<l vez que Michelet os compom 
em seu i ntetior. 
"F4Io porque ninguém fál<lri'l em meu lug'w N~o que n~o hiii'l um<l 
multid~o de homens qp;:;zes de fázê-lo; m;:;s todos es~o ex;:;sper;:;cios, odei'lm. 
Quanto a mim, ;:;in di! <lm'lva ... Tiilvez tombém soubesse melhor os precedentes 
Q'l Fr;:;nço; vivi'l ele SU'l gr:mqe vicfq etern;:; e n~o clii situ'lçiío. Est'lva m'Jis vivo 
de simp;:;ti;:;s, m<lis morto de interesses; obord;:;va ;:;s questões com o 
qesinteresse elos mortos. ''32 
qevr;:;is ~ l'ensergnement. qui pour moi fut l''!mitié. Ces grarJcis historiens ont été brilh1nts, 
juclicieux, proFonds. Moi, (oi ;:;imé devontoge.", op. cit, p. 71 
32 Op. cit., ?· 2\; no migin<J. "!e ?~rle, ?~rceque 11ersonne ne ??.rlerc,i'tà, me, ?l.c,ce. Non qu'il y 4it 
une Foule ci'cimmes plcrs Gipilbles cie le li, ire, m'!is tous soCJt iligris, tocrs hol'sser;t. Moi, (oimois 
encare .. Peut-être 'lussi S'lv::;is-je mieux les précédents de I;, Ft'lt7Ce; je viv;,is de S'l gr;:;nde vie 
41 
Ao coloca.r-se como porta.-voz, 'jua.se 'jUe de forma. messi:'tnica., do povo e dos 
humildes, a.o fina.! do pref.lcio de Le Peuple, Michelet cha.ma. a. a,ten~o pa.ra. a. 
necessida.de do entendimento, a. pa.z entre os homens e entre a.s cla.sses, e concla.ma. a. 
popula.ç~o ;j unid;qde: "Vm povol Vm;q pátria, I Vma. Fra,nça.!". O "sentimento da. Fra.nç<l 
e <1 idéia. de pátria." <il<!rdea.dos por Michelet sempre reforç<lm <1 noç~o de um 
conhecimento <itrel<!do à. <~fetivid'l<k à. interiorida.de e à. profundid<~de, uma. disposiç~o 
a.fetiva. e sensível em rel<~~o a. coisqs de ordem mora.! ou inteledua.l. um sentimento 
qu<~se religioso, evocqtório e entusiástico, como <1 idéi<l de pátri<l. p<il'lvr<l que 
fi.eqüentemente utiliza.mos p;qr;q nos referimos evk\entemente a.o pa.ís onde na.scemos, 
nosso torr~o n<~t<IL noss;q terr<J, <Jidei<J n<Jt<ll. ma.s t<lmbém ;j terr<J dos pa.is. 
A pátria. nos une por um sentimento de filia.ç~o sentiment<ll e t<lmbém ob(etivo, 
m<Jrca. o luga.r em 'jUe na.scemos, t<1l como é muito comum nos referirmos a. ela. como 
o "berço", d<Jí, por decorrêndt f"l'hiotq é ;qquele que ;qm;q ;q pátria,, conhece-a. porque 
lhe tem a.mor, compa.rtilh;q do mesmo cora.ç~o. É nesse sentido que Michelet menciona. 
o sentimento d<l Frqnça. e ;q idéi;q de pátri;q; por oposiç~o, desconhecer o sentimento d<l 
Fr;qnça., 'l idéi'l de pátri<J ou o sentimento do povo significa. n~o ter a.feto pel'l terra. e 
pelos homens, o (des) conhecimento implica. um (des) a.feto, como o misqntropo n~o 
se fi li<~ por'jue é inca.p'lz de gosta.r, <~ssim como é inca.p'IZ de conhecer: 
éterneUe, et non qe b~ s\-1.1..rzlc:ion, J'ét21is pki5 viV2!nt de symp:ithies, ~)~usrr;urt ci'Jnté·rêts; (2!rriv~is 
::wx questions ::wec le désíntétessement des mori:s", op. cit., p. 73. 
"Este livro eu o fiz de mim mesmo, de mi~ha vid'l e de meu cor'lç~o. Brotou 
de minh'l experiênci'l, muito m'lis que de meu estudo'53 
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Michelet reForç:q <J idéi<J de que <J su<J experiêncio contribuiu m<Jis ;j obro que <JQb<J 
de escrever que <l su<J Form<Jção <Jcodêmico. O verbo brot;Jr <~qui empreg<~do denoto um<J 
origem que vem do interior d<Jquele que fái<J, isto é, <ligo que procede intimo mente do 
<1utor, de m<Jneir<J inevi~veL o pens<~mento irrompe tqj como 4 flor que desobroch<t 
rebent<~ndo o bo~o que o encl<~usur<l. M<Js h~ <~qui um<J diFerenç:q, esse 1orror de 
experiênci<J que propõe o <Jutor é inevi~veL especi<~lmente por ser consciente, ele o 
desei'l· 
No mesmo p<l~gr<~Fo, ele o <Ji:est'l: "o 'IQSO gosto de servir ~quefe que persegue 
sempre um mesmo pens<~meni:o"34, desse modo h;j um'! convergênci<J entre 
pens<Jmento e urgênci'l p<ir'l tr'!nsmiti-lo, um'! org<~nicicl<Jde entre o 'lcodêmico e o 
instintivo, conhecimento Form<!l. exterior, em um<! p<l.bvr<!, 4 ciênci<J, e o muit<l.s vezes 
reFerend<~do instinto, sentimento vivo que complemeni:<l. o conhecimento 
sisi:em4tiz4do. Logo ã. Frente, Michelet 4-l:ribui o melhor de su<! obrq 40 conhecimento 
do povo, com ba.se na.s priV<!çÕes de infl.nci4: 
"Tudo o que tenho ,je melhor, sem dúvid'l nenhum'l, devo 'l eSS'lS 
provações; 'i êl<;s deve ser credit'ldo o pouco que vale o homem e o histori'ldor. 
Dei;:Js gu'lrdei sobretudo um pro(uncio sentimento do povo, o pleno sentimento 
33 Op. cit, p. 2: rJo originill: "Ce livre, (e l'ili fáitde mol-même, ele mil vie, etc/e mon coeur. li est 
sorti de mon expérience, bien plus que de mor, étude.", op cit, p. 57. 
34 Op. cit., p. 2; no originaJ. "le ha,s;;rd ::>i me?. servir cdui qui suit tou\ou.rs une même pensée.", 
op. cit, p. 58. 
cio tesouro <jue existe ~ele: ;; virtude do s;;cnffcio, '1 tem~ lembr'1~Ç~ d~s ~lm~s ele 
ouro <jue co~heci ~as m::<is humildes co~dições"55 
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Nov;;mente <JquL p<l~<l Miche!et só é possível se~ conhecedo~ d<J vid<J soci<Jl se 
comp<Jttilh<J d<J vid<J do povo, se comp<Jttilh<J de seu sofÍ-imento, enfim, se conhecemos <1 
~e<Jlid<Jde dur<J do viver sem posses, em meio ~ desesper<Jnç<J. Entret<Jnto, esse despojo é 
virtude em Michdet, o s<Jctiffcio, tem<J recorrente em Le Peuple, é sempre visto como 
positivo. <Jlgo ap<Jz de dot<Jr o homem de um conhecimento ;Jcera do povo que 
nenhum<J ciênci<J soci<Jl poderi;J proporcion<Jr. 
Em outro momento, Miche!et !embr<J que o fito de se referir ;Jo seu tempo n~o 
exclui 'l consciência de que é preciso interpd<Jr o p<lss<Jdo, su<Js "origens", seu processo 
histórico; <Jssim, 'I vis:ão nu<J e ctU<l do presente n:ão pode e n;jo deve ser suficiente p<Jr<J o 
entendimento d<J époa d<l qu<Jl se f!I<J: 
"Quem se atém ao prese~te. ao atual. nâo compreende o atual. Quem se 
co~te~ta em ver o exterior, em pi~tar;; Form:l, ~âo poc!er~ sequer vê-la: para 
vê-la com ex;;ti4ão, pr<l hac\uzi-\a tie'lmen'te, é preciso saber o que ela 
encobre; nâo h~ pintura sem anatomia"56 
An<Jtomi<J, CUí<l <lcepç::io m<lis imedi<lt'l e t<Jmbém m<lis signifiativ;; é o estudo 
científico, 4 disseç<lç;jo ou outros métodos de estudo de órg;jos de um ser vivo, 
ss Op. at, p. 2-3. CJO orrgrniil: "Ce que ['iii ck merlleur, 5ilrJ5 nu/ cloute, [e /e dois ~ 
ces épreuves; le peu que vaut l'homme et i'historíen, il fi.ut le leur tqpporl:er. J'en ai garc!é 
surl:out Ufl sentiment proFon<:\ <lu reurle, ta rleine connaissance <lu trêsor C\UÍ est en lu i: /q vertu 
du S.!lcrílice, /e tenJ:re ressouvenir eles âmes J:'or que (<li connues J:<1ns b p/us humbles 
cone! itio~s. ", op. cit., p. 58. 
560p. cit., p. 9; no original: "Celui qui veut s'en te~ir <W présent. ~ l'actuel, ne comprendra p<is 
l'<~ctuel.. Celui C\Ue se contente de voír l.'eld:éríeur, de 9eíndre l.a forme, ne saura, \)as même la voir: 
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pressupõe uma. a.nã.lise minuciosa., um estud.o rigoroso d.a.s forma.s e d.os tecid.os em 
profund.id.a.d.e. A oposi~o proposta. por Michelet entre a. pintura. e a. a.na.tomia. d.enot'l 'I 
preocup<!çâo d.e que o estud.o d.e uma. d.a.d.a. rea.lid.<~d.e só pod.e ser confiã.vel se temos, por 
um l<~d.o, o conhecimento d.<Js cois<Js como el4s s;'ío d.<Jd.<ls ~ primeir<l vist<J segund.o 'l SU'I 
form4 e seu e>-i:erior, 4 pintura. como ele escreve (é preciso lembr<Jr que a. id.éi4 d.e form4 
t<Jmbém remissiva.~ <~na.tomia.), m4s ta.mbém um conhecimento profund.o, que esC<~ve 
p<Jr'l 4lém d.a. superfÍcie, os mistérios e ra.zóes oculta.s, d.o mesmo mod.o que quem vê o 
m<Jr, 4s ond.<Js e tempest<Jd.es nâo visu<!liZ<l. ~ primeír<! vist<J. os mistérios que ele encerr<!. 
D<Jí t<Jlvez por que ele n;jo confi<J t;jo somente nos d.ocumentos ohci<~is. n'lqueles em 
que 'lS est<JtístiC<~s pretend.em ser 'l reqlid.<Jd.e express4, qu4nd.o em re<~lid.4d.e s;'ío <Jpen4s 
"qu4d.ros" sugestivos, pintur4s sem 4n<réomi4. 
Michelet cond.icion4 o entend.imento d.4 contempor<Jneid.'ld.e ~ recuper<Jç;jo 
<Jtent<J d.o processo histórico que o originou; m4is que isso, revel<! 4 preC<~ried4d.e dos 
estud.os que levqm em cont<J 4pen<Js <1 quest;jo econômiC<l, m4teri<Jl. A org<Jnicid.4de d.e 
su4 obr4 é fl4gr<1 nte, como se outorg<Jsse o d.ireito d.e ser o port<Jd.or d.4s vozes do povo, 
4 legitimid.<Jd.e que ele 4ptesent<J é 4 d.e quem sendo povo, pod.e con(etur<Jt sobre ele, 
pod.e ftl4t d.os seus sentimentos, sentimentos a.liá.s que ele espera. que concorr<Jm p'lt'l o 
ide<Jl d.e Democt<Jci4, su4 "religi;'ío". Nesse sentid.o, su4 vivênci4 <~tu<~ como 4utoriZ<~çá.o 
que o impele 'l tti<Jr sobre o povo d.o qua.l ttria. p'lrée. 
Aind'l sobre a. d.eci<Jra.~o d.e Michelet sobre gu'ltd.a.r "um profund.o sentimento 
do povo, o pleno conhecimento d.o tesouro que existe nele: :t virtuc/e e/o 5.'/cn!icid'37. 
P4r'l ele, nunC<l é suficiente o conhecimento est<Jtístíco forma.!. econômico; o d.4d.o 
pour i<~ vo•,,. <~vec iustesse, pour i<~ i:r;;quire tiqê\err;eni:, i\ f.ut s<~voir ce qu'e'.',e couvre; nulle 
peínture s;;ns <1021tomíe', op. cft., p. 63. 
37 Op. cit, p. 3; no orígín;;l: 'C. . .) un sentíment proFond clu peuple, I;; pleíne conn;;íss;;nce clu 
+ - . .... I . I ·"" .J -f (. '" ." -g .... resorqw e~ ... ex; 1UI:. q ven.U4U 54Cttuce ... ; , op. Cf~,.., ?· J . 
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soci<JI só po<k ser <Jpreendido em tod<J <l SU<l complexid<Jde se nâo ind<Jg<Jrmos t<Jmbém 
sobre os sentimentos do povo. 
Nesse momento, <l quest;jo d<l protundid<Jde requer um<l discuss;jo: o conceito 
<JC{ui sugere ir <llém d<Jquilo que é <lp<Jrenk é preciso pott<Jnto, busQt o âm<lgo d<Js 
cois;Js, d<Jquilo que ficou oculto, escondido por um<~ série ele F,totes, entre os C{U<lis o 
desprezo dos inteledu<Jis sugere um olh<Jr que leve em cont;J tod<ls <Js perspedivqs em 
su<J intimiel<Jele, <~quilo que é m<Jis elifÍ'cil ele ser <ltingielo, como se p<lt<l <ltingir <1 "<~lm<J", o 
"corqç;jo' ele um rrocesso histórico, rrecisqrí<Jmos buscqr o tunelo oculto ele seus 
sentimentos, t<JI como no C<Jmro el<i ciênci<! que tt<it<J el<i origem e el<i Históri<J geogr~fiq 
do pi<Jnet<l. Os cientist;Js vâo busQr su<J ch<Jve entre <Js sutur<Js submers<Js do velho 
continente d<i P<lngéi<l, pois é I~ no "tundo", no "interior" do m«r que se pode «linh<JV<Jr 
o enc<Jele«mento ele fenômenos que nos tr<Jzem o mínimo ele conhecimento <1 esse 
respeito. 
Nâo obst<Jnk 4 idéi<l de profundid<lde n~o se encen<l 4pen4s no conceito de <ligo 
escon<\i<\o, m;,s t<Jmbém de <ligo gr<Jve, cruci<lL isto é, n~o é ;,pen;,s o <!<Jdo oculto, 
íntimo ou entr<lnh;,do, m<!s t<Jmbém o m<Jis import<Jnte. T<Ji como um tesouro no 
fun<\o <\o m<lr, 4 quest;jo d<l profundi<\<J<\e t<Jmbém tem seu p<Jr<Jielo com o 
conhecimento m<Jis impott<Jnte <!<Js cois<Js e podemos lembt<Jt que o verbo <lptofund<Jr, 
p<lt<l esse fim, tem 4 <!cepção <\e totn<lt sério, <Jprotund<lt-se de deí:ermin<Jdo 
conhecimento, <ltivid<Jde que revel<! tod;, <l s<lg<ici<l;,<le ou <lgudm <\e Michelet em 
perscrut<Jr o sentimento do povo: 
"Então Fechei os livros e voltei 'lO seio do povo unto qu<õnto me er<1 
possível; o escritor so'iit~rio mergulhou ele novo tJ'l mu'!tid~o, ouviu-lhe os 
rumores, observou-i h e '15 vozes ... ' 38. 
38 Op. Cit, p. 3; no origin<li: "A/ors, i'ili Fermé les livres, et ie me suis repl'!cé d'!ns /e j'eUj'le 
'IUtlnt qu'il m'ét'lit possible; l'écriv<õitJ solit'lire s'est replongé dans la Foule, il en a écouté les 
bruits, noté les voiK..", op. clt., ?·58. 
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O seio elo povo ele que ftl<l Michelet é o seio coron~rio, é preciso, port'lnto, 
mergulh<~r n'l intimicl<icle viV'l c!esse povo p<lr'l conhecê-lo, 4profuncl4r-se nele, 
n<!veg<lnclo pelo ed:Y<~to soci'IL tenc!o por impulso os <~lísios ele que é feito o 
conhecimento. lnteress<~nte nes54 p<~ss<~gem é que Michelet p4rece refut<)r o 
conhecimento form<~L exterior, 4Q<\êmico e institucion<!L represent<lclo n'l form<~ elo 
livro, express;Jo m;jxim<J elo conhecimento sístem<Jtiz<Jelo e <Jcl<!m<J<!o n<l <IC<Ielemi<J. 
O que ele propõe, em certo senticlo, é <1 fug<J c!esS'l lili<~~o, 'I qu<JI ele n;j_o pocle 
neg<1r inteir<Jmente, visto que fã.z p<~rte c!<~ 'lC<Iclemi4, m<~s revel<) 'l necessici<Jcle ele S<!ir 
elos cóclígos sistem<!tíz<~clos elo conhecimento form<!l e ir 40 encontro elo povo ou 4<1 
Históri<!. 
Ao discutir a rebçâo entre "conhecimentos" e "afetos" na obra de Michelet, 
buscqmos no itiner~rio ele P<1ul Benichou um<! <!n~lise el<1s inquietueles que mover<~m bo<1 
p<!rte elos escritores tielos como rom~nticos, tr<~eli~o com <1 qu<1l Michelet n~o se 
identiHcq e que t<~lvez se(<! lícito inseri-lo no que V<~mos ch<~m<~r ele historiogr<!H<! 
românticq. 
Benichou, em seu Le temps des prophêtes39, propõe percorrer e discutir 4 
inquietude dos gr<~ndes escritores rom~nticos em <~creelit<~r nos progressos d<l socieel<~ele 
moelern<!. ldentiíic<!, <~lém ele um<~ Liter<~tur<~ ele cri4ç~o, um<! Literê/tilf'ê/ de c/outrir;ê/, 
i:r<!eliç~o de que Michelet fã. ri<! p<!rte. Demonstr<! <1 contribuiç~o <\o liber<~lismo, segunelo 
o qu<1l o exercício elo pens<!mento moelerno compreenele o princípio el<l liberel<!ele ele 
pens<~mento e digniHcq~o do indivíduo, princípios not<ld<!mente contr~rios ~s doutrin<~s 
elogm~ticqs, como o cqtolicismo tradicion<ll e a nova utopia cientiHcista. O liberalismo, 
nesse sentido, seria um'l intervenç:io livre do valor humano pat'l as C'lUS'lS e os fins elo 
progresso. Ainel<l que eleV<~mos compreender o qu~o conservaelor<~s <!OS ide<~is 
39 BENICHOV, Pzwl. Le temps eles prophetes- Doctrir,es e/e 1-~ge romentique. Peris: G:dlimqrq, 
1977 
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revolucion~rios Fora.m <\S teori<ts liber<tis que os <tliment<\r<tm, referimo-nos <to 
liber<Jiismo e ;j ic\éi<J ele cic\<Jcl<Jni<J <lplic<Jc\<J 'lO conceito ele propriec\<Jc\e privqc\<J. por 
exemplo, que sugere 'l inser~o ele novos su(eii:os soci<Jis, c\esc\e que c\evic\<Jmeni:e 
crec\enci<Jc\os elo ponto c\ e vist<\ elo c<Jpit<\1. 
Em qireç:~o p<Jr<Jiel<;, ;Js utopi<Js cientilicims procur;Jr<Jm ter um<J vi~o que 
permitisse t.zer <Jigum prognóstico qo qevir, ignor;Jnqo o homem e 4 su;; Históri<J, o 
que 'l <Jproxím<J elo crístí<Jnísmo tr<Jqícion<JI que límítq, por <Jssím qízer, o qevír hum<Jno <J 
p<Jrtír qe seus c\ogm;;s. Segundo Benichou, o humi'/niti'/rismo c\;; í<\<Jc\e rom~ni:ic<J 
"resolve" os ímp<Jsses entre o cristí<Jnísmo (mesmo o neo-cqtolicismo) e 'IS utopí<Js 
científicqs. N<J poesí<J e n<J ;;rk e n<J Hístórí<J, 4 buscq pei<J liberq;Jqe vqi Qt<Jcteriz<Jr esse 
momento "moderno" no século XIX. 
Benichou consic\er<J Michelet o m<Jis ilustre c\outrin~rio qo hum<Jnit<\rismo <lo 
século XIX. Nossos contempor~neos c\escobriram em Michelet, podr~s ele seu discurso, 
um<J riquez<J ele tem<Js "sensori'lis" e "<Jtetivos" que contr<Jti'lm <Jigum<Js vezes <JS 
convenções elo gosto e c\ecênci<J orc\in~ti<!, que c\esto<!m c\<1 insípic\ez elo ch<tm<Jc\o 
hum<Jnit'ltismo romântico. É preciso, ent~o. mencion<tt 'lS distinções d.o modelo 
micheleti<~no. 
Cit<!nc\o B<!rthes, Benichou c\ecl<Jt<J que os tem<Js "obsessivos" <!e Míchelet tr<Jt'lm 
por vezes qe qu<Jli<!<J<!es físicqs <los objetos e <los corpos, sens<Jç:Ões e eteitos que remetem 
;j existênci<J instintivq em get<JL compondo, <Jssim, Michelet um universo que se julg<J 
m<Jis origin<Jl que seu pens<Jmento. A iqeologi<J ele Michelet se conect<\ com seu 
cotiqi<Jno, su<J vivênci<J e seu p<~ss<Jc\o humilde Assim, 'l histoticizq~o ele tem<Js como 
n<J~o, m<JsS<J, povo, etc., isto é, <J elev<Jç:~o c\ esses tem<Js "esquecic\os" ou oblitet<Jc\os 
pel<Js questões "impoti:qntes" ;j c\ignid<Jde históricq, ;Jo st<\tus de objeto científico s~o 
sintom~ticos de um<J identificq~o 4tetivq com o povo, com as classes b<Jixqs. 
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Exemplo dessa. identifka.çã.o em Michelet foi um sem-número de via.gens 
dedica.cl«s 4 conhecer melhor o mundo elo tr«b«lho, um« vez que p<lr<l conhecer os 
tr<Jb4lh«clores, <llém de interrog<Jr <lS lembr<Jnçqs, er<J preciso conviver com eles. Ao 
retorn<Jr 4 P<Jris, depois de Rouen e clecidiclo <l começ<Jr <l redigir Le Peuple, Michelet 
revel<l <l clificulcl«de de su<t t<trefá. em ca.rta. dirigid<t a. seu filho Ch«rles, da.ta.da. de 8 de 
setembro de 1845, expondo met<tforica.mente os infortúnios de l<tnça.r-se <l um<t 
4borda.gem noV4, como <t que pretende a.o fá.l<tr da. vida. do povo. 
"Estou n:,d:;;nelo penos21mente no gr21nele h'lbelho que você s4be e que é um 
oce:mo, m21s um oce21no ele ~gu21s 21inel21 tui'V2!s e viscos21s, anele é q;ffcil mover os 
br4ços. C r<; nele ~clig<;, e t21mbém histez'l por <JV'lnçar ~o pouco."40 
Em 1827, Michelet publica. su4 h4cluç~o ele Scíenz;J Nuollé/, obr4 que o 
filósofo it<Jh<Jno Gi<Jmb<Jtist<l Vico escrever<! no século XVII, e que o influenciou 
profund<Jmente. Vico prefere <Jo pens<Jmento "ca.rtesi<Jno" um conhecimento que 
considere os 'produtos hum4nos", t<lis como 4 Históri<t, e concebe <1 Históri<J como 
tund<Jment<JL porque permite escl<Jrecer o próprio conhecimento elo espírito hum4no. 
Em rel4ç~o ;js "técnica.s ca.rtesi<ln<ls", Vico <lCrec\it<l que sempre 4l9um4 cois<l é exterior 40 
homem, enqu<lnto, n<l Históri<l, isso é impossíveL pois 4 Históri4 vers4 sobre 4quílo que 
os homens cri4r4m, este é o objeto d4 vont<!de hum4n4, ~o bem 4preendid4 pel4 
Históti4. O pens4dor it<lh:wo considerou 4 hn9U49em um princípio funcl<lment<ll p4r4 
compreender os mitos, F.íbul;;s, h<Jdições e expressões do espírito hum;;no, ;;ntevendo 
um<! viQo entre filologi<J e filosoli;;. Nesse sentido, 4 hngu49em n~o é vist<J como um 
meio <Jrtihci;;l de comunio~o de preceitos, m<;~s el<1 é just<Jmente o desenvolvimento 
do espírito hum'lno. 
40 Op. cif., p. IX no otigirJ'll: ')e n;;ge péniblemerJt ci<~ns /e gr<~nd tr'!Vi!il que tu s;;is et qui est un 
océ21n, m<;is comme un océ<HJ d'e21u trouble encore et visqueuse, oii l'on 21 peine ~ remuer les 
br21s. Gr21nde ~tigue, et tristesse a,ussi d'a,va,ncer si peu.", op. clt., p. 7 
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An<llis<l e cl4ssiHca. d.u4s lingu<lgens: <llingu<lgem mítica. e 41ingu4gem logístic<l. 
A li ngu<Jgem mítica., ele <1 concebe n;jo como ilógica., m<Js <lcted.it<l ser possível entend.er 
o C<lt~ter singul<lt d.ess<Jiingu<Jgem '(Ue, por meio d.e im<Jgens e comp<lt<J~o. e, pott<Jnto, 
por meio d.<J mimese, é 4 própti<l teptesent<Jçfío d.<J<quilo .que é. 
"Os homens kJnor;,ntes ( ... ) q~o ~s cois'1s '1 sua própri<l n<1tureza. como 
o povo, por exemplo, diz que o imâ esta enamorqqo elo Ferro ... ( .. .) o tr4b4lho 
m;,is sublime q;, poesi;, é d<1r senso e p<lixâo 4 cois<ls sem sentimento e é 
próprio c!<ls crianqs tomar coisas in<mimaclas entre as mâos e, brincanclo, 
fãl;,r-lhes como se Fossem pesso<1s vivas"41 . 
Como Vico, Michelet t<lmbém tend.e <1 concord.<Jt com um4 necessid.<!d.e de 
l<~icizqç;)o d<l Históri<J; <Jssim como ele, Vico t<Jmbém criticq <l filosoH<J c<)ttesi<Jn<L <Jch<J-<l 
incomplet<J ou insuficiente. Ainda que ambos rejeitem a tirania dos dogm<~s da Igreja, 
t<Jmbém n;)o simpatizam com o individualismo cqttesi<Jno. Preferem, naturalmente, e <1 
sua maneira, um humanit<lrismo que, ao refut<Jr <l fé em Desc<Jttes, defende um<J utopia 
org'lnicist<l, coletiv'l, em que o pens<!mento individu<!l só é <)ceito como express~o d<! 
liberd<!de e contr<~posiç~o <!O senso comum. 
41 VICO, Giambattista. Prifldpios Je crm.J crêf!ci<J fJO"'f <Jcerc<J J<I o<Jtcrrez<J comum J<Js f!<Jções. 
Tr<ld. Antonio ijzqro de A Pr<1do. São P<1ulo: Nov;, Cultural. 1988, p. 103. 
"P<lssei dois meses eeunindo m~teri~l histõHco e econômico; três 
desemb<lr<lç~ndo-me de tod'l ess'l Históri'l, p<lr~ s~ie do tempo, p~r'l enh~r c~cl;, 
vez m'liS no amor, que est~ For;, elo tempo; mas recaí~ sempre n'l H istóri<i, no 
m;,terial, em vez de ~proFund<ir meu cor<iç~o. Só ontem fiquei livt·e. Despoiei-me 
d;, imp;,ciênci~ V<lidos<l e pus <1b<1ixo o Senhor Autor, sem me inform~r qo 
result<l<io. j~ n~o desej;,nqo ;,gr<id<lr senão ;, mim mesmo. Minhas m~quin<ls 
liter~ri~s. sinto-o agor<l, como tod<ls ;,s máquinas desse tempo, 'lin,J. n~o 
pass;,v<Jm de concentrações de b-çq para flzer <lS vezes de união, dispens<Jr ele 
'lm<lr. Os obstáculos que eLt tinha no espírito, os enh<ives que pouco a pouco Fui 
sentinqo <Jté mesmo no corpo, er<lm 'l<ivertênci'ls legítim;,s d<l n'ltueez<l <1 fim de 
tir'lr-me do fàlso c~minho42 
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Ness;J lon9• p;Jss;J9em. Michelet denunci;J su;J ;Jn9ústi;J, que é ;J de um só tempo 
ser Jeql ;j su;J ciênci;J, isto é, promover, o que os metódicos ch;Jm;Jri;Jm "crítiQ dos 
documentos". Enhet;Jnto, não e~ s;Jtisfeito, é preciso desemb;Jr<lç:qr-se d;Jquei;J 
Históri<l, fi-i<l, feitq de documentos, ou por ouh<l vi<l, é preciso "ouvir" os documentos. 
Ouvi-los nesse sentido, equivale a <luscultar o próprio cor4ção, verifiçqr seus b<~timentos, 
seu ritmo e SU<l forç<l. isto é, su<ls vont<ldes e motivqções. 
Assim Michelet esper<l de su<l Históri<L - o que o tornou um<l espécie de p<li 
fund<ldor da nouve!!e histoire-, <1l9o "m<~is moteri<~l", m<~s t<~mbém "mais espiritu<~l", que 
não leve em cont<l apenas est<ltístiçqs e not<lções ohci<lis, t<~lvez disséssemos hoje, um 
42 Op cit:, p. X, no or!gfnill: "J'ilf p.'lssé dix mais ~ entilsser des m'ltérf'lux historiques, 
économiques: hois ~ me clég;,ger de toute cette histoire, ~sortir clu temps, pour enüer de plus 
en plus d~ns l.'~mou.r, qui est ftors du temps: né~nmoins ie retomb~is tou.i,otJr d~ns l'histoire, 
dons le m;;tériel, ;,a lieu de creuser moCJ coeur. D'hier sea/ement (e suis libre. )''li depouillé 
l'impatience V<lniteuse et mis bas Monsieur I'Auteue, S<lflS m'inFormer du résult.t, ne voul<lnt 
plus pl'!ire <ju'ã moi-même. Mes m<~chines l.itf'.ér<~ires, ie le sens m<\i.ot..en<~nt, com me toutes les 
m<Khines de ce temps, n'ét<lierJt encare quedes concentr.iitfons ele force pour tenir li eu d' uniorJ, 
dispenser cl'aimer. Les obst'lcles que j'<lV<liS clans l'esprit, les entraves que peu ~ peu je sent,is 
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reFerenci~l tr~nsvers~L que é o ~mor, isto é, é ~ fili~ <!o ~utor pelo seu tem~ que o 
<~utoriz;; <1 tr;;t<Jr <!ele mesmo, "(~ n;:jo <lese(<ln<lo <lgt<!<l<lr sen~o ;; mim mesmo", um<l 
Hístórí<l egoíst<JI Curioso Michelet 6ia.t em "m~quín<Js literá.ti~s" como quem <lS reFuk 
logo ele que ~s utiliz<l <l 6vor <te SU<l obr~ e ctí<l t<~nt<~s im~gens, cen~s e situ<)ções 
<lpropti<t<l<ts ;;os seus tem<!s e <Jssettivqs. 
M<1s o que o <tutor <le Le Peuple procur<t nesse momento é <lemonsh<tt que su<t 
Fotm<tç;:jo e seu p<!pel <!e histori;;<lor por vezes o impe<lem, s;:jo ob~culos ~ ver<l<~<leir<t 
uni~o, ;;o <~mor, enfim, ~quilo que consi<ler;J essenci<lL que é 4 proxími<l;;<le entre o 
conhecer e o sentir. Por deconênci;J, <l9r<ld<lndo <l si, esper<l o <Jutor ser fiel ~ su<J cqus<!, 
consult<tndo seus sentimentos, vislumbr<l um<! sinceri<l;;<le e um;; honesti<l;;<le 
primor<li;;lmente necess~ri<Js;; um;; Históti;; mot<Jlmente <Jcei~veL cuio pro<luto é um<l 
"violenf<l ;;lquimi;; mot;;l', <ligo próximo<!;; "tempest;J<le num crânio" <!e Hugo/ T;;lvez, 
m<ts ele o especihcq: 
"(. .. )minhas paixões individuais se transFormam em generalidades ou minhas 
generalidades se convertem em paixões, em que meus povos passam <1 ser eu 
mesmo, em que meu eu volt<t a animar os povos"43 
A confissá.o de Michelet é inequivoc;;mente uma. demonsha.çá.o do qu;:jo 
envolviclos es~o <Jutor e obt<l, cientisfq e obieto, e cqbe á. n;;turez;;, ;;o corpo livt<lt o 
escritor cl<!s <ltm<l<lilh;;s <lo espírito; cqbe, pomnto, á. lunet;J <lo cor;;~o gui;;r o 
histotí<tclor, consolicl<m<lo ;; rel<~ç;:jo, sentimento e conhecimento. Toclo o senti<lo é 
même c!ansle corps, c'éta!ent c!es avertissements légit!mes c!e !a nature pour me tírer de!:; F.usse 
voie.', op. cit., pp. 7-8. 
45 Op. cit., p. XI, no original:"(...) mes passions individuelles, tournent en géneralités, ou mes 
géneralités cleviennent \)J.ssions, ou mes ?eu?les se Font moi, o O. mon moi retouroe a,imer les 
peuples', op. cit:, p. 8. 
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di~ do <!Ssim ~ fõrmui;J que enunci<~mos no início do c<!pítulo e que bem poderi;J resumir 
<1 obr;J: "Este livro é m;Jis que um livro; sou eu mesmo". 
O ensin<~mento que o <1utor de Le Peupfe enunci<! é o de <~lguém que, sendo 
povo, tendo p<!sS<~do pel<!s privações d<~ iuventude e retir<~do em primeir;J mâo o 
conhecimento iunto <!O p<!ss<~do de seu p<!ís, que reqlizou su<! pesquisq "sobre esh<!d<!s" 
d<! Fr<!nÇ'I, pode. port;Jnto, responder com <1 m<!rQ de su<~ identid<~de. 
Ê de P<1ul Vi<!ll<!neix, m<tior coment;Jrist<t d<1 obr<1 micheleti<!n<t e que pref:.ci'l 
noss<1 ediç;jo de Le Peuple, ;, idéi;, de que o histori<~dor oitocentistq é Gld'l vez m<1is 
tent<~do <1 identiMc;Jr-se com seu herói - o povo -, e comp<~rhlh<l com ele um<~ série de 
h~bitos. Michelet comp<!r<!-o <~os b~rb4ros, sublinh<! essq p;,I;Jvr;J e decl<!r;J: 
'Hoje comp<1ra-se com freqüêClcia a asceClsâo do povo, seu progresso~ iClvasâo 
dos Nrbéiros. A palavra mngrad<:l. •ceito-<1 ... birbéitos, isto é, vi'lj<mtes 4 camiClho 
d'l Roma do futuro, 'lV'lClÇ'lCldo leClt'lmeClte, sem clúvid'l. c•d<~ ger•ção av<HJÇiCldo 
lef1t'lmef1k sem d úvicla. Glda ger<~ção ava ClPCldo um pouco leCltameClte, sem 
dúvi<:l•. c:1d• ger•ção •v•nc•ndo um pouco, p;;r:mdo com " morl:e, m<1s outros 
prosseguem""" 
Concord<~ndo com Vico, Michelet defende que <1 hum<~nid<~de é obr;J del<t 
mesm;J, no pl<!no indivídu;JI; nesse sentido é que reside o "heroísmo dos tempos 
modernos". E v<ti busc<!r exemplos, como foi o Qso do seu Origens do Direito fi-i'!ncês 
(1837), qu<tndo comp<!r'l o sucesso d<1 socied<~de ocidenti!L comp;,r;,ndo <1 Fr<!nç<t de seu 
"" Op. cit., p. 19, no origio::li: "Souvent ;wiourd'lwi /'on compilre /'ascensiOCl du 
peuple, SOCl progres, ~ l'invasion des Béirbéires. Le mot me plait, je l';;ccepte ... B;;rbéires!Oui, c'est-
~-dire pleins d'une seve nouvelle. viv~ni:e ei: r<\ieunissante. B<Jtb;Jres, c'est-~-qire voyageurs eCl 
marcHe vas La Rome e/e /'ii•.renir, a/hmt /eotemer1t, Sil175 c/oute, ch•que génér<tiOCl 
qVi!ClÇi!Clt un peu, F;,is;mt hiilte daCls La morl:, milis d'autres n'en continuent p;;s moins", op. cit., 
p 72. 
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tempo como um~ continu~~o 4e Rom~ e ~eite~~ que em seu liv~o, Le Peuple, ~ i4éi~ 
4i~eto~~' isto é, ~ ro~çq motriz que in4uz ~ concep~o do liv~o é o sentimento, e o 
4ecl~~~: "o <!mo~, único construto~ 4~ cid~de'. 
Subiste <lind<l um p~oblem<l: Michelet n~o se esqui~ 44 <!mbigüi4~4e entre 
in4ivíduo e m<!SS<l, e o resolve 4Hrm4n<lo que o homem in<livi<lu<!l é 4 exp~ess~o e <l 
im<Jgem d<l m4ss<J. Benichou lembr4 que pa.r4 Michelet 4 socie444e se fiz el4 mesm<l, isto 
é, cit<~n4o Michelet: "o homem é o seu p~óprio P~ometeu', ele tent<l resolve~ o imp<!sse 
entre in<liví<\uo e m4s54, 4Hrm4n<lo que 4 m4s54 represent<l 4 coletivid<!de com os 
<~tributos do indiví4uo, <!ssim como ocorre com a44 n<lç~o e ~tê mesmo às espécies. 
Michelet n~o ignor~, por exemplo, o n<!scimento do pens<Jmento soci<Jiist<l e 
consider<l nele compliad~ a. situa.ç~o do in4ivíduo per<~nte o Est<Jdo que o a.nula.ra.; é 
cbra. a. demostra.~o de repugn~ncia. <los sa.int-simonia.nos, a.o a.credita.r que seus 
pa.rtid~rios defendem em ultim<l <ln~lise um governo dit<ltoria.l. 
M<lis que às utopia.s mo4erna.s, é a.o cristia.nismo que Michelet reserv<l sua.s 
m<Jiores critiQs: revela. que a. lgre(<l 4everi<l unir <lS m<!ss<!s, SU<l miss~o n<!tur<!L m<ls n~o 
tem legitimi<la.de pa.!<i ttzê-lo. Da. i por que propõe um enten<limento entre a. ciênci<l e o 
povo em <letrimento 44 religi~o do Céu e a. ftvor de uma. religi~o 44 Terr4. Vm4 espécie 
de demoni:z<l~o d<l liberd<!de hum<!na.. Ainda. que Michelet se va.lha. de um princípio 
b;jsico e insep<!r;jvel 44 liber<la.<le, tra.t4-se <lo sa.criffcio, um sofrimento 4tivo em vista. de 
um progresso futuro. Michelet revit41iz4 esse conceito e o <!plia 4os frutos d<l 
Revolu~o. 
O a.utor de Le Peuple, como se sa.be, <lQDoU por ~dota.r em rela.~o <lO 
cristia.nismo, um<l <~titude de hostilid~de put<l, n~o o denunci<W<l como incompleto, m<!s 
como Funesto em su<t essênci<!. M<1s reivindicou p<!r<l o histori<!dor o p<tpel de s<1cerdote 
I<! i co, seu <Jtributo e su<J n;;turez<J, e 'l de m<wter 'l identiHQç~o vit;;l com 4 hum;;nid<~de. 
Mesmo com os mortos, os mesmos mortos que tenta. ressuscita.r por meio de su<! 
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Histõri<l. Ess<J consciênci<J, Michelet tomou qu<~ndo d<l morte de su<J <Jm<ld<l espos<J, 
sofi.imento que ele comp<Jrtilhou com 'l su<J Histõri<J, su<J obr<J. Vm<J verd<Jdeir<J 
ptomoç~o espiritu<Jl do histori<Jdot que p<lSS'l <Jo est<ldo de evocqdot e intérprete 
profético <\o mun<\o dos mortos. 
Benichou demonstr<J que os <Jnos em que Michelet evocq 'l consciênci<J de seu 
ministério d<l hum<Jnid<Jde s~o ptecis<~mente <Jqueles em que se sep<ltou do cristi<Jnismo. 
À Gt<JÇ'l ele opõe 4 justiç<J como exi9ênci'l d<J hum;Jnid<Jde e condiç;jo re<Jl do <Jmor. 
Prefere~ Gt<JÇ'l, port<Jnto, o que ch<Jm<J de lín9U<l dos homens, isto é, q mternid<Jde. 
Esse r<Jdicqlismo n<J rejeiç~o d<J her<JnÇ'l cri~ n:,jo suprime os problem<Js rei<Jtivos 
~ n<Jturez<J d<l novq fé. Deus é visível no homem; n<J Revoluç;'io, um<~ experiênci<J 
espiritu<Jl. ilumin<Jç~o entusi<Jsi<l, 'lO mesmo tempo emo~o terrestre e revel<J~o do 
infinito, que demonstr<J tod<1 <1 excelênci<l d<i hum<Jnid<i'k e Michelet é fiel 'l ess'l 
tr<~diç;jo. Aind<J <Jssim, prefere um<J reli9i~o cívicq, <l fund<Jç;jo de um<J novq reli9i;'io, 'l 
reli9i;'ío d<J )ustiç<J em oposiç~o ~quel4 d<! Gr<Jq e d<J <Jrbitr<Jried;;de, como foi n<J ld<lde 
Médi<~. 
A propósito dess<J novq reli9i;'io, Michelet <Jtribui ~ Revolu~o 'l t<lref.J de destruir 
'l ordem <1nti9'l e d<Jr curso <JO n<Jscimento de um<J nov<J ordem, 'l en9endr<Jd<l pei<J 
Revoluç;jo cujos v<Jlores eternos revel<Jr<Jm invqri~vel justiçq e indestrutível eqüid<Jde. A 
experiênci<J revolucion~ri<J es~ fund;;d;; ness<J filosoh<J, el;; é 'l fonte do s<Jcriffcio 
moderno. 
P<Jr<J Michelet um dos cqr<~cteres d<l reli9i;jo pressupõe uma comunid<Jde de fiéis, 
um corpo terrestre superior~ som<~ de seus membros. No hum<~nit'lrismo, o Povo é esse 
corpo, o povo e <l coletivid<lde hum<Jn<J, seu sofi.imento o c\i9nihcq, lembr4ndo 4 
comp<lr<Jç;'io d<J <JscenQo do povo ~ invqs:,jo dos b~rb<Jros. Ess<Js du<Jlic!<Jdes s;'io 
perse9uic\<Js por Michelet: o homem contr<l 'l n<JtureZ<l, o espírito contr<J 'l m<Jtéri<J, <l 
liberd<Jde contr<J o tJt<Jiismo. Ess<J cqr<Jcterístic<l fez ele Michelet um<J referênci<J cruci<JI 
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p;,r;, os defensores d.;, Nouvelle Histoire, tornou-se, port;,nto, o port;,-voz d.e um;, 
Históri;, d.íferencí<ld.<t, propens« ;, kzer kl;,r os silêncios da História, recri;,r;, vida, um;, 
obses~o .que kz de Michelet um modelo kscínank 
Na primeira parte <\eLe Peuple, "Da servidâo e do ódio", Michelet kz um;, an2ilise 
da socíed4de industri;,l modero;,. Perscruta tod4s ;,s cl4sses, um4 4 um;,, demonstr4ndo 4 
tr4ma <\e rel;,ções sócio-econômiQs e cultur4is que une tod4s el4s em explor;,dores e 
explorados. É C<lp<tz de observ«r, nesse ínterim, .que, em tod<ts <ts cl<tsses, ess;, 
;,mbigüid4de, isto é, 4 de explor4dores e explot4dos, Qminh4m tr4<Jie<lmente ;j 
degrod4ç~o socí4l e moro L 
Vítím4s do mesmo processo de atívid<!des que lhe gar;,ntem 'l sobrevivêncí;,, 
cujos <!nt'lgonismos, entre explorodores e explor<!dos s~o, ;j primeir'l vist'l 
irreconcíli~veis, m<!s, 40 mesmo tempo, na obr4 de Michelet ressurge a qu~o do afeto, 
do sentimento, como chove par4 'l leitur<! do socied<!de, como o remédio p4r4 'l su4 
redenç~o, no sentido em que todos vivem ou sobrevivem de acordo com suas 'lgrur<!s, 
sofi-imentos e preocupações. 
O Qmponês, sempre em dívida com o 4gioi:'l ou o advog4do, convivendo com o 
knt<lsma do despejo, sonh4 com 4S "vont'lgens" que, segundo ele, gozam o oper;jrio d4s 
f.ibriQs. Entret'lnto ele resiste, e para conhecê-lo é necess;jrio s4ber do seu amor pelo 
Qmpo, o <!preço pel4 terr4, su4 "4mante". 
"Se aquilo n~o é amor, por que sin'll reconhecê-lo neste munc!ol É ele, n~o 
ri<1s ... a terr<l <1ssim o quer, p<1ra produzir; Qso conh~rio, n~o dar~ nada, essa 
f'Obre terr<l da Franq, qu<1se sem gaclo e sem adubo. Eb f'roduz j)orque é 
'lm'ld<(4s 
45 Op. cit, f'· 28; r.o or!gir.ill: "S! ce n'est I~ hmow·, ~ quels!gne qonc /e ,·econnilftrez-vous en ce 
mondei C est lu i, n' er; riez point... ~ terre I e veut 'linsi, pour produi1·e; aub·ement. elle ne 
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Michelet ch<1m<1 <J <1tenç~o p<!r<! 'l necessiel<iele ele <Jm<Jr 4 terr'!, por elecorrênci<J 
conhecer <l terr'!, seus problem4s corresponele <!o <~feto necess~rio p<lt'l entenelê-1'!. 
Proeluzir, <~qui, elo l<!tim "proelucere", poele sugerir muit<!s cois<!s, como el<1r origem ou 
n<!scimento, fázer existir; cri<Jr, gerqr: D<lr visibiliel<~ele, origin<!r e t<Jmbém tem 'l 
conot<!~o 4e pôr em pr~ticq, levqr <J cqbo ou efeito, enfim, reqliz<Jr. No âmbito elos 
'lfetos po4e significqr <ün4a. o "berço", 'l "p~tria." ou a.in4a., no cqmpo 4a. composiç;'ío: 
cri'lt pel'l im'lgin'l~O, etc. Tr<it'i-se, port'lnto, ele p<ll'lvr'ls que exprimem m'!iS que um 
sentimento que se possa. ter pela. terr<! em ques~o, m'!s 4 necessiel4ele elo sentimento 
como forç4 que permite cri'! r, torn4r fértil t'lnto <1 terr4 em si, como 'lS consieler4ções 
que se fáz 4e sua. importância. e 44 rela.~o que se esta.belece entre a. terra. e o ca.mponês, 
o homem e 4 n<1tutez4. 
É por meio desse relocion<Jmento sensu<JL n<J vis~o de Michelet que se promove 
<1 fertiliel<Jde. Coment'l em favor d<J Fr<!nç<l que su<J terr<J pertence <l quinze ou vinte 
milhões de cqmponeses que 4 cultivom, enqu'lnto que n4 Ingl'ltert<l h<!vi<! um<! 
<!tistocrqci'l ele trint<l e elu<Js mil pesso<Js que <1 fázem cultiv<Jr. Segunelo ele, os ingleses 
n~o têm <ls mesm<Js r<Jízes no solo que os tr<Jnceses, objet'l <)os ingleses que se referem 
sempre como o "p<Jís", enqu<Jnto os tr<Jnceses dizem <1 "p~tri'l". 
"Entre nós, homem eterr<l emo juntos e n~o se deixa~o; existe entre eles um 
c;,s;,mento legítimo, p~r'l 'I vic!'l e p'lr<l 'I morte. O fr'lncês desposou 'I Fr<lnq"46 
A propósito eless4 rei'!~O sensu'!l e sentiment<il elo cqmponês e d'l terr4, P<lul 
Vi'lli<Jneix, incluiu interess<Jnte not<J sobre o ftto ele Michelet (~ ter coloc<!elo n<! 
donner::;it rien, ce\:\.e p:wvreterre qe Fr::;nce, s::;ns besti::;ux presque et s::;ns eng0is. t.l!e r::;pporte 
p:1rce qu'elle est <:limée. ", op. ot., p. 79-80. 
46 Op. cit, p. 28: no ompn<Jl: "Chez nous, l'homme et b tene se be!lne!lt. et ;)s ne se quitteront 
p<ls; i\ y 21 entre eux lê:gi'\.ime m21·ri<1ge, ~ \;, vie, ~ \::; mo·rt. le fr;,nç.;:;is;:; épousé \;, Fr::;nce.", op. cit., 
p 80. 
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inhodu~o de outro livro, precis<lmeni:e n<l lnhoduç~o de Origines 4u 4roit de 1837, 
consider<}ções <l esse respeito. Ness<} ini:toelu~o, o histori<ldor francês que o pastor erra 
n<l superffcie 4<l tetta. é, portanto, seu <lm<Jnte infiel. Já. o agricultor é m<Jrielo, rasg<l SU<l 
cint<l verele e <lÍ eleposit<l o eluplo germe elo g~o e elo suor. A uniã.o lixa. elo homem e d<l 
mulher cedo ou tarde produz outro casamento, o do homem com <l terra; reL:lç~o 
incestuos<l, poelerí<tmos elizer, entre o filho e <t "mã.e n<ti:urez<~"· 
O conhecimento que Michelet revela em rela~o â França ou â terra da França 
sempre estã. <thelaelo ;j <tfetíviel<tele. Ao referir-se <to p<tís, lembr<t que é um<l tetr<l de 
eqüid<lde, pois em casos duvidosos sempre se <l(udica <l propried;qde <l quem nel;q 
tr<}b;qlh;q, lembranelo <l diferença essencial par<t o qso inglês que expulsou o qmponês 
em "fávor" elos operã.rios. Vi<tll<tneix elemonsi:t<t que esse é um elos <tspedos 
"espiritu<}hstas" d<l Revoluç~o, pois o homem e, sobretudo, o trab<1lho do homem tem 
um preço inestimá.vel e superior 'lO qpital. 
Nesse sentido, o homem prevqlece sobre <l tett<l 'lO passo que na l nglaterra a tett<l 
prevqleceu sobre o homem, uma vez que muitos e<tmponeses teriam sido expulsos d<l 
terra. A esse respeito, Michelet defen<!e a proprie<la<le <l<l terra pelo c<lmponês e 
compar<)-o ao sol<!4<lo, pois que defen<!e sua proprie<l4<le como se fora um !Í-or;t m<lis 
que um4 terra, <!efen<le sua honra. 
Grave cliterença moral! A proprieclacle. grande ou pequena, ex:;lt:; o cor:;ç~o. 
Quem não se fuz respeitor por si mesmo respeit:;-se e estima-se por SU'I 
propriecl:;cle. T<il sentimento <;crescento-se 'lO iusto orgulho que esse povo tem 
qe su'l incompar~vel tracliçâo militor. Tomai ao açaso, nessa multidão, um 
pequeno ,j;arista que possui um vigésimo qe ;;tpent; não econtrareis nele os 
sentimentos cio cli'Jri~. cio mercen~rfo; h:lt'l-se ele um propri~rio, ,je um 
solci<;clo q~ o (oi e sê-lo-i::1 <;m'Jnhâ); seu p:li integrou o gr;;nde exército.47 
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Ao qeten4er <l pequen<l proprieq<lqe, Michelet ress<liV<l que el<l n~o é somente um 
proquto 4« Revoluç~o e, pomnto, é um erro pens;;r que el'l é novq. A Revolu~o j~ 
encontr;;r<! esse movimento b<ist<lnte <!<li<!nt<ldo, demonstr<!n<lo, por exemplo, que, em 
1875, um observ;;qor estr;;ngeiro, Artbur Young, esp<!ntou-se <lO ver que, n<1 Fr;;nçq, <1 
tetr<l er<1 Uo dividi<!<!, e mesmo <lntes, em 1738, o <lb<lde de S<lint-Pierre (~ h<lvi<! 
obsetv<ldo que n<l Fr<!nç<l, os di<!rist<ls qu<lse sempre cont<lm com um<l bort<l, um ped<lço 
de terr<! ou vinh<l. 
Micbelet obsetv<l que nos momentos de imens<! crise, nos momentos de miséri'l !I 
univers<~L isto é, n<~quel<!s crises em que o rico é obri9<1do <l vender porque esU 
empobrecendo e por isso precis<l qispor de su<1s terr;;s, n~o tor<!m r<;r<!s <!S oportunid<Jdes 
em que o cqmponês <Jndr<Jjoso <lp<!receu com su;; moed<l de ouro p<lr<l ;;dquirir um 
ped<!ço de terrq. P;;r;; explic~-lo, Michelet ;;pel;; p;;r;; <IS virtudes desse homem do cqmpo, 
seu tesouro escon<lido explicq-se pelo -tr;;b;;lho persistente, pel;; su;; sobried;;de e, muit<!s 
vezes, pelo jejum de su;J filmília; como um<~ q~qivq que lhe foi conceqiq;J, um 
p<ltrimônio que <1 ess<~ r<~ç« "indestrutível" deu o dom de tr;;b;;lh<!r, de comb<;ter qu;;ndo 
necess~rio, sem comer qu;;ndo preciso, n<~ express~o de Michelet, o dom de viver de 
esper<~nç;Js, o dom d<i <!le9ri<1 cor;Jjos<!. 
Nesses momentos em que o cqmponês conse9ue <!dquirir <1 terr<!, Michelet vibro 
com <1 const<lt<lçâo de que isso tr<Jz um ;Jcréscimo de tecundid<lde <1 el<!s, como 
47 Op. crt, p. 29; no orrgrnal: "Crave ,!ffférence mora lei Oue /.:1 proprrété sort gréitJcie ou soit 
pctite, elle releve /e coeur. Te! qui ne se ser::1it poirJt respecté pour lui-même, se respecte ct 
s' estime pour 5'1 propriété. Ce sentimeni: a.1oute a,u iusí:e orgueil <jue c\onne ~ ce peuple SOrJ 
irJcomp<Jr'!ble tr<Jc/itiorl milit'lit·e. Pre()ez éiU fléis'!rc/ c/'!rls cerre fou/e Wl petit iouméilier qui 
possecie un vingtieme d''lryerJt, vous n'y trouverez poirJt les sentimerJts du JOUtn'Jiier, du 
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~conteceu por vol~ de 1500, num<J Fr<Jnç~ esgo~d<l, m<Js que teve em seus Qmponeses 
~ su~ reden~o. Ap~rentemente sem expliQç;jo, isto é, tudo refloresce, ~s terr~s que 
p<Jreci<Jm ruín~s onde tudo ~pont<J~ descuido, destruiç;jo e ~hwdono, de repente volt~ 
~ vicei~r, tr~b<Jih<J-se, constrói-se. 
"Quem ~credit>ri~ que o p~ís pudesse se reergueri ... Pois bem, m•l termin•r•" 
guerr:; e desse qmpo qeV<ls'-'-"do, dess~ c•b•n• '!ind• enegrecíd• e queim'l<l'l S'li " 
poup~nq do componês. Ele compr'l; em clez onos, o Frõ~nÇo mud• ele ~specto; em 
vinte, toei os os bens clobrom, tripficom de V<lfor. C. .. ) 
Belo movimento! Que cor•ç~o de homem não tomo ria p•rte nele/"48 
A esse entusiasmo, Michelet reúne~ con~t<lç~o de que esse "milagre" só pôde 
ser re<llizado devido aos imensos sacriffcios e pri~ções enormes que o suor do 
Qmponês foi Qpaz de reqliz<~r. Llmen~, contudo, que esse movimento durou pouco 
tempo, enlí-<Jqueceu e p<lrou por vol~ de 1650, pois os nobres que venderam su<ls terras 
<lcharam meios de reqvê-l~s por preço vil, por con~ das al~s ~x<lções <lOS Qmponeses 
que contr~~~m com as isenções obtid<ls pelos nobres. Michelet l<lmen~ que os 
Qmponeses que crescer~m em orgulho e sentimento em rel~~o ~s terr<Js, m<Js que 
foram obrig<ldos a vendê-las, tiveram que descer ;j condiç~o de mercen~rios, rendeiros e 
meeiros ou meros diari~s; somente com incríveis esforços, puder<lm conse~r su<ls 
tJmíli<ls ou retom<~r ess<~s terr<ls no século XVIII. 
mercen•rre; c'est: urJ proprí&líre, urJ solcl<1t ({/ /';; él:é, et /,. ser<1it e/em" in); son pêre fut ele i<J 
gr<Jncfe ;Jrmée.", op. cit., p. 81. 
48 Op. cit., p. 31; no origino!: ""Qui croiroit que I e poys se releve ele 1~1 ... E h bien, la guerre finit ~ 
peine, de c.e. ch4m? r~·yqgé, de crlt.e ch21um;~ere encere nc~;re rl brGI~é.e, sort l'-ê.p"2!'rgne Qu ?ays21n. 
li ::;chete; en dix ::;ns, I:, Fr::;nce::; ch::;ngé de l:,ce; en vingt ou trente, tous les biens ont doublé, 
hiplé de valeu r. (. .) 
Be;w mouvemen'd Quei coeu·r d'homme n'y prendr;;i'c p;,rti', op. cit., p. 82. 
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O direito sobre « tert<t, !W'l Michelet i:<tmbém tem o revestimento <tfetivo no 
Qso do c«mponês, Michelet consider<t esses direitos s<tgt<tdos, sobretudo n<ts regiões de 
fi.onteit<t, pois sem esses c«mponeses ninguém teri<t ocup4do terr4s -tão perigos4s e el<ts 
MQti<lm desert<ts, n~o sendo (usto, poti:<~ni:o, que no século XVlll ou mesmo no XIX, 
ess<ts i:ert<ts se(<tm disput<td<ls, pois simplesmente n~o exisi:iri<lm, n~o fosse 4 posse do 
qmponês. H;j, poti:'lni:o. em Michelet, 4 idéi<t de propried<lde <}ssoci'!d'l i:<tmbém ~ 
<~fetivid<~de e sobretudo <to i:r<!b'llho; nesse sentido, em bo4 p<tti:e d<is i:ett<ts fi.<lnCeS'Is, 
consider4 que o direito do C<lmponês sobre 'l tert<t é o primeiro de todos, isto é, o de tê-
14 feito. Michelei: 4feti:<l que nesse Qso n~o se tr<Ji:'l de f.if<1r figur<Jd<Jmente, m<Js cri<! 
im<Jgens belíssim<Js em torno desS'I que~o, im<tgens que demonsi:r<!m 4 complet<! 
i:rqnsform<l~o que o tr<tb<!lho do homem operou em determin<lc!<ls regiões.49 
"Sim, o homem f1z;; tertq; pociemos dizer isso ;;tê d;;s regiões menos pobres. E 
n~o o esqueç<1mos nunc;;, se quisermos compreender como ele<; ;;m<L e com 
que p<ii>Qo. Lembremos que, por séculos, ger;;ções l;;nç;;r<1m nel<1 o suor dos 
vivos, os ossos dos mortos, suas economi<1s. seu <1limento ... Ess<1 te1·t<1, onde o 
homem por t<1nto tempo depositou o melhor cio homem. SU<1 seiV<1 e su4 
substinci;;, seu esforço, su4 virtude. ele bem sente que é um<; terr<' hum;; na e 
am'l-a como um• pesso4"50 
Michelet retom4 o tem<~ d<l seiV<l do homem simples, que deposii:<t sobre 4 terr<1 
su<l subsi:~nci<l, seu i:r<lb<!lho e i:od<! um4 qrg4 de esper<!nç<ls p4r4 torn~-l4 viV<1 e 
49 P<1rte c/ess<!s belfssfmos fm;;gens crf;;ci;;s por Mfchelet seriio <lrrol;;c/<ls no Ciipftulo 4. 
50 Op. cit., p. 34; no original: 'Ou i, l'homme F.,it l<1 terre; on peut le díre, même des p<1ys moins 
puvres. Ne l'oublions iam?.is, si naus voulons com?rendre combien il i.'aime etquelle ?<1SSion. 
Songeons que, eles s!ecles ciw-ilnt, les génér<ltions ont m!sl~ Í.il suew-cies v!\f.ilnts, lesos eles morts. 
leu r ép<1rgne. leur nourriture ... Cette terre. ou l'homme <1 sí lon9temps cléposé le meilleur ele 
l'homme, son sue et sa substance, son effort, sa vertu. il sent bien que c' est une terre humaine, 
et ;/ /''lime comme ur;e persoru1e. ", op. ctf., p. 84. 
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proclutivq. Am'l 'I tett'l e por isso n~o se impom com o que tem de <~ceit'lr p<it'l <~dquiri-
14; emigt<~ e <Jflst<~-se qu<~ndo necess~rio, sempre <Jmp<~r<~do nesse penS'lmento, ness<J 
esper'! nç'l. 
Entender su4 Históri<t n'l ótiQ micheleti<lll<l, signifiQ entender seus sentimentos, 
su'!s <lspir<lç:Ões, enfim, 'IS motivqç:Ões desse tr<lb<llh<~r inf.tigãvel que é o Qmponês, n~o 
import<wdo qu<~nto tempo dispenS'lrá em nome do seu sonho. O p<!i, p<!r<l tê-1<! em 
«lguns <mos, vqi tt<~b<õlh<!r, ou i:<ilvez:, morrer n<l Ãfi.iQ; a m~e tir<l o seio d<l boQ de seu 
filho p<!r<l dá-lo <l um bebê estronho, desmomondo o seu <lindo muito pequeno. Há um 
incontável número de exemplos com os qu<~is Michelet demonstr<! <1 vener<!ç~o e <1 
«bneg<lç~o do Qmponês em nome d<l su<l tett<l, num desses exemplos, Michelet repete 
<ls p<~l«vr«s de um p<li: "Viverás ou morrerás, meu filho; m<ls, se viveres, terás tert<~l". 
Cois<l cruel de se diz:er, m«s p<lr<! Michelet, <l <~titude do p<li é de proteç~o e ch<~m<l 
os leitores <l su<l reB~o: "terás tett'l", ou sej<t n~o será um mercenário que or« se 
empreg<l e em outro momento se despede, sem t<~ízes, sem liberd«de; p<!r<l Michelet, <1 
p<!l<!vr<! liberd<~de é S'lgr«d<! e contém tod<! <1 essênci<l d<l dignid<lde hum«n'l, seguindo <1 
máxim'l de que n~o há virtude sem liberd<~de. Lembr<~-nos d<l f.scin<lç~o que exerce <1 
ãgu<l <lO pesQdor .. f.scin<lç~o muii:'ls vezes descrit<ls pelos poetos. 
Entretonto. mostr<l que mois perigoso e f.scin<lnte que 'I <lhoç~o d<l ãgu<l, é <1 
<~tr'!ç~o exercid'l pel<l tem; gr«nde ou pequen<l <l propried<~de, ei<J 'lh'li e su4 
incompletude, exige sempre exp<ln~o. M4lgr4do tod<'ls <'ls dificuld<Jdes, o Qmponês 
sempre está disposto ;js m'!is cruéis privqções p4r4 exp<Jndir su<Js tetr'!s, su« <~quisiç~o é 
p<lr<l ele, n<l vis~o de Michelet, um comb4te do qu<~l nunQ recu<!, e lembr'! que outror'! 
esse mesmo Qmponês comb<!teu qu<~ndo só o que h«vi'l <l g«nh'lt et<lm b«l«s. O que 
esse mesmo c'!mponês n~o f.ri<J em nome de SU<l terr4/ Tudo, menos comport«r-se 
como um fi.«co. 
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Ess<J Hrmez« de propósito e, diri« Micbelet, de cqrã_ter lev«-o muit«s vezes <lO 
isol<Jmento e por vezes ~ «m«rgur<l_. Seu cor«~o se fecb<l. <1. qu«lquer sentimento de Í>o<l 
vont<~de p<Jr<l com o próximo, mesmo em rel<!~o <!OS outros Qmponeses, Micbelet o 
compreende e compreende t<lmbém por que o homem d« cid<Jde n~o se <lptoxim<l desse 
homem selvqgem e t<J.Ivez temeroso. A figurq do homem d<l. terr« como homem 
t<lQnbo, <l_vqro é recorrente em nossqs lembr<l.nÇ4s «o que Michelet confí.ont<J o 
desconhecimento de su<J.s privqções, seus sofrimentos que de <J.Igum<J. form« (ustificqri<lm 
t<JI postur«. n~o confi<J. em ninguém, só <lm<l. <l terr<l., SU<l religi~o. Su<l. im<lgin<l.~o é 
volt<Jd.<l ~s liberd<Jd.es que <l tert<J proporcion<Jr~. mesmo que 4 isso se some ;js obrig<Jções 
d.<l escr<Jvid:lo di;jti<l, ;j F..in<l cotidi<Jn<l que F..z do qmponês <JZ<JF..m<Jdo <Jiguém pouco 
soci~vel. 
"Assim o c<Jmponês se isol<J, se <Jm<Jrgur<J m<Jis e m<Jis. Tem o cor<1ç~o 
excessiv;:;mente fech;:;do p'lr4 4bri-lo 4 um sentimento de 004-vont4de. Ele 
odeí4 o rico, oclei<J o vizinho, odei;:; o mundo Sozinho, nest4 propried<Jde 
miser~vel, como em um<J ílh<J deserl:4, ele se tom<J um selv;:;gem. Su4 
insoci4bilidade. n4scíd<l do sentimento d;:; própria miséri'l, torn;:;-a 
irremedi~vel; eb o impe,je de 'lproxim;:;r-se daqueles que deverí;:;m ser seus 
'lUXili'lres e 'lmiaos n;:;turais, os outros cqmponeses."51 
o . 
Ess<J <Jnimosid<lde do cqmponês, p<l.r<l. Michelet, se (ustiHQ t<JmÍ>ém pelo preço 
inestim~vel que ele <J.tribui :t terr<J., pois fosse ei<J. somente "terr<J", n:lo vqleti<l t<lnto. O 
cqmponês ocrescent<l <lO seu preço umo cqrg<l imens<l d.e im<lgin<Jç:lo; n;iío se "h<li<l d.e 
51 Op. cjf., p. 36-37; no ur\girra11: '}A·insi 11e p~ysan s'·iso11e, :{a\g·r'l"t de phxs en p11us. 1111a 11e coeurtrop 
serré pour l'ouvrir ~ 'lUcun sentiment de bien-veill;:;nce. 11 h<1it le Hche, il h;:;it son voisin, et le 
monde. SeuL d:ms cerre miséqble propriété, com me d4ns une íle déserte, il devient un s;Juvage. 
Son insoci2!bihté, né:e Qu senbment. de sq m\sere, 11CJ rend h·rémécl·iabh:; e11\e 11' empêche de 
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f.zer a.s conta.s do que a. terra. devolve em trigo ou vinho, ma.s o a.créscimo de estima. que 
ebt proporcion<\. Uma. f.míli'l que de mercen;jria. torn<~-se l'roprie~ria e com isso 
ta.mbém p<!SS<l <i se resl'eit<ir, n<! vis~o de Michelet "colhe" um sem-número <!e virtudes 
que ele <!pred<i, e que s~o enunci<!<l<is pel<i obt<~ <!e Michelet: 4 economi<l <l<i m~e, a. 
sobrie<l<~<le <lo p4i, a. ca.stí<l4<le d4 filh4, o ha.ba.lho cor4(oso <lo filho, toqos vistos como 
tesouros que for4m propíci4qos pela. posse <!4 terr4 e, <lesse modo, seu alto va.lor se 
justifica. e se pa.ga.. Por conseqüênci<t (ustifica.-se a. ina.b4l;jvel fé <lo ca.mponês 
micheleti4no. Ao comenta.r os "fí-utos" <14 revoluç.1o, Michelet ex<1lt4 4 proprie<la.<le 
como um <los seus b4stiões, que os fí-4nceses d.evem defender. 
"Diz-se que 'I Revolução suprimiu '1 ~obrez'!; m'!s é precis'lme~te o co~tr~rio, 
el;, criou trint'l e qu"ho milhões de nobres ... C. .. ) 
Esse povo é nobre depois de -todqs ess<1s <:F"ndes cois"s: " Europ'l continuou 
plebéi'1. Mos é preciso que deFend;,mos seriomente esso nobrezq, pois el<1 corre 
perigo. "52 
O peri9o <l que se refere Michelet em rei<Jçâo <lO c<Jmponês, está n<l escr<Jvid;jo a. o 
usur;jrio, pois uma. vez torna.do escr<~vo, o ca.mponês pobre n~o perder~ <!penas 4 tert<~ 
ou torna. r-se-~ um miser~veL ma.s perder~ o que tem ele melhor, sua. cora.9em. Torna.r-
se-;j um devedor temeroso do futuro, um solda. do fí-a.co qia.nte de uma. ba.t<~lha. prestes 'I 
ser perdid4; t<lntos ser~o os seus sofí-imentos se ca.ir em t<JI des9r4ç4 que Michelet duvi<l'l 
do futuro dess<J d<Jsse se submetid<l ~s emoções do constr<Jngimento, d<l penhor'!, d<! 
s'erJterJc/re .wec ceax qar c/evr<~fent être ses 'lfcies et 'lmis n'ltarels. les ;wtres p'lys<~ns", op. cit., p. 
86-87. 
52 Op. cit., p. 38; no origin;,l: "On ditque I:, Révolution <1 supprimé b noblesse; m:,is c'esttout le 
contr'lire, elle a, fà;t trente-qua,tre millions c\ e nobles ... ( ... ) C e f>euf>le est noble, a,çrês ces gta.nc!es 
choses; I'Ew-ope est te51:êe totw·fête. M;;:fs cette noblesse, ri li,ut que nous I;;: déFeCJc/ions 
sé1·ieusement: elle est en pétil. ", op. cit., p. 88. 
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expropri<l~o; o histori<ldor 4tento ind<lg<l qu<ll ser~ <l cot<lgem desse povo, 4ssim 
submetido <lO terror dos [udeus-'3 
Ao termin<lr <l su<l <lpreci<lç;jo dii vidil do GJmponês, Michelet lembrq que <l 
<lgticulturil, desde <l Revoluç;jo, n;jo teve nenhum governo que <l defendesse 
<ldequ<ld<lmente. A in4ústri<L "irm;j m'lis novq <Íil 'lgricultur<l", Fez obliter<lr <l 
primogênit<l, que embot<l se(<l <l p<ltcel<l m<lis numerosq, tespons~vel pel<l m<lior receit<l 
do p<lís no século XIX, ma.is Forte e ma.is sqt{ia., 4o ponto 4e vista. ffsico e mor<lL n;jo 
recebe o tr<Jt<lmento <l4equ<l4o do governo, c\omin<Jc\o por cqpit<llist<Js e inc\usfri<lis. 
Muitos economist<ls contemporâneos <l Michelet dizem "fr<lb<lih<ldor" por 
"oper~rio", esquecendo-se do p<lpel estr<Jtégico dess<l cl<lsse l4boríosq que é <l im<lgem c\<l 
própri'l Fr<lnÇ<l. Enftet<lnto, a.4verte que ess<l in(ustiç<l que se fá.z <lO GJmponês n~o 4eve 
esconder os sofrimentos c\o operâ.tio, que outrora. Foi ca.mponês, ma.s um<l vez ten4o 
<lb<lndon<ldo o GJmpo, nunQ m<lís volt<lti<l <l vê-lo. An<!lisemos <Jiguma.s im<lgens desse 
homem que reptesent<l um<l 4'1s fá.ces <{o fr<tb<tlh<t4ot mo4erno, o "operâ.rio 4ependente 
d<ls m~quin<ls". 
Assim como em rel<!ç;jo <lO GJmponês, é pel<l vi<l d<l <~fetívid<lde que Michelet 
procur<l conhecer e entender esse homem, su<1s submissões, su4s <lngústi<ls e 
p<ldecimentos. Se a. ci4a.4e e seu ritmo vertiginoso, seus prot{utos, sua.s fá.cili4<l4es, enfim, 
s~o 4bsolut<1mente sedutor4s p<lr<l os GJmponeses, p<lr<l seu irm;jo urb<lno, o opet;Jrio, <l 
situ<J~o é completa.mente c\iversq. Entreta.nto, o GJmponês n~o se Furta. 4e enca.nt<tr-se 
com <lS "m<lt<lvilh<Js" <lo visit<lr <ls cic\<ldes, e recebe com estr<Jnhez<l a.s queixqs do homem 
urb<lno que recebe m<Jis que ele, que tem <lo menos um teto sobre <l Qbeçq enqu<lnto 
tr<Jb<lih<l. 
53 H~ um'! not!, e/e P'!ui \/i'!il'!neix, que explic'! que 'I p<il'lvr'l "iuc/eu" '!qui se empreg'l em su<> 
'!Cepç~o popul'!r ele judeu, b<mqueiro, <Jgiot<L t'll como o definiu Toussenel, em p<inAeto: Les 
;ui&, tais de f'épo<;ue, l.k\o ?Dr Michel.et em \845, ~no :anterior 2, escritur~ <k Le Peup!e. Op. cít., 
p. 88, not<~ (<i) 
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Desenvolver sua. a.tivid.a.d.e num recinto fecha.d.o, a.os olhos d.o ca.mponês, pa.rece 
um<J melhori<J imensq, especi<Jimente no inverno, cu(o cqstigo é o mesmo, <Jind<l que se 
estei<J <Jcostum<Jdo 4 ele. 
Michelet como sempre, <Jli<J 'lS su<ls impressões pesso<!is <1 respeito d<1s <Jn:ilises 
que pretende empreender e notond.o que p<lssou muitos invernos sem fo9o, e nem por 
isso torn<1nd.o-se menos sensível <Jo ttio, consiqer<~nd.o que <l mud.<lnç:<l d.os est<lções do 
<Jno pelos qu<~is <ls cl<~sses ob<lst'ld.<ls p<1ss<1m com ind.iferenç<l, p<1r<1 os pobres isso se 
constitui de um imenso <Jcontecimento. 
Ou<Jndo por exemplo, <1 neve cess<Jv<l de cqir, os h<Jb<Jlh<Jdores humildes 
experimenta.m um esta.do de content<Jmento e um 9ozo <Jo qu<Jl poucos se comp<lr<Jm, <1 
prim4ver4, <Jssim, é recebid<J com um encqnta.mento ini9u<1l:ivel, pois esse 
<Jcontecimento ~z p<Jrte d.a substínci<J q<J viq<J qos pobres. 
Outro q<Jqo interess<Jnte que ~z o cqmponês m;;lqizer o c<Jmpo em ~vor d<Js 
cid<~des é que se "9<1nh4" m<lis pelo h<Jb<!lho, m<Js ele nâo compreende <1 pobrez<J que se 
<Jmonto<J n<Js ciq<Jqes. Michelet utiliZ<J um sem número qe virtudes que o cqmponês 
perqeri<l se vivesse <1 vid<l qos oper;jrios; utiliZ<J p<Jl<Jvr<ts como "sobried<tde", "economi<J", 
"<~vqrez<!" e <1r9ument<l conh<l o cqmponês ~scin<1d.o pel<! ciq<)qe que é muito m<1is tícil 
m<Jnter t<Jis virtudes lon9e d<Js cid.<!d.es, economiZ<Jr, lon9e q<Js tent<lções de 9<1sta.r , 
qu<Jndo <1 úniC'l s<~tis~ç;jo que se <lpresent<l é o pr<~zer qe economiz<Jt 
"M•s corno é c!ífbl, qu<mt<> Forp de vont<>de, qu<>nto •utoqornínio é 
necess~rio p•r<> segur:1r o dinheiro e fech<>r o bolso qu<>ndo tudo pede que ele 
54 Op. cit, p. 47, r;o originei: '?/iilis cornbien e5t-ce diffic!le, quelle Force ~uH!. quelle 
dornin:ltion ,je soi-rnêrne, pour tenir l'<>rgent c<>pti( et I'! poche scellée, qu<>nd tout sol licite~ 
I, · I' ·• o-ouvm. ·, op. C/(., p. "~-
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Michelet 4crescentl, em detrimento do oper~rio, que <l cqixq de poup<Jnç<l que 
encett<l um dinheiro "virtu<ll" n:io proporcion<l nem de longe 4 mesm4 s<Jtisflç:io do 
tesouro escondido, que o amponês enterr4 e desentett<l com imenso pr<lzer, que inspir<J 
sentimentos de mistério e medo, nem h;j o entusi<Jsmo e enantlmento pelo ped4ço de 
tert<l, vistl e revolvid<! todos os di<ls que se pretende sempre flzer exp<:wdir, prosper<Jr e 
ver crescer. 
O homem n<l cid<lde necessit<l ser muito virtuoso p<lr<l poupqt, su<l docilid<lde 
juveniL segundo Michelet, o flz ceder 4os coleg'ls e 4 se entreg<Jt <l todo tipo de despes4s 
que o levqr~o <l todos os lug<Jres, <l t<Jbern<J, o afê; qu<Jndo honesto, poderá p<Jr<l os 
costumes d<l époa, se C<lS<lr em bo4 hor<L se o tr<Jb<llho o permitir; su<l mulher, que 
possivelmente g<Jnh<Jtâ pouco ou n<ld<l, qu<Jndo tiver filhos, h<Jrâ nov<ls opressões que o 
homem solteiro nuna im<Jgin<Jr<J, um<l vez dep<Jr<Jdo às despes<Js fixqs e opressivqs do 
di<l-<l-di'l. 
Há outros inconvenientes que impedem o c<Jmponês de se fixqr n<Js cid<Jdes, 
'lind<l que dese)<Jsse, e que se referem à dur<J re<Jiid<Jde do operãrio d<Js mãquin<Js, <l que 
vqmos nos <!ter d<lqui em di<lnte. 
Michelet enumer'l um<l série de dificuld<ldes que impedem o ingresso imedi<lto 
do h<lh;lh<ldor utb<lno no universo d4s f.ibricqs: <l dificuld<lde de ingress4r num oficio, 4s 
long<Js demor<Js do <Jprendiz<Jdo e o espírito excludente d<Js confí.<Jri<Js e corpor<)ções. 
Entret<Jnto, Michelet <Jiett<J que isso se refere ~s flmíli<Js industri<Jis que, n<J inf.inci<l d'ls 
f.ibricqs, <Jdmiti<Jm poucos <Jprendizes e os h<Jt<JV'lm com <Jigum<J crueld<Jde, <Jind<J que se 
h<Jt<Jssem dos próprios filhos. M<Js no tempo de que fll<l Michelet novqs profissões 
for<Jm cri<Jd<ls n<Js f.ibricqs, o tr<Jb<Jiho já n~o exige tlnt<J prep<Jr<Jção como n<J époa em 
que er<Jm <Jdmitidos 4prendizes. O operário de que ele HJ14 não requer esse tipo de 
especi<lliz<lç:io, pois <lgor<l ele está submisso ~s mãquin<ls, ~ su<l velocid<!de, <los seus 
movimentos fí.ios e ritm<ldos. Esse trágico início d<l indústri<L dependente dess4s 
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m~quin«s filh«s cio met«l e cio V<lpor, f..z b«iX<tr o custo ci«s merc«ciori«s prociuzici«s e, 
conseqüentemente, o s'll~rio cios h<lb<llh<lciores, h;)nsform;)cios em "oper~rios­
m~quin<J', 
'O verd<1deiro ope~rio, ness<~s proFissões, é 'I m:'iquin'!; o homem n~o precis'l 
de muit'l Forç'l, nem qe h::1bilid<1ck est:'i l:'i <1pen<1s p'l~ supervision'lr, p<lr'l 
<~uxili'lr esse oper:'irio de ferro." 55 
No ent'lnto, Michelet relev<J o 6to de que, <Jpes<Jr d<J miser<Jbilid<lde dos 
h<Jb<Jih<Jdotes, os processos produtivos torn<lr<Jm <Js mercqdoti<Js m<Jis <Jcessíveis, 
<Jiivi<Jndo, em certo sentido, <1 vid<J d<Js pesso<Js. Esse processo, visto por Michelet como 
positivo, foi consider;,do um<J verd;,deit<J revolu~o pouco nof<Jd<J, m<Js B;,gr<Jd<l pei<J 
óticq micheleti<Jn<J, no c:qmpo d<J higiene; um<J espécie de embelez;,mento do I<Jr pobre; 
roup<Js pesso4is, de Glm<J e mes<J e produtos como <l cortin<J_, enfim, puder;,m ser 
;,dquiridos por quem nuncq os tiver<J. 
A vis;jo de Michelet sobre esse processo <Jiiment<J <1 tens~o di<Jiétic<J que percorre 
tod<J <1 su<J obr<J. Mesmo reconhecendo <1 origem <Jristocr~ticq d<Js m~quin<Js, pei<J forçq 
centt<Jiiz<Jdor<J que ei<J possui, e mesmo pei<J centr<JiiZ<Jçâo de cqpit'll que é possível 
esper<Jr dei<J, Michelet reconhece que <1 vulg<lrizqç;jo dos produtos pelos b<Jixos preços 
significou, por todos esses motivos, n~o obst<Jnte <lS servidões do oper~rio d<ls m~quin<Js, 
um <~gente poderoso do progresso democ~tíco. 
Ess<J evoluç;jo pôde ser B<Jgr<Jd<J de modo privílegi<Jdo n<l índúshí<J têxtil, que 
permitiu o "<Jquecimento' do tr<Jb<Jih<lc\ot pelo <Jcesso f..cilit'lc\o <lOS tecidos, 
55 Op. dt, p. 47; rJO origimi/: "Le vérit;,ble ouvrier, ci«rJs ces métief'5, c'est I« m<KHir;e; l'homme 
n'<l p'ls besoin de be::wcoup de force, ni d''ldresse; il est I~ seulement pour surveiller, 'líder cet 
ouvrier ~e ter.", op. cif:., '?· 95 
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especia.lmente os teci c\ os ba.ra.tos (chita.), processo 'lu e o historia.c\or fi.a.ncês crec\H:a. <!o 
c<!s'lmento <b 'lrte com 'l técnicq. 
Sej<l como for, esses progressos, p<!r<J Michelet nuncq signiMcqm simplesmente 
um <W<Jnço m<Jteri<Jl; m<Jis um<J vez, o que ele considet<J é <J tr<Jnsform<Jção <Jtetiv<J que ele 
'llQnç<J. São inúmeros os rel<Jtos em que ele demonstr<J <J tr<Jnstormação ocottid<l no l<Jr 
oper~rio; <l mulher que outror<J tr<Jj'lV<l o luto, su<J úniC<l opção, que gu<!rd<!t<l <Jnos sem o 
l<!V<Jr, rece'lndo estr<tg~-lo, <Jgot;J, <Jo preço de um<J di~ri<!, recebe de seu compqnheiro 
um<! roup<! de Aores. 
A ess<J mud<!nç'l no exterior, cottesponqe um<! mu<!'lnÇ<J no interior, o que 
Michelet ch'lm'l qe iguCJic!CJc/e visível, um 'lprenqiZ'ldo que os lev'l em qireç~o ~ 
pteocup'lção com 'lS vestes, com 'l mo<l'l, p<lt'l ele um'l inki'lç~o â 'lrte, m<Js t'lmbém o 
desejo de ser digno, estotç<!-se <!gor<! p<Jr<J sê-lo, p<Jt<l perseguir um<! postut<l que lhe 
cottespon<l'l 'l um'l 'ltitude mor'll. 
Em outros momentos, <!o perseguir 'l oscil'lç~o qi<!léticq própri'l qe su<! obt'l, 
Michelet vê com tristez'l que os <!V<Jnços pto<ligiosos desse tr<!b<!lh'l<lor vêm 
'lcomp<!nh<J<los qe um<J série qe in<lignid<!<les, qe homens que vivem pel<! meta.<le, que j~ 
n~o vêem em seu tr<Jb<!lho o produto qe seu gênio, pois que é reb<Jix<!<lo, humilh<!<lo 
pel<! sujeiç~o di<!nte <l<!s m;jquin<Js, impotente qi<Jnte do <1rtes~o <lo <!ço mo<lerno, que 
n~o ett<! que produz, em série, que é <l m~quin<!, e que colocq seu oper<!<lor n<J posiç~o 
incômo<l<J qe ser <Jpen<!s um co'l<ljuv<!nte, um ver<l'ldeiro <!pên<lice <l<ls m~quin<ls. 
Michelet se irrita. 40 consta.t<!r que muitos observqqores vêem nesse homem 
diminuíqo, ness<! <!p<!rênci<l triste e mel<!ncólicq o f.to <le que ess<! popul<tç~o é m~. 
vici<!d<l. corrompid<t enfim. AdjudiC<l em f..vor dos ope~rios que <J m<Jiori<! d<Js pesso<!s 
vêem <Jpen<Js ~ s<Jíd<J d<Js f.ibricqs, em ger<JL bõlrulhent<Js, mõlis p<Jrecid<Js, <Jos olhos <!<l 
<l<!m<l que p<!ss<J e vê com me<lo t<Jl espet;jculo -, 4 um<! rebeli~o. Entret<~nto, poucqs s~o 
<!S pesso<!s que <~comp<!nh<!m seus sofi.imentos dur<~nte o tr<!b<!lho, o <~turdimento e 4 
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f..<:\ig<l qe quem é submetiqo <l t;j_o horrível situ<)ç;j_o e por isso (ulg<lm m<lus os oper~rios 
q<Js fiibriQs. 
'O cor;;çâo baterá ali i Muito pouco. sua açâo est;j como que suspensa; dur;;nte 
essas longas horas. parece que um outw coraçâo. comum a todos, toma o 
lugar. o coraç~o me't~lico, inc\iterente. impiedoso; e prece que esse barulho, 
ensurdeceqor em sua regubriqa,:ie. é su;; pulsaçâo"56 
Michelet recor<:\4 que o tr<lb<Jlho <:\o tecel~o er4 bem menos penoso, pois 'l ele er<J 
q<Jq'l 'l oportuni<l<~<le qe sonh'lt, 'lO contr~rio q<J m~quin'l que n~o permite nenhum 
qevqneio, nenhum<l <:liV'lg'lç~o. qu<dquer <:\istr<Jç~o po<:\e se torn<Jr perigos<J. Aqui 
Michelet se <lptoxim'l <!e M<Jrx, que t<lmbém qiscute o p<Jpel <lo oper~rio n<l socie<l<~<le 
C<lpit«list'l e 'l per<!« <:\e su<J <Jutonomi'l em rel<Jç~o 'lO <Jrtes~o <:\<1 lq<Jqe Méqi«. Michelet 
cit« os tecelões místicos <:\<1 lq<!qe Méqi<l que ant«rol<!V'lm um<~ antig'l <!e nin<~r 
enqu<~nto trqb<~lh<!V'lm. 
O ritmo <:\<1 l<Jnçq<:\eir<J. l<JnÇ'lq<J e recolhi<!« em ritmo iqêntico 'lO <lo antigo, 
0proxim'lvq-se <lo ritmo <lo cor4ç~o e n~o r<Jto. 40 fim <lo qi<J, )unto com o p<lno teci<lm 
um« novq C<lntilen«; por vezes Michelet «ssoci<J o tr«b«lho m«nu«l <lo pens<~mento 
íntimo, ;j complet<J i<:\entihC<l~o entre tr<Jb<Jlh<J<:lor e tr<Jb<Jlho, rompi<:l'l com 4 
Revoluç~o ln<:\ustri<Jl. 
Ao <:\eixqr <l C<lS<l e o <~rteS'ln<lto e <lo entrqr p<lt'l <l m<lnuf..tur<J e qesenvolver o 
tr<Jbolho oper~rio, p<lt'l Michelet, é como renunci<lt ;j livre posse q<J <~lm<!; n<J<l'l no 
<~mbiente <l<~s tibriC<ls inspit<l «Fetivi<l<~<le; <lo <:\eixqr os móveis Qrcomid.os 4<~ f..míli<J e 
56 Op. cit., p. 52; no ur\g\n:,l: "le coem \:>:,t-\1 'bns ce'tte bule! \',\en peu, son "2!c\:ion est com me 
suspenque; il semble, pend<wt ces longues heures. qu'un autre coeur, commun â tous, ait prisla 
place, coeur méollique. indifférent, impitoy;Jble. et que ce gr'lm! bruit .qssourdiss;mt q;ms sa 
régulari'té, n' en soi't que \e D<\'ttemen-t .. ". op. cif .. p. 99. 
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outros f4ntos ob(etos Qmili<tres e queridos, o h<tb<tlh<td.or se d.ep«r« com um« t\briQ 
inteir'lmente br<~nc<!, 
Michelet, que est<!V<i 'lCOstum<!do ~ sombr4 de um cômodo 4concheg<1nte, <lgor<! 
se vê num<! s<!l<i <!mpl<i e de um<! luminosid<!de que o ce94 e que ch<!m'l <i <itenç~o sem 
cessar par<! um<! realidade em que n~o é possível 'l menor im<lginaçâo, o menor sonho, 
refém que é do ritmo inexor~vel d4s m~quin4s, que com mil br4ços, noite e dia, 
tr;:Jb<Jih4m impulsion<Jdos pelo vqpor .. os 4perfeiço4mentos desse rivql de ferro que n;jo 
cessa de oprimi-lo. 
Michelet criou cenas lindíssimas p<Jra demonstr;:Jr que ess;:J escravid~o n~o 
esm<Jgou complet<!mente o homem oper~rio, este busc« su;:Js compens4ções no I<Jr e no 
amor. Cit4, sem maiores referênci4S, um purit;Jno in9lês que pintou um quadro 
pitoresco sobre 4 felicid4de que goz4 o oper~rio d<is m<~nuf.otur<~s e que revel<~ que I~, no 
interior d<is f.íbricqs, 4 cqrne se <~quece muito, devido <'i tempeY<!tur<l e 4 proximid<Jde dos 
sexos. Michelet zomba de f41 qu<Jdro e <Jrgumentq que reside <!Í um'l c«us<J mor'! L 
A f.íbricq é, por excelênci<J, o reino d<i necessid<Jde, da f.ot<Jiid<Jde, um mundo de 
ferro p<Jr4 us<)r um<~ express~o micheleti;Jn'l; e é nesse mundo de ferro que o tr<Jb<Jihador 
se vê cercqdo pelo hio mef41 por todos os l<idos. Ali<~-se 4 isso a supervisão de seu 
superior e 4 monotoni<l d<~s long<~s hor<js. Esse homem, pomnto, sente-se ~o fraco 
di'lnte d<is máquin'ls, e é necess~ri'l um'l sucess~o tâo gr'lndios'l de dependências que de 
um momento ao outro podem lhe retirar o p~o, que ele c«la e se submete. 
Ao sair, com 4 costumeira f.onf.orrice que j~ descrevemos, revela todos os desejos 
que um c«tivo em liberdade pode 'lspir'lr, e é no <!mor que pode se torn4r deV<Jssid~o, é 
que ele encontr<l o refúgio necesQrio p<lr<J <Jpbc«r su;:Js <Jn9ústi<1s, seus nervos 
esfi.<Jng<Jih<ldos pel4 escr<)vidão do tr<Jb'llho. 
"O homem sente-se ~o pouco homem que, 40 54ir, precis<! procur<~r 
<~vid<~mente <l m<!is viV<! ex<~lt<lçiio d<ls f!culd<~des hum<!n<ls, 4 que 
concentr4 o sentimento de um4 imens<! liberd<~de no curto inst<~nte de 
um bom sonho. Ess<! ex<~lt<lçiio é <1 embri<~guez, sobretudo <1 do <~mor."57 
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P<!t'l entender o homem, é necess:lrio, port<lnto, entender seus sentimentos, su<ls 
necessid<!des. M<üs um<! vez o imper<~tivo conhecimento/.iifétivki:ide se coloC<l n<! obt<l 
Micheleti«n<l e o fiz ver <l Históri<t segundo ess<t lõgiC<l de simp<tti<ts e repuls<!s, 
sentimentos e (ulg<tmentos. A mesm<t lõgiC<l se <tpliC<l '\U<lndo Michelet se reFere :ii 
embri<tguez, <tgor« <l etíliC<l; procur<l revestir <l'luilo '\Ue poderi<l ser identilic<~do 
;qprioristiC<lmente como fi.<t'!Uez<l mor«l em necessid<tde de liberd<tde torn<td<l 4buso. 
O homem humilh<tdo dur<tnte o h«blho procur<t, de tod«s <lS Form<ts, continu<lr 
homem, um dos eFeitos de seu equívoco pode ser <l procur4 de um<t f.tls<t energi<l no 
vinho. M<tis um<t vez, em deFes<t dos oper;jrios, Michelet <tduz '!Ue <l esse homem, 'lue 
n~o bebe vinho todos os di<ls. <lO ingerir um <ldulter<~do, tendo S<lído enetV<~do pelo 
h<tb<llho, 6tig<tdo pel<t <ttmosFer<t d<t oficin<t, <l embri<~guez é inf.tlível. 
Enhet<lnto, o histori<~dor fi.<~ncês cede e <tdmite 'lue <l esQ dependênci<l fÍsiC<l, 
Fruto d<ls exigênci<ts d<l vid<l instintiV<!, cotidi<tn<l, segue-se <l impotênci<l mor<lÍ e tod<! 
sorte de C<lUS<lS de seus vícios; <!ind'l <!ssim, t<ll como Rosse4u, p<!r<l Michelet es54 cl<!sse 
n~o é m;j em si, n~o b<!st<! <lO homem reunir-se piit<l se entreg<~r ~ b<ilbúrdi<l e ~s 
fi.<~quez<ts mot<lis, t<lis expedientes, n<l viQo micheleti<tn<l. Qo clecorrênci<!s cl<l SU<l 
concliçiio soei<~!. 
57 Op. cit., p. 54; no otfgfniil:"l'homme se sent l:l si peu homme, que t/es qu'rl en soM:, ri doit 
chercher avidement la plus vive exa!tiition des !i,cultés humaines, celle qui concentre le 
sentimeot d'uoe immeose liberté daos le court momeot d'uo beau eêve. Cette exait'ltioo, c'est 
l'ivresse, surtout cdle cie •''iimocrr. ", op. crt, p. 101. 
"Ess~ multid~o ~~o é m~ em si. Su~s desorde~s deri"-'m em gr~~de p~rte de su~ 
co~diçâo, c!e su~ su[eiç~o ~ orc!em mecâniG1 que, p~ro corpos vivos, é el~ 
própri~ desordem, um<l morte, e que por isso provoco, nos roros mome~tos de 
liberdode, viole~tos retornos~ vid0 ."58 
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A f.rb.lid«de «qui, p<l.t'l Michelet, é o tot'll v«zio de espírito do oper~rio d«s 
/iibriQs. Seu tr«b«lho, que (~ nã.o exige forç« nem h«bilid«de, que nunQ requer o 
pens«mento, "n«d«. sempre n«d«!" é« expressã.o de Michelet que f.tz de qu«lquet forç« 
mor<tl um« fí-«gilid«de do tr«b«lh«dor. Contt« esse declínio soci«L Michelet defende o 
conhecimento como instrumento generoso, missã.o elev<td<l que «s escol«s deveri«m 
ensin<lr desde o princípio <to [ovem. 
Ess« tr«gédi« «nunci«d« por Michelet reQi especi<Jlmente sobte « mulher e 'I 
cti<lnçq. No Qmpo, ;Jo menos 'l últim<J é feliz, qu<Jse nu<J e sem s«p<Jtos, ~s vezes 
comendo um ped<Jço de pã.o preto, diverte-se ;Jo vigi<Jr <Jnim<Jis, vive ;Jo <lt livre. O 
tr<lb<llho do Qmpo só « fort<Jiece e, <Jdem«is, vive imensq liberd«de, «ind« que se torne 
um Qmponês miser;jvel. Michelet lembr<l que essq cri<JnÇ<J g<Jnhou dez ou quinze ;Jnos 
de liberd«de. 
)~ como oper~tio n<Js m<tnufltur;Js, o tr«b«lho o enfí-<Jquece e corrompe, é 
inferior ;Jo seu irmã:o do Qmpo. Contudo, Michelet, ness« «tmosfer;J, tem um« 
v<Jnt«gem n<ltur<~L é m<lis soci~vel. vê nele um<l disposiçã.o n<~tur«l p«r« <Jiud<Jt o próximo 
em su<ls necessid«des, diferentemente d<l postut<J do Qmponês micheleti<Jno que i~ 
mencion«mos. Michelet tesign<~-se 'l «ceif«t ess4 V<lnf«gem, exqlf'ld<l como virtude: "que 
ness;J servidã.o exterior, conservem um cor4çã.o livre de ódio, que ;;mem m;;isl. .. ~ 
58 Op. cit., p. 56; no origi~~l: "Cette Foule n'est p~s m~uv~ise en soi. Ses désordres 
Gérivent en gr~nde ?Grf:(e ck s.a, candtt\on, de son a,ssui1etf:(sse.ment ~ ( 'ordre méo.nfque 'i ui ?OU r 
les corps viV<lrJts e>-t lui-méme em c/ésorcire, une mort, et qui pilt cel'! provoque, c!;ms les ti1tes 
moments de liberté, de viole~ts retours ~lo vie-", op. cit., p. 102. 
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H<'i ouh~ qu~lid.~d.e que fáz d.o (ovem oper;'irio d.~s m~nub.tur~s ~lgo superior <tos 
meninos Qmponeses segundo Michelet, ele quer ~prender. Michelet descreve um<t cen<! 
em '1Ue ess<! p<liJQo pelo estudo é evidenci<td<l e leV<ld<l ;Js últim<ls conse'iüênci<ls, o 
estud<1nte utb;Jno é obrig<~do 4 concili<lr seu tr4b4lho e seu estudo, obvi;Jmente 
pre(udiC<ldo pel<l imens<l Qrg<l <1ue pes<l sobre seus ombros. 
"Sempre ser~ visto lendo, sonh<mdo; lendo durante o curto tempo d<1 reFeiç~o. 
e~ noite, <1bsorvklo em um livro, e no domingo, resgu<1rd<1do e sombrio. É 
difbl imagin'lr o que se[a a fome de leitur<1 nesse est<1do ele esl?írito. Durante o 
trabalho, o mais inconcili~vel que existe com o estudo, com o barulho e a 
vibraçâo cle vinte m~quinas. um infeliz tecel~o que conheci abria um livro na 
extremidade de su<1 bancada e lia uma linh<1 toda vez que o Qrro do tear 
recuava e lhe deixava um segundo livre."59 
Michelet reconhece ~ d.iliculd.<td.e d.e ~V<tnça.r, obter progressos d.esse mod.o, só 
mesmo com sofimentos heróicos pod.eri<t o h<tb<tlh<td.or <tssim logr<tr êxito. N~tur;JI, 
pot'tinto, que o remédio inC<lns<Jvelmente prop<tg<ldo por Michelet p<lt<l todos os tipos 
de m<~les soci;Jis, isto é, <1 fáculd<~de de <lm<lr, se(<l pre(udiC<ldo. diminuído. Afin<lL todo 
tipo de preocup<tções riv<~liz<t com o progresso d.esse (ovem, <tm<t menos ~ /ámíli<t, e~ o 
importun<t. m<Jldiz <1 própri<l sorte. Aind<l <Jssim, <1 crenQ de Michelet num conh<tto 
enhe 4 ciênci<t e o <!mor é in<!b<!l<'ivel. 
59 Op. c!t., p. 65; no origin.'ll: "Vous /e verrez touiow-s lrs.'lnt, rêv.'lnt; /rs:;nt .'lUX courtes heures de 
repas, et le soír, b nuit encare, absorbé clans un livre, le dimanche, enFermé et sombre. On se 
Figure~ veine ce C\Ue c'esf.: C\Ue la 6,im de lectme, d~ns cet éta;f.: d'esvrit. Pendant l.e tra,va,il, et I e 
plus inconcili.'lble de tous .'lvec l'étuqe, pilrmi /e roulemeCit, le tremblement cle viC~gt métiers un 
"Por si mesm<l, 4 ciênci;:J n~o sec;:J o cor;:Jç~o. nem o esfri;:J. Se <1qui produz t<~l 
efeito é porque cheg<l ;:Jo espírito uuelmente <lmesquinh<ld<l. N~o se <lpresent~ 
sob su;:J luz n;:Jtur;:JI, su21 verd21deír21 e complet'l luz, m<ls oblíqu<lmente, 
p<lrcí'llmente, como esses r'lios míngu<lclos e fillsos que penetr<lm num• 
c'lvem'l. N;jo proquz o óclio e <l invei<l pelo que cl~;, conhecer, m'ls pelo que 
esconde." 60 
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Ess~ im~gem que denotl ~ crenç<J de Michelet num<J ciênci<J vivq, num<J espécie 
de contrqto entre~ ciênci<J e o sentimento, setve tJ nto ~ compreenQo d<l complex<l rede 
de ptoblem~s soci<Jis vividos pelo oper~tio, qu~nto p<lt'l o desejo do <Jutor de Le Peuple, 
pteocup<Jdo com ~s <Jgtut~s de seu povo, isto é, p<lt<l <l su<l redenç;'ío; é preciso que os 
homens de bom senso, <lS cl<Jsses <lb<Jst<ld~s promovqm o crescimento dess<l cultut<J 
volunt:ití<J, isto é, o desejo de perseguir com vontode 'lp<Jixon<Jd<l ~ ciênci<l, o desejo de 
estudot d<Js cl<Jsses opet~ri<Js, que propiciem ess<l elevqç~o que no ~tgumento 
micheletiono levor~ 'lo verdodeiro progresso, i:<JI como diri~m, tllvez, os soci<Jlistls 
utópicos do século XIX. 
N~o obstlnte Í:<Jntls priv<Jções do jovem oper~rio, Michelet vê em seus 
obst~culos, su<Js priv<Jções, um gr<Jnde estímul<Jnte e decl<Jr'l que se o oper~rio <Jm<l os 
livros, é porque tem poucos, um ~s vezes. O próprio historiodor revel<! que p<Jssou <Jnos 
com um Virgílio e <Jchou ótimo, pois muitls vezes um bom livro, lido, relido, rumin~do 
e digerido, vole bem um~ v<Jstl leitur~, por vezes indigesk 
m<.lheareux frleur que (<li cormu, mettlrt ur1 lrvre 'lU coro de sorJ métrer, et lrs'!ít une ligne 
ch<~que toís que I e ch;,ríot recul;,ít et lu i l<1iss'1ít une seconqe.", op. cit., p. 110. 
60 Op. cit., I'· 66; no original: 'l2, science eo elle-même oe sêche ?oint le coeur, nele retroiclit 
poínt. 5! e l/e pro,fu!t id cet effet, c'est qu'elle n''!rrive ~ l'espt!t que tétréc!e cruellement. Elle ne 
se présent p'ls sous son jour n'!tureL cl'!ns s::, vr<1íe et complete lumíere, m'lis oblíquement, 
p'lrtiellement, com me ces iOUt'ó étroits et filux CjUe reçoit une Qve El.l.e ne rene! ?oint h::dneux, 
envieux p~t ce qu'en:; ~~it s3,voit, rr;.a,is p.a1- ce qu'eUe l3,isse tgnoiY:r-. ", op c;t, p. 110. 
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Em r;:Jz~o ~isso, isto é, ~e su;:J g'ln'l pelo conhecimento, os (ovens oper~rios n<J 
obr<l ~e Michelet ~o superiores <lOS amponeses e muito m<Jis ;js cl;:Jsses superiores, pois 
est<~s possuem to~os os instrumentos, to~os os livros ~e que necessit<lm, e tu~o o m<Jis 
concernente ;j cultura. e a.o la.zer, tra.nspomm-no <to infinito. Entrementes, h~ outro 
~a.~ o consi<:!era.do neste cqpítulo que é a. no~o de identida.de, a.h<tda., como a.firm;:Jmos, ;j 
rel<~ç~o entre conhecimento e sentimento. 
Ess;:J classe nov;:J, represent<lnte do tr<Jb<llh<J~or mo~erno, n'l vi~o ~e Michelet 
vqle m<Jis que ;:Js outra.s, n~o só pelo seu ~esejo de <Jprender, m<Js porque encerr;:J um<~ 
s<~bedori;:J que n~o se enconh<l nos b<~ncos dos escol;:Jres. Tr<~t<l-se, como j;j <~bord<Jmos, 
d<l SU<l vivênci<l, d<l sua. experiência., do conhecimento <~dquirido nas classes de baixo, 
como um<! flor que quer a. luz do Sol e volta-se pqr<! ela., sabe que sem ele Fenecer~, 
<~ssim como os homens a.legr<Jm-se ou se entristecem quando el<J vem ou vqi. Essa. luz 
simbohamente t<lmbém é o conhecimento, <l cultura., que deve aminha.r p;;ri p;;ssu 
com 'l vivênci« interior, com « Históri« pesso«L nesse sentido, a. flor t<lmbém deve ter 
su«s raízes. 
"Homens de livros, s<~bei que esse homem sem livro e de Fr<K<i cultur<~ possui 
em compens<~çâo <~lgo que substitui tudo isso: é mestre em sofrimentos. 
Ouer ele consig<~ ou n~o, não vejo nenhum remédio possível. Prosseguir~ seu 
e<~minho, o e<~minho do pens'lmento e do soFrimento. 'Ele buscou a luz Cdiz 
meu Virgílio), vislumbrou-<!, gemeu! .. .' E gemendo, sempre 'l buse<~r~. Quem 
<1 vislumbrou renun~i'lr~ 'I e\::,1"61 
61 Op. cit, p. 68: r, o origir,ill: "Hommes de livres, Silchez bier, que cet homme sqr,s livre et de 
iilible culture 'l en récompense une chose qui en tient Íieu: li esi: malhe en clouleurs. 
Ou'il réussisse, ou non, \e n'y vais nu I reméde. li ir<> son chemin c\e I<\ '?ensée et de l.:J, souf(r'lnce. 
'11 cherchil lil Íumiáe (Jit mon Virgile), ;I l'entrevit, gémftl .. .' Et, tout en gémiSS'Iflt. íl l<1 
chercher<l tou jou rs. 
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Se esquecêssemos que Michelet é um dos m<Jis impoltlntes histori<Jdores 
fr<1nceses do século XIX, e supuséssemos <lbsurd<lmente, por um ins-l:qnte, que o <luto r de 
Le Peuple fosse um a.utor desconhecido, a.té a.qui, o leitor d.e nosso tra.ba.lho, seri<t 
tenta.do <l <~credita. r que Michelet <Jm<ildiço<l <IS cl<isses <~lta.s. Entreta.nto, p<ir<l <~queles que 
conhecem <1 obr<J de Michelet. - e que celtlmente n;jo s;jo poucos- s<1bem que n;jo se 
Ü<it<l disso. H~ em Le Peuple um pequeno con(unto de consider<~ções sobre o industri<JL 
esse empreendedor <~rguto, que em SU<l m<liori<l, t<Jivez, compõe um<! cl<isse de oper~rios 
de origem; n<l primeir<l meta.de do século XIX, meio milh;jo de oper~rios totn<lr<lm-se 
proptie~rios; outros ta.ntos, cometci<lntes, esper<lndo <ilcqnçqr <~quilo que supunh<1m ser 
<t su« independênci«. 
N~o se pode neg<lt o mérito desse homem que se fez sozinho. Esses oper:írios 
enriquecidos demonstr<lra.m a.rrojo, a.ud~ci<l, inici<~tiva. e, <!Ssim, muitos fizer<tm fortun<t, 
t<tis s~o <ts qua.lid<ldes que Michelet desta.ca.. Entreta.nto, esses homens, n;jo t<lto de um 
p<tssa.do milita.t, gua.rda.ra.m dessa. origem n~o a. honra., ma.s a. violência., impoltlndo-se 
pouco ou na.da. com cois<ls e pessoa.s e tt<lta.ndo impiedos<!mente, p<lta. utiliz<lr <l 
exptess~o de Michelet, dua.s cla.sses de homens: o oper~rio e o consumidor. 
A preocup<lç;jo com os negócios, os riscos, <l iminente crise e toda. sorte de 
sofrimentos mora.is torna.r<~m o industria.l complet<!mente indiferente <tos sofrimentos 
m<lteri<lis dos oper~rios, ele n;jo os conhece como seu p<!L oper~rio do tempo em que 
se a.dmiti<Jm ;oprendizes n<l inf.lnci<l d;o indústri<l. 
O tr<lb«lha.dor consider<!do <lssim é <tpen<ts um deta.lhe, por vezes dispensáveL 
desse mundo domina.do pela.s mãquin<ls, cup precis~o. regul<lrida.de, velocid<lde o 
homem é inC<lp<lz de imita.r; os únicos que esca.pa.m a. ess<t lógicq s~o exa.ta.mente os 
propriet~rios d;os pequen<Js f.lbricqs, que a.ind;o n;jo perder<lm o I<Jço com os operários, 
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um<J vez que gu<Jrd<Jm 4 m<JrGl indelével do p<Jss<Jdo oper~rio, por isso o compreende e o 
protege t<Jnto qu<Jnto possível. 
Sobre o comerci<Jnte, Michelet consider<J que homens como o oper~rio e o 
industri<Jl tom<Jm-no como um ocioso. Sempre ;;tr~s do b<!IGio, convers<!ndo o di<! 
inteiro p<lr<l ;;o Mn;;l <lo qi<J recolher o <linheiro <lo Glix<l e, <Jin<l<l por cim<J, <levolve <Jo 
industri;;l to<l;;s ;;s humilh<Jções que sofi-er<J do compr<~<lor; no ent<Jnto, ele t<lmbém tem 
<!S su<~s servidões. 
Michelet lembr<! que ele é obrig<!do <1 empreen<ler um<! guerrq de tr<!p<!ç<!s se 
pretende sobreviver. P<!r<l t<lnto, muit'ls vezes cont<l com <1 cumplicid<!de do industri<ll 
com pequen<!s e gr<1ndes fi-<ludes, <1lterondo <1 qu<Jlid<lde, copi<lndo <!S m;;rQs <l<l mod<!. 
enfim, h~ um imper;;tivo que <letermin<J 4 condut;; do comerdonte, que é 4 miser~vel 
necessid;;<le <le mentir, fi-<Juq<Jr, f.lsihc<Jr continu<~mente. 
P<Jr<l Michelet. 4 pior q<Js f.lsihc<Jções é <J d;; bebiq<J. Ao comerci<!liz<Jr um<! 
mistur<! <!lcóoliGl que serve com o nome de vinho, o comerci<~nte vende 4 embri<Jguez, e 
seu crime n;jo é o <lo envenen<~mento, m<Js, sobretudo, o de <~vilt'lr o povo que procur<J 
n<Js t<Jbern<Js o f.lso <Jiívio <le su<Js opressões, como vimos <Jnteriormente. Embri<Jg<J<lo e 
com os bolsos v<Jzios, o oper:irio d<Js f.íbriGls é l<mç<Jdo ~ ru<J; <Jos olhos do homem rico, 
o povo é ;;ssim. 
Contu<lo, o comerci<!nte t<lmbém tem su<!s servidões, n;jo t<lrd<! ;; r<!re<!r seus 
clientes, e o pior, seus devedores t<Jmbém somem. O comerci<Jnte vqi esmorecendo e, 
<1lém do dinheiro, perde o m<~is impomnte, o h~bito do tr<Jb<Jiho. Michelet enumer;; 
um<J série de desV<!nt'lgens d<l <Jtivid<Jde do comerci<Jnte. Em primeiro lug<Jr, o 
comerci<Jnte n~o cri<J, n~o vê, como o oper~rio, o fi-uto de seu tr<Jb<Jlho; outr<J 
desv<!nt<Jgem: é obrig<Jdo <1 'lgr<!d<!r. 
O comerci<lnte é obrig<Jdo, 4 despeito de seu humor ou de <lfgum<J <Jnimosid<Jde, 
4 MGlr <Jiegre e cordi<!l de um momento 4 outro, n~o somente ele, m<Js t<lmbém su<J 
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f!míli<\. Ao 4brir seu negócio, ele compromete 4 6míli<~ inteir<\. O que esper4r do 
funcion~riol Seus sofí-imentos ~o <~ind<!piores. Ao contrâ.rio d<~ rei4Çto entre o oper~rio 
e o industri~L que têm um cont~to simples, o primeiro vende seu tempo e seu 
tr~b<~lho, o segundo vende seu produto. 
Nesse es~do de servidões e opressões que ;;Jtingem desde o oper~rio <Jté o 
industri<~L do povo <lO burguês, Michelet deposí~ su;;J fé no futuro n<l gente jovem e n<J 
su<J necessid<lde de rejuvenescer con~ntemente, retom~r su<Js r~ízes, <~colhendo o 
pens<Jmento popul4r, Michelet defende o penS<Jmento de que, t4nto ~ Histórí<l d<l Fr<Jnç<J 
como 4 su<J <Jtívid<lde como hístori<Jdor, é necess~rio retom<Jr 4 seivq poderos~ que desde 
1789 fez o gênio, 'l riquez<J e 'l forçq d<J Fr<Jnç;J. 
"De minh;:o parte, espero que mirJha ciêrJcia, meu querido estudo, 4 Históri4, se 
revit'llize com ess;:o vicb popular e se torne, gr4Ç<IS a esses recém-chegados, ;:; 
coisa gr:mde e salutar com '1Ue eu h:wi'l sorJh4do. Do povo sair~ '1 Históri4 do 
povo."62 
C<Jbe not4r que no origin41 houve um deslize do h4dutor n4 últim4 fí-4se, e que é 
bem signiMc4tiv4. Com 4 corre~o, pelo origin<JL temos: "Do povo s<Jir~ o histori<Jdor do 
povo". Fr4se dúbi<J. que pode significqr 4 4utonomi4 necess~ri<J <Jo povo que, como seu 
próprio Prometeu, é senhor do seu devir, do progresso d<J Históri<l fí-<~nces<j. De outro 
l<~do, temos novqmente 4 idéi<l do conhecimento <~li<ldo ~ identid<Jde. ~ lili<Jç~o do 
histori<~dor ~ Históri~ d~ Fr~nçq, torn~ndo 'l Históri;J um Qso pesso;Jl. 
Por seu pertencimento 'l ess;J Históri;J, por ter p<lss;Jdo pel'ls mesm;Js privqções do 
seu povo, entende-o como ninguém e por isso se ;Jutoriz<l ~ 6l<Jr dei<J. Seguindo o 
62 Op. cit., p. 101: na arigirJill: "Pour mil pilrt, (espere bierJ que m.z; scierJCe, mil chere étude, 
l'histaire, ir'l se r<1vivant ~ cette vie popui'Jire, et devierJdra p'lr ces nouveaux venus, la chose 
grande et saluta!reCjUe í'a.va.is ··êvée. Du reurle, sorl:irJ, l'histm!en du reurle."' op. cft., '?· 139. 
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itiner~rio que perseguimos <Jté <Jqui, e tom<Jndo <l express~o de Michelet que nos p<Jrece 
exempl<Jr: entende-o porque o <Jmou m<Jis, e é ness'l ch<Jve que une conhecimentos e 
<Jfetos que devemos compreender 'l obr4 micheleti'ln'l. 
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Ülpítulo 3 -A memón";t - expetiênci<l como conhecimento. 
V<Jri<ts tem~tiqs ou como prefere B<trthes, v<tri<Js obsessões63 s~o petseguid<ls por 
Michelet, entre el<Js o sentimento do povo e <l idéi<l de p~tri<l; e outr<ls, como <l <lmiz<lde 
e o <Jmor, est<tbelecendo sempre ess<l lig<lç~o entre conhecimentos e aFetos, saber e 
interiorid<tde. M<ls h:i outro componente de que trataremos neste qpítulo: retere-se <l 
outro vqlor especi<Jlmente importante n<l obr<l de Michelet, <t quest;jo d<l experiênci<t 
<jue, n<l vis~o do <Jutor. legitim<l e <Jutoriz.q SU<l fill<J. 
O <tutor tt<)ncês dedic<l seu pequeno livro a um gr<lnde <lmigo de tormaç~o, Edg<tr 
Ouinet. ambos inici;Jdos por Cousin na filosofia da Históri<J. Escrito m<!is que pessoaL O 
Povo n~o teve o compromisso de ser retém de nenhum esquem<l rígido, ;Jo gosto d<t 
êpoq. Su<t obrq, ele o <ttestq, originou-se muito m<Jis d<l experiênci<l como <ligo 
intrínseco ;) t<!refil do histori<Jdor de reunir intorm<Jções e ;Jcontecimentos, cujo 
enc<lele<Jmento, ele <ligum modo, ele próprio vivenciou: 
"Este livro eu o fiz ele mim mesmo, ele minha viel4 e de meu cor'lçâo. Brotou 
ele minh;:o experiênci<t muito mais que de meu estuelo. Tirei-o cl;:o obse~;:oção, 
cl;:os rel4ções c\ e 'lmiz'lc\e e vizinh<mq; coligi-o ao longo c\ os Qminhos; o 'lQso 
gost4 ele se~ir <~ctuele ctue persegue sempre um mesmo pensamento. "64 . 
Assim é que sempre o vivido, <l experiênci<l e <l lembrqnçq v;jo notte<lt su<l <ln~lise 
d<l socieel<lele mncesq, ;i! ma.neira. ela. a.ntropologia. ou d.a. etnologia., um<l observa.ç~o 
p<lrticip<tnte, como um método ele investiga.ção em que o estuelioso vis<J integt<tr-se <lO 
65A esse ·respei'w, ver: BAKTHES, Roland. Michefet. Tr<íd. Paub Heves. S~o paulo: Companhi'l 
d;;s Letr4s, 1991. 
640p. cit., p. 2; no original: "Ce livre, je l'ai lãit de moi-même, de m;; vi e, et de mon coeur. 11 est 
sorti ,je mon expêrience, bien plus que qe mon êtu<le. Je l.'~i ti ré de mon observ~tion, ele mês 
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grupo de indivíduos estud<ldo, vivendo i unto <leste e p<ltficip<lndo de su<)s <ltivid<!des por 
período ref<!tivqmente profong<!do, como se Fosse um de seus membros, de modo <1 
cqpt<!r com m<!ior riqum de det<~lhes <1 vid<! do grupo estud<tdo e minimiZ<Jr <1 influênci<! 
de su4 presenç<! sobre este. 
A diFerenç<! <~qui é que <1 identid<tde do histori<tdor es~ complet<tmente 
conson<~nte com o seu ob[eto. E é por ess<! r<!~o que Michelet deFende <1 legitimid<tde 
do seu estudo, um<! vez que ele próprio p<ttticipou desS<I comunid<!de, conhece-<! descle 
<lS cl<tsses m<lis b<tiX<ls. Em seguid'l, n<l mesm<t p;jgin<t, revel'l que t<tmbém su'ls memóri'ls 
cottobor'lt4m 'l su<! obrq de modo <1 d4r-lhe sustent<l~o: "Enfim, encontrei-o (o livro) 
sobretudo n<!s recotd<lçÕes d<t (Uventude. P<tt<l conhecer <1 vid<! do povo, seus tr<!b<ilhos, 
seus sofi.imentos, b4st4v4-me interrog<!r <!S lembr<tnÇ4s'. 65 
Temos, pott<lnto, outro <thibuto impott<lntíssimo n<l consider<lç~o d<l Históri<! 
micheleti<ln<l, que é 4 quest~o d<l memóri<l, d<J recotd<J~o, do movimento de 
identiHcqç~o do indivíduo e d<l socied<tde, com b4se n<! interrog<l~O de su<Js lembt<lnç<!s, 
o <jue, em outro momento, Michelet ch<!mou ressurrdç:Jo inteqr;;l do p;;ss;;do. A esse 
respeito, B4tthes [~ h<Jvi<J <1tribuído <1 Michelet <1 necessid<!de de um conhecimento 
~nt<~sm~tico, senclo "~nt<~sm<t' um empréstimo~ psianá.lise l<Jani<!n4 p<tt<l clesign<Jr <Js 
~nt<tsi<ts ocult<ts ou os mistérios do subconsciente: 
'( ... ) a História., em Fim de contis, é a História do lugar fàrrtasm~tico por 
excelência, isto é, o corpo humano; Foi pari:inclo clesse fàntasma. lig<~clo Gele~ 
r<!pporl:s q'amii:ié, qe voisinage; je 'r' ai t<lrmssé sm les roui:es; ',e 1-rasad aime ':. sei'Vir celui qui 
suit touioim une même pensée' op. cit, p. 58. 
650p. cit, ~ p. 2: "EnFin. je l'<~i trouvé surl:out cl<!ns les souvenirs qe ma jeunessea. Pour connaltre 
la vie du peupl.e, ses üc,vc,ux., ses souttrances. il me suHisait <finterroger mes souvenirs", op. 
cJt, p 58. 
ressurreiç~o líriq dos corpos (:''lSS<ldos, que MiciJelet j'Õde fi.zer da História 
um<~ imensa <~nhoj'ologi<~"66 
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A iqéi'l 44 pesquis'l históriq como um4 4~o 'lntropológiçq po<le ser m<Jis bem 
exemplifiçqd<J com 4S visit4s de Michelet ~s f.íbriQs, misturou-se~ multiq~o pqr4 <)ssim 
perder-se no sentimento do povo, do qu.,I ele fez ou f.;z pqrk pqr;) lembr<)r <lqui su<ls 
origens oper:\ri;Js, d<lí su<J legitími<l<lde por vezes ostent4d<J. Ess<l 'l~O, que é um misto de 
pesquis<l historiogr;jfiçq e especubtçâo <lntropológiq norte<ld<l pei<J record<lç~o, f.;z-nos 
lembr<lr d<l origem simbóliCA qq Históri<l com o n<lscimento <le Clio, su4 mus<a, filh<a do 
po<ler e d<l memóri<J - Zeus e Minemosyne, respectiv<Jmente -, im<Jgem QY'l <los <Jntigos 
gregos, m<Js que resso<l <lind<J hoje como o poder d<l Históri<l de rerllemor<lr o p<lSS<ldo e 
forj<lr o próprio presente; enfim, de cri<lr e recri<lr contextos de identid<lde. 
O histori<l<lor Michelet <Jmp<Jr<~-se em dois pil<lres <le legitim<l~o: a experiênci<J e 
<1 lembr<lnç<a. De <amb<ls, t<al como os <antigos gregos consiqerqvqm, f.;z n<)scer <l su4 
Históri<a e 'l i<lentid<lde <le seu povo, persegue 4 to<lo momento 'l memóri<l p<!r'l que 
n<ld'l esQpe 'lO esquecimento, 'lO tempo que tudo lev<J, tudo flz perecer. É preciso, 
port;Jnto, que su;J n'lrt<ltiyq tr<Jg'l <l<!s profundez<Js <lo in<livíduo e d<l p:itri<l, sobretuqo, 45 
sens<Jções qe que 4 historiogr<Jh<J tr<Jdicion<ll for<J inC4p<lz de restituir. 
A imporQ nci'l <l'l memóri4 p<Jr<J Michelet est;j n'l ;Jtivi<l<Jde consciente 4'1 
rememor<Jç~o, muito <liferenk para citqr um exemplo <list4nte e somente com 
intenç~o comp<lt<ltivq, <lo n<lrt<l<lor prousti<lno que f.;I<J <l<l memóriJ irwoluntifriJ, <Jquei<J 
<lesprovi<l<l <le intencion<llid<J<le, cuj<l ocorrênci<l n~o <lepen<le de um esforço consciente 
de record<Jr e que qu<Jiquer estímulo 40 <JQso é C4p<lz de tr<Jzer ~ ton<167 
66 BARTHES, R. Aah. TriiJuqo e põsfiicio Je Leyh1 Peno()e-Moisés. SJo P;wh Cultrix, 1989, p. 44-45. 
67 Lembr<~mos aqui a propósito cl<1 lembr<tnçq involunt~n':i, <1 fi.mos<1 p<1ss<1gem de Proust segu11do 
a qual o n<wadm tem a recmdaçã,o de sua infância cles?eri:c.das ?ei.o sabor <te um biscoito, a 
"madeleine', consta;nte num elos rom<wces cio creio Em busq Jo tempo perJri./o, intitulado 
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Ao conf:r~rio, esse esforço de rememor<t~O de Micheld é consciente e 
proposit<tl, tr<tt4-se de re4Hrm4r su<> identid4de pel4 lembr4nçq do vivido, d«<iuilo que 
legitim4mente for(ou su4 existênci4, seu conhecimento interior. Ess4 "4utorid4<le" se 
som<J .:\ outr<J, simbõlicq, m<Js 'iue d~ o tom de tod<J 'l su<J obr<J. Além de se utiliz<Jr 4'l 
observqçâo e 4'l memõri<J, outorg<J-se o título de povo t<Jmbém, reconhece su'l origem 
e 'l reivindic<l em SU'l obr<J como um<! herqnç'l vqlios<J: 
"Mereço, em vârios sentidos, o verdodeiro nome do homem moderno, o 
nome qe h<1b<1lhodor. Antes ele escrever livros, eu os compus m'lterialmente.""" 
Temos, port«nto, um4 hí«<le compost4 por 4tributos 'iue o 4utorizqm 4 lá.l4r do 
povo, m«is 'iue 'iu4l'iuer outro: <1 observ4ç;'io, 4 memóri4. <t i<\enti<\4<\e. A i<\entiHcqçâo 
torn'l SU'l Históri4 um cqso pesso«l. Que <lizer <\e seu 4esconforto <iu«nto ~s cl<!sses <Jlt<Js, 
de quem n'ld<! <!prenderql: "Que se pode <!prender com <!S pesso<~s de socied<Jdel J<im<!is 
deixei um s<Jiâo sem sentir o corqç~o <lpequen<!do e fi-io"69 
Assim, o "homem povo" sente 'l necessid<~de de volt<tr .:\s ci<Jsses b<!ixqs e sentir o 
qlor vit'tl. <1 experiênci'l que só 'lo povo ele pode recolher, p<lr'l 'lSsim d'lr-lhe voz: 
'Du côté de chez Swqmm, edição D1'2!sileil'2!: ?KOVST, Mareei. No cqmir;ho de 5w;;mm; À 
somht;; d;;s moç;;s em f!ot. Tr<1d. Fern<1nclo Py. Rio qe J:,neiro: Eciiouro, 2002. 
68 0p. cit. p.2; no odgin<t "Le Vl<li nom de l'homme modeme. celui de fr;;v.Jil!ew; ie I e mérite en plus 
d'un sens. Avont de faire deslívres. i'en oi composématériellementb C...)", op. cit., ?·58. 
690p. cit, p3; rJO on'giniil: "Qu'iippterJdre iivec ceux du milieu.' Pour les siilorJs. i" n'erJ suis sorti i<~ mais, 
sans trouver mon coeur diminué et reFroidi". op. cit .. p. 59. 
'Então fechei os livros e voltei •o seio do povo tanto qu•nto me era possíveL o 
escritor solitirio mergulhou de novo na multidiio, ouviu-lhe os rumores, observou-
lhe •s vozes C...)"'0 
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Ness<J im<Jgem, temos como em muit<Js outr<Js o recurso met<Jfórico d<ls forç0s d<l 
n<~turez<J; o "mergulh<Jr n<J multid~o" pressupõe perder-se em <ligo ~o obscuro e 
selvqgem qu<Jnto <!S correntes de um m<Jr revolto. Lembrqmo-nos de <Jlgo como o 
"rom<~nce de <!Venturq" cujo herói é 'ltt'lnQdo de seu cotidi<!no e levqdo 4 vivenci<~r 
situ<!çÕes limite que se impõem num ritmo vertiginoso, ocontecimentos que interferem 
t~o 4brupt<Jmente em su<! vid<! qu<~nto os ~gu<~s intempestivqs do <1lto m<!L 
Entret<~nto, é somente nesse "mergulho' que Michelet con~.,;:gue se entronizo r no 
vid'l do povo, seus costumes, su<Js <JBições. Or<t por que um histori<Jdor, com tod<! 4 
necessid<l<k de dist<Jnci<!mento do objeto estud;;do, t;;l como entendi<!m seus potes nesse 
período, insiste em f.Jzer p<Jrte desso Históri<JI Seu comprometimento é de t<Jl ordem 
que ele próprio se funde 40 objeto estud<Jdo, e <lind<l que pens~ssemos nisso com 
n<Jtur<Jlid<Jde, um<J vez que se tr<Jt<l d<J su<! épocq, do seu tempo, s;;lt<J-nos <)os olhos 4 
idéi<! de que um <JC<Idêmico se envolvq ~o ;;p;;ixon;;d;;mente pelo seu estudo oo ponto 
de incluir-se nele. 
Em outros momentos, Michelet ;Jtest<J 4 precqried<Jde d<l historiogr<Jh<l de su<l 
épocq, bem como dos documentos ohci<lis, ;Js est<)tísticqs. M<Js suo críticq n~o se resume 
<!OS escritos <Jcqdêmicos ou ohci<Jis, t<imbém 4 Liter<Jtur<J d<J épocq é criticqd<J, um<J vez 
que 4 reconhece como fotm<l de sistem<Jtiz<Jç~o, estruturqç~o d<J re<Jlid<Jde e que, 
port<! nto, deve ser obsetV<Jd<l e consider<Jd<l como <Jrm<!. 
Ouestion<l se esses escritos, cuj'l <~utorid<!de dos litet<!tos fr<1nceses cont<!min<J 
tod<! <1 Eutop<l, s~o "legítimos', ou se mostr<!t<lm <lpen<!s <1 tJce bizqrt<l, m<~is fr<~gilizod<! d<l 
700p. cit, p3; riO origino/, "Aiors, (<i k:rmé b livres, et (e me suis replocé dilrJ5 le peuple <Wtilnt qu'il 
m'ét•it possible; l'écrivain solitaire s'est replongé dans la foule, il en a écouté les bruits, noté les 
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sociec!<~c!e IÍ-<1nces<t e que <1 clei;Q "nu<\" cli<!ni:e cl<!s oui:t:ts n<!çÕes: "Impolt\ri<! eX<lmin<!r se 
esses livros ft:tnceses, t~o popul<~res n<! Europ<!, ~o cheios ele :tui:oricl<!cle, represeni:<tm 
re<~lmente :t Fr:tnÇ:t; se clel:t n::io mosi:r<!t<lm celt\s (qces excepcion<tis, basi:<!ni:e 
J L • · ( V71 4e5fqVOt<!Ve!S ... ; . 
P<it<l Michelet o que nos ch<lm<l <1 <~i:enç~o qu<~nc!o observ<~mos qu<~lquer pesso<!, 
é <1 p4ri:e deteituos<!. Assim teri<l <~contecido ;j Fr<JnÇ<l: seus deFeitos For<~m 
temerosqmente hipertrofi<Jdos. Seu "<Jivo" s~o <1lguns histori<Jdores, liter<~tos e <lri:ist<!s, 
cuj<l crítiQ <Jos <!mores err<~ntes, ;js fi.<Jgilid<Jdes mor;Jis, enfim, <lO seu olh<lr enviesqqo 
oFusc<! <l correi:<t leitur<J d<i socied<Jde fi.<Jnces<J. Vej<Jmos esse p;or~gr<lto: 
"Os rom~nticos ocreditlvom que " ;,rl:e est<vo sobretudo no Feio. O omor 
err;,nte p;,reci;,-lhes m<~is poético que 'I f'!míl i;,, o roubo mois que o h<!bolho, ::, 
pris~o m•is que;, oHcin•. ( ... ). Senti-'t• e mostrá-i'~ n~o é t;,ref. elo conho-
regr;,; não é rreciso <lÍ multirlior os l'lnces te'ltr<~is. B;,st<m olhos ;,Feitos;, ess;, 
luz su4ve, C<'IP'!Zes de enxerg<1r no obscuricl•de, no pequeno e no humilde: e o 
cor<lçâo t21mbém o[uci'l 21 ver nesses recessos cio l21r e ness21s sombr21s ele 
Rem br21 nclt''72 . 
Ess<l detesq do povo, 4 hisi:oticizq~o de su<J im;ogem vis<! re<~bilitlr <l própti<l 
n<lç;jo fi.<Jnces<J, sempre retr<Jt'td<l. segundo Michelet, de um<J Form;o superhci<~L 
especi<~lmente por um;; Liter<Jtur<J que {qz:i<l d<J vid<l soci<JI fi.<Jnces<l um<J re;Jlid<lc!e 
voix ... 9 , op. c/t, p. 58. 
71 0p. cít., p.5; no origin-'11: "li imporl:et-'1it d'ex-'1miner si ces livres Ft-'1nçqis qui ont t<nt cle 
popui<'\Hté en Euro<;>e, t<'\nt d'<'\utorité, re<;>résentent vr<'\imenl (q Frqnce s'il.s n'en ont p<!s 
montré cerl:ilines Filce5 exceptionnelles, três c/éfi:lvoriibles ( .. )", op. cit., p. 60. 
720p. cit., p.S: no original: "Les romantiques a't<lient cru que l'art étlit surtout Jans I e laicl. Ceux-ci ont 
cru que les eltets d'art les plus inflillibles étaient dans le bid morai. L'amour errant leu r a semblé plus 
poétique que la F,;mille. et I e vol que I e tra't<lil, et I e bagne que l'atelier. La sentir et la montrer, ce n' est 
point l'afiãiredu machiniste; il n'y ~ut multi?lier les acciden~deth@.tre. Seul.ement, il ~utdes yeux ~its 
~ cette douce lumie~e. des yeux pour voir diit75 l'obscur, dil!75 /e petit et c/;;:!Jsi·iwmble. et le coeur aussi 
a ide â voir dans ces recoins du Foyer et ces ombres de Rembrandt", op. cit., p. 63. 
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repro~vel <tos olhos d.<t bo<t socied.<td.e. É preciso entender que p<tr<t Michelet o povo 
sempre é o vigor ou 4 ~lênci<t <l<ts n<tções; pot <tecorrênci<t, é somente <to re<tbili~-lo 
que ele re<tbilit<\t;i. <t prõpti<t Fr<tnç«. N~o por <tQso é o seu inconFormismo com <tutores 
de gr<t n<te notoried<!de. especi<!lmente. Eu gene 5ue73, Honoré de B<!IZ<!c74, George 
5<tnd75 . 
Michelet vislumbt<i nesses ;outores um;; im49em lí-;Jtur;;d;; do povo, que lev<t em 
cont<t somente vícios e torpms e, port<~nto, pouco honest<! se consider<!do o processo 
histórico que ori9inou o modo de vid;; que levqm os i:t;Jb;Jih<~dores lí-<1nceses. Ao 
73 Sue, Eugene (1804-1857), outor ele Os mistérios de P4tis (1842-1843) e O judeu etr'lnte 
(1844-1845) 
74 Balzoc, Honoré ele (1799-1850), outor de 95 rom<mces e numerosos contos curtos, obras ele 
te21tro e m21téri21s iOtnolísticqs. Em 1834, teve 21 idéio de fundir todos os seus romances em um• 
obra únicq, A coméc/i; ht~m:JJJ.;;, com <1 intenç~o de oferecer um grancie <~Fresco ela sociedade 
frances'l. lncluirie ~50 romences, divididos em hês grupos princip<lis: Estudos de costumes, 
Estudos fí!osófícos e EstLJdos <Jn'llíticos. Conseguiu complet;r 21proxim21damerJte dois terços 
deste enorme proíeto. Rom;mces: Le Pêre Conot (1834), Et~géoie CNoc/ef (1833), A bLJSC'l do 
4bsoluto (íS34) e !fusões perdid<Js ("\S37-"\S43). ll-om;mces: A pefe de on<Jgro ("\S3"\), A obr4-
ptim4 desconhecic/4 (1832), O lírio do vq/e (1835-1836), Cés4r Birofte:}u (1837) e O p'ldre de 
Tow-s (1839), 4 peç;J ele te;Jtro ~LifriJJ (1839) e SLJ<lS célebres Ort:;s J esfr:;17geir:;, que reúnem a 
iong;, conespondênc\;, que rn<mteve desde "\S32 com Eveline H•nsk::,. 
75 SorJel, George (1804-1876), pseuclôrJimo ele Am;:;ndine Aurore Lucie Dupin, borones;, 
Du,Jeyqnt, rom;JtJcist;J (eqtJces;; do movimetJto rom~tJtico, cu i o estilo de vida atJti-cotJvetJciOrJ'll 
e seus numerosos amc.,..es esc.-anQal\z:2tram a sock:dack -pqr•;siense. Errt'fe seus romances de~-..21c3;m­
se: lndi4JJ4 (1832), V:ilentine (1832), Lék; (1833), Ut"TJ inverno em M4/lora (1841), Consuelo 
(1842), hmçois et Ch4mpi (1948), A pequen<; F<;dette CiS49), Je;;n de /4 Rache (1860) e O 
Miitquês <:/e Vdlemet C"l86·[). Ern i85.i-1855 foi '?ublicqcla. sua. biografia H1stótfii 4e m!nhii vid'l e 
em 1873 Co/Jto;- e/e LJrrkf 4~6. a mil co/eç:!ío de contos. 
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desconhecer su<J históri<J e su<Js opressões, esses <Jutores, "t;io cheios de <Jutorid<Jde", 
pint<Jm um qu<Jdro desprezível d'l socied<Jde fí-<Jnces<J. 
A prisâo é sempre m<Jis poéticq que <l oficin<!; o <Jmor erra.nte, ma.is que a. ~míli<!; 
o crime, m<Jis que o tr<Jb<Jlho, e sentenci<J: "( .. .) se eles próprios tivessem descido, por 
seus sofí.imentos pesso<Jis, .'\s profund<!s re<Jlida.des da. vida. da. épocq, veri<Jm que 'l ~mílí'l, 
o tr<Jb<Jlho, <l vid<J m;;is humilde do povo possuem. por si mesmos, um<J poesi;; 
s<Jgr;;d;;"76 
Port;;nto, é sempre ;; experiênci;;, n;; vis~o de Míchelet, que vqi contribuir p;;r;; 
um;; corrd;; leitur<J d;; socied<Jde fí.;;nces;;. Nesse sentido, Le Peuple, foi escrito como 
um<J respost'l <l esses escritos. Como <Jdvog<Jdo do povo, ele colocq em quest;lo 'l 
<Jutorid<Jde desses «utores ;;o construir um'l im<Jgem <Jmpl<Jmente des~vor~vel e 
vergonhas;; à. Fr<Jnça., ~ce .'\ Litera.tur<l erigid<l nesse período. Complet<~ndo fí-<~se j~ 
mencion<Jd<l. Míchelet decl<Jr<J: 
"lmporí:::;ri'l ex<lmin<lr se esses livros fr<mceses, t;io popul<1res n'l Europ<l, tiio 
cheios de ;,utorid<lde, represent;,m re;,lmente <1 Fr<ltJÇ<l; se dei;, não mostr;,r<lm 
cerí:<1s ~ces excepcion<lís, b<1mnte cies~vorãveis; se ess::;s rintur<lS, onde só 
encontr<~mos nossos vícios e torpez'!s, nâo C4US<lr'!m 4 nosso p<!ÍS um<~ iniustiç;, 
enorme, per<mte <lS n<1ções estr<1ngeir4s. O tqlento. a. boa. Fé dos <1utores, <1 
conhecid<l liberqlicl<lcie cie seus princípios der<1m ~s su'!s p'li'!Vt<lS um peso 
opressivo. O munclo <1co'lheu seus 'livros como um iu'lg<lmento terrível d<l 
Fr::;nça sobre si mesm<1"77 
76 Op. crt. p. 6; no orrgrnill: "( .. )5'!/s étilrent c/escenc/us eux-mémes, pilt leurs soultr::;nces 
personnelles, d<ms les proFondes ré<;lités qe l<1 vie qe cette époque, ils <;ur'!ient vu que 14 ~mille, 
I e h<;V<~il. lo ylus humble vie du jleujlle, ont d'euK-mêmes une yoêsie s<:~irrte.", op. cit., p. 63. 
77 Op. cit, p. 5; no otigin'll:" i/ rmporter::;it c/'ex<1mine:r si ces livres fi-'lrJÇ'lis qui ont t<lnt e/e 
popul'!rité en Europe, t<1nt d'<lutorité, représentent vr4iment b Fr::mce s'ils n'en ont p:,s monhé 
cerí:aines f3.ces exceytionnel.ies, três déf3.vorables, si ces jleintures oil l'on ne houve guere que 
nos vices et: r1os /~iJecns, n'ont pqs Fatt ~ nobe pays un t:orf fmmense ptô des nations étr~ngeres. 
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N~o obstlnk reconhece que qu~nelo os escritores ~ten-tlr~m p~r4 isso e 
reconhecer<Jm "<Js profunel<ls re<lliel<leles el<l viel~ e el<l épocq", enfim, qu<Jnelo ielentific<lr<Jm 
4 "poesi<J s<Jgr<J4<t" que envolve os simples, for<tm <t4mirâ.veis. M<tis um<l vez, Michelet 
confi.ont<l <t su<J con4i~o 4e "povo" p<lr<t legitim<tr su<J observqç;:jo: "E eu, que sqí elele, 
eu que vivi com ele, que tr<Jb<Jihei e sofi.í com ele, venho opor <l to4os <l person<Jlíel44e 
elo povo"YB 
Revel4 <ls su4s virtueles ele s~criffcio, <l bonel~ele, ~ filculel~de elo elevo~mento e ~s 
superioríel<l<les do espírito. Essq "defes<J", vi<J <le regr<J., é demonstr<Jd<l pelo esforço 
mimético, por um~ represen~~o qu~se que líter~ri~, que 'lntece<le mesmo 4 <ln~lise ele 
seu obieto. Isso se evidenci~ no início de cq,j~ C<lpítulo em que ele procur<l desvencilh~r­
se el~s ~n~líses m<lis corriqueír<ls p4r~ ~ssim consieler4r toelo o processo histórico que 
envolve <letermin<ld<l situ4~o ou posiç~o soci<ll. 
Curioso verihQr que, 40 tJzer 4 defes4 <lo povo, Michelet 4~Q os liter4tos 
coet~neos, 4~Q sobretudo o livro, instrumento por excelênci4 institucion4L que po~ 
4 4utotiel4de 44 p4!4vr4 escrit<l e impress4, e que oferece <lo munelo- num4 perspectiV<J 
simplist4 - <J ve~o aC<lb<J<l<l de um<l verd<J<le inexistente. Or<J, Michelet, 40 defen<ler seu 
"povo", t4mbém se utiliz« elesse veículo cons«gr44o pel4 4C<lelemi4 e po~elor <le um4 
4ui:oriel4ele sublime no século XIX, um4 <ligniel44e superior â d4 imprens4 que, 4 ess4 
4ltur4, i~ começ<J 4 tom4r o seu lug4r. 
P4ra Michelet, nesse senti<lo, 4 obr<J históric<l <leve se oferecer como um elo entre 
os 'simples" e os letr4elos, e o histoti4elor como um s4cer<lote que enten<le 4 religi;jo 
como re-lig4ç~o entre os mo~is e o <livino, p4SS4nelo, necess4ti4mente, pel4 
Le tilent, lo borme fordes outeurs, lo lrbérolrté connue <!e leurs prfncrpes, dormorent ~ leurs 
paro/es un pok\s acc:1blant. Le monde a reçu leurs livres. comme un jugement terrible c:\e la 
F rance sur elle-même.", op. cit., ?- 60. 
780p. cit, p. 8; r1o origi()4/: "Et moi, qui er7 suis sorti, moi qui 'li vécu <~vec /ui, tr:waillé, soulfert 
:wec I ui, qui plus qu'un :wtre ai <;cheté le droít ele di>·e que je /e connais, je viens poser contre 
tous b personn~lité clu peuple". op. cd .. p. 63. 
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intermedi<l~O de um inici<Jdo que port<l <1 um só tempo <l sqbedori<l dos simples e o 
conhecimento dos doutos. 
A H istóri<J vist'l, <Jssim, como religiâo e o histori<!dor, como S<!cerdote, tem seu 
correspondente n<l <!C<!demi;J. Ele próprio, um ;Jc<Jdêmico, pode flzê-lo, pois conhece os 
códigos, isto é, é port<ldor de um <!rQbouço verb;;l ;j guis<! de um<! ciênci<l que beir;; <l 
;;rte, m;;s que t<Jmbém é reconhecid<l como ciênci;; no sentido institucion<Jl. 
Em Michelet os <Jcontecimentos n;;cion<Jis se mistur;;m ;js experiênci<Js pesso;;is, 
seu esforço mimético n~o se resume em recri;;r um<t <ttmosfer<Jpróxim<t ;j re<tlida.de que 
pretende reconstruir, ma.s. em a.lguns momentos, sua. ptópri<t experiência. se funde <tos 
<Jcontecimentos na.rra.dos. Num<! 4essqs p<!SQ<_lens. fun4e o 4ra.m<t na.cion<tl <que s~o <IS 
derrot<ls do Império N<ipoleônico <lO est<ldo de s<Júde de su<J mâe, "Minh<l mâe pior<l, <l 
Fr;;nç<l t<lmbém (Moscou! ... 1813! .. .)'79, e segue num<~ fus;jo compost<l de <lr<lm<ls 
pesso<Jis e o temor pelos <~contecimentos políticos: 
"C...) o inimigo 4 dois p4ssos (18141) e os meus inimigos rindo de mim di4ri4mente, 
certo di4, num• quint4-feir4 de m•nhã, eu me recompus. sem fogo (a neve recobri4 
tudo). não 54bendo sequer se teri4 pão à noite, tudo p4recendo •o bar para mim-
tive em mim, uma mescla de esperança religioQ, um puro sentimento estóico -, 
esmurrei com a mão enregelad• a mesa de orvalho (que 4ind• conservo) e senti uma 
alegria viril de iuventude e tuturo'130. 
Além do procedimento de identihc<Jçâo que se impôe com su<J Históti<l, 
consolid<lndo su<J <!utorid<Jde como homem do povo, cujo pertencimento ~s "ci<Jsses 
790p. dt., p.15, no orig!md. "Mil mere dev!entp/us m<llilcie, lil Frqnce <!uss! (Moscou!. .. 18131 .. .)", op. cit., p. 
69 
800p. cit., p.17: no original."(. .. ) l'ennemi était ã deux pas (1814)'. et mes ennemis ã moi se moquantde 
moi tous les 1ours, un iour, un ieudi m4tin. (e me r•masQi sur moi-même, Qns feu (i<; neige couvrait 
tout), Dê sachant pas trop Si Je p4in Vienqrqit Je soir, tout sembJ<nt h nir pour mot -r eus en moi, Qf)S 
nu! mél~nge d'es?'!t?.n~ l'"d. 1>9/euse, un ?w· sent~:ment sto-(den,- ~e f\'"ai(?a~ <te ma ma~ r., cr.ev& par le 
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b<tiX<Js" é <ttestldo por um<t (uventude chei'l de ptivqções, Michelet tlmbém en<~ltece 'l 
import~ncia de su<! <Jtividade como professor, dest<!C<~ndo 'l conhibuiç;jo de seus alunos, 
seus cúmplices, na. construç;jo d.e um conhecimento 'iue só pode ser funct<!d.o n'l 
<tmiz<tde: 
"Sem s;:;ber, prest;ram-me um seeviço imenso. Se, como histori<;dor, eu tivesse 
um mérito especi<;l que me colocasse ao l<>do de meus ilustres predecessores, 
eu o deveria <;o ensino, que para mim foi <~ <~mizade. Esses grandes 
historiadores Foram brilhantes, iudiciosos, proFundos. Mais eu <~mei mais. 
T<!mbém soFri mais. As provações d<i inF!incl<; me sâo sempre presentes, 
guardei <; impressão do h<;b21lho, de uma vid21 ~spera e bborios<!, continuei 
sendo povo"81 . 
Michelet insiste em suo filioç~o com o povo, declorondo su<ls privqções da 
juventude e, eX<Jt<lmente por isso, o F.,to de ter mud4do sem tet corrompido su<J 
essênci<l, "(. .. )cresci como erv4 (sem sol) entre du<Js pedt<ls da cqlçac:\a, m<Js essq erva 
conservou su<J seivq, C. . .). O c:\iffcil n~o é subit, m<Js subit petm<lnecenc:\o o mesmo"82 
Seus escritos, ilinc:\4 que sempte se refirqm ;j multic:\âo empregando metâfot<ls 
relacion4cl4s ;j fotç:q clesmesut<lcl4, perigos<~ e incontrol~vel d4 n<ltutez;J, tlmbém se 
utiliz<~m c:\os atributos "positivos" c:\ess<l mesma natutezq, port<lc\orq c:\e uma energia e 
u m<l fotçq tevigot'l nte, ptópti'l ele seus ciclos: 
frciel, sur ma t:.b/e ele clr<'ne (que (aí touiows co!J5etv&:), d serJtís urre ioíe: víri/e ele ieune;se d 
d'avenir.", op. cit., p. 70. 
810p. cit., p.19: no original: "lls m'ont rendu, S<lns le sqvoir, un service immense. Si j'avais, comme 
historien, un mérite spécial qui me soutTnt à cõté de mês il!ustres prêdécesseurs, je le devrais à 
l'enseignement, qui pour moi fut l'<lmitié. Ces grands historiens ontété brillants, judicieux, profOnds. 
Moi. j'ai aimé ciavantage. 
J'<ti souFFert 44>'4ntlge 41J55i. Les éprew•es 4e mon en6nce me sont touiours présentes, (li g<trdê 
l'impression du tr;;.,.•,\, d'unevie ~pre e\: laborieuse, je. suisresté: peuple.". op. c!t.. p. 71-72. 
SJ.Qp. cit., p. 19: no orfgin<ll: "C...) i' ai cru com me une herbe entre deux pavés, mais ce\:te herbe a gardê sq 
seve, ( ... ). Le difficile n' est pas de monte r, mais, en montant. de rester sai", op. cit., p. 72. 
"Hoie. compara-se com Fre<jüência a ascensâo do povo, seu progresso, ~ 
in""sâo dos bárbaros. A pabvra me <~grad<i. <!cdto-<1 ... barb<!rosr Sim. isto é, cheios de 
uma sei"" nova. viva e reiuvenescedoraC .. ) 
Nós, os barb<!ros, temos uma ""ntagem natur<!l; se as classes superiores têm a 
cultura, temos muito mais calor vital'83. 
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A p<li<lvr<l b:irb<}to, por exemplo, é positiV<l<h como re(uvenescimento d<l 
socied<lde; <}o corrompê-bt t<lmbém tra.z a. força. de uma. tra.nsforma.~o que <l 
moderniza., uma. "seiV<l nova." como diz, é dessa. substância. que é feito o povo. E o povo 
p4r4 Michelet é <lpen<Js <l m<Jtriz de <ligo que concorre sempre p<lt<l <l <Jim<l n<Jcion<JI. Vm« 
vez que é inconcebível povo sem p;jtri<J, Michelet p<lSS<l ;j ex<lit'lçâo d<l <Jim<l n<!cion<JL 
"Noss:: ruín'l é ;,bsUf·cl;,, ridícul;::, só provém cie nós mesmos. Quem tem um;, 
Liter;,tur;, que ;,inda domin« o pens«mento europeu/ Nós, por m:lis que 
este!;; mos enFraquecidos. Quem tem um exército? Nós •pen•s'84. 
850p. dt , p. 19-20; no or-fgln<i/, "Souvent <wrocmFhui/'on comp<ite l'ascencion cio peuple, sorr progrês, ~ 
l'invasion des B:Jrh:JreslOui, c'est-ã-dire pleins d'une seve nouvelle, vivante et r<~ieuniss<lnte. C .. ) 
Nous avons, nous ;,utres B<;rb;;res, un a""nt;;ge n<;turel; siles ósses supérieures ont l<1 culture, 
nous ;,vons bien plus de chaleur vit<;le', op. cit., p. 72. 
840p. dt., p. 22; no origino I, "C...)notre ruine est <;bsurde, ridicule, elle ne vient que de nous. Ou i a une 
littér<;ture, qui domine encare I• pensêe européennel Nous, tout aflàiblis que nous sommes. Ou i a 
unearméel Nous se_uls.', op. clf .. p. 74. 
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Esse sistem<l se torn<l completo qu<Jndo Michelet evocq 'l u ni~o, n~o d<ls d<Jsses, 
um<J vez que n~o entende o povo como um<J socíed<Jde dividid<l em d<Jsses, m<Js <l uni~ o 
de propósitos, um<J concili<Jç;lo que pouco í:em 'l ver com o coní:r<Jto soci<JI de Hobbes, 
m<Js com um<J fíli<J, substânci<J própri<J e essencí<JI cl'l i<léia. ele na.cion<llicl<lde. Michelet 
termin<l seu pre~cio com um m<lnifesto: 
"Vm povo' Vma p~tria' Vma França! ... 
Franceses de qualquer condiç~o. de qualquer classe ou partido, guardai bem uma 
coisa, só teneres nesta terra um amigo seguro, a França. Sereis sempre cu'1pado perante 
a coalizão eterna das aristocracias de ter desejado. h~ cinqüenta anos, libertar o 
mundo. N~o vos perdoar~o nunGl. 5o(s a(nda um per!":oo par;, eles. Pode!"s vos 
distinguir uns dos outros por diFerentes nomes de partidos. Mas, como Franceses, 
estais condenados em coníunl:o. Peronte a Europa. sabei-o bem. a França só terá um 
nome, inexpiãvel. que é seu verdadeiro nome eterno, A Revolu~o''95. 
Desse modo, Michelet fech<J seu sistem<J de cons<~:Jr<lç~o d<l <Jim<J n<Jcion<!l. O 
"povo", 'l "p;jtri<l" e <l "Frqnç<t", esses três elementos, v~o d<tr o tom <1 um<t Históri<t que 
tem como <tcontecimento mestre p<tr<l esse p<tís: <1 Revoluç~o, <1 verd<tdeir<t religi~o de 
Michelet, <1 p<lrtir de cujos ide<Jis for;J reivindiC<ldo fund<lr su4 b<Jse e forç<!. N~o obst<~nte, 
su<l r<~iz n~o p<Jrece ser <l de um<J Históri<J polítiq, m<Js de um<J Históri<J <Jfetivq que 
procur<l expliqr o processo histórico corrente, consider<tndo o "sentimento do povo' 
950p. cit, p. 23, no originii/, "U() peuple! cme pi!trie1 U()e Fr.mce' ... Ne deve()O()S íiimi!iS cieux ()otio()S, re 
vous prie. 
Sans l'unité. nous périssons. Comment nele sentez-vous pasl 
Français. de toute condition, de toute closse, et de tout parti, retenez bien une chose, vous n'ovez 
sur cette terre qu'un ami sur. c'est la France. Vous aurez toujours. par-devant la coalition, toujours 
subsisí:ante, des aristocraties, un crime, q';,voir, ii y a cinquante ans, vou lu délivrer le monde. lls ne l'ont 
p;,s pardonné, et nele pardonneront pas. Vous êtes touiours leu r danger. Vous pouvez vous distinguer 
entre vous p<ir Jffi;rents noms Je p:1rtis. MJis, vous êtes. comme Ft4nÇJis, conJ-'Imnés q'ensemble. P;,r-
devant I'Eutope, \;:; l'r;:;nce, s4cne2-\e, r/am;; i<~ma\s qu'un seu\ nom, \necp\;;\ol,e, qu\ est son vrai nom 
éterneL La Révolution''· op. cif., p. 75. 
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como essencia.lmente importa.nte pa.ra. o entendimento da. História. fí.a.ncesa. e su«s 
conquist«s. 
N« segund<l p«rte de Le Peup!e, em su« primeit<l seç;jo intituf<Jd<l "O instinto do 
povo, pouco estud«do <~té hoie", Michefet insiste n<l incompreens;jo dos lii:et«tos e 
obsetv<~dores soci«is em rel«ç;jo «o povo. A <lpteci«ç;jo desses <Jutores, sempre critic«dos 
por Michelet, é envies«d« pel<! impress;jo d«s cl«sses «lt<ls. Vêem o povo somente pelos 
seus vícios, n<ls t<Jbetn;Js, n<Js g«lés e prisões. 
O equívoco <lpont«do em Le Peupfe é que os «utores critic<Jdos dest<lca.t<lm 
sempre o excepcion<~l n<l socied«de fí.ancesa e, o que é pior, sem entendê-lo, d«í <l ojetiz« 
da bo<t sociedade em relaç;jo <to povo, sobretudo ~ classe que vai pos<Jt para esses 
pintores do povo, recolhido ~ mu!tid;jo d<ls gt<lndes cid<!des, especi<tlmente <tque!es que 
mais contribuit<lm p<tr<t esse qu<tdto, <l classe industri<t!. P<!t<l Michelet, esses <~utotes n;jo 
se dign<lt<lm a verdiQt que ess'l cl<Jsse é <Jpen<Js um sexto da popul<~ç:;jo que ptetender«m 
rett<Jt<lt, isto é, tom'lt<lm-n« pelo todo. 
Miche!et convid<!-os <l ex<Jminar bem ess<~s tutb<!s espitituosqs e cottompid<ls d<!s 
gt<lndes cid<Jdes, obsetv<Jt seus costumes, seu !ingu<lj<Jt, su<J m:i educqç:;jo, se quiserem. 
Vm povo nem puto nem ittepteensíve!, m<ts, que dentre eles e <to seu modo, é possível 
encontt<tt espíritos b<~st<tnte cu!tiv<tdos cujos ensin<tmentos podem ser vqhosos pqt<t o 
<tn<t!ist« soei«!. 
Ess<t educa.ç;jo do povo que se d:i <JO simples cont<lto cotidi<Jno produz um q/or 
n<;tur:;l uma sqbedoria peculiar promovida pelo sentimento de fí.atetnidade. Pat<t 
c<tr«cteriz:i-!<J, é preciso norte<Jt-se pelo sentimento ptincip<JI que domin« <1 m«ioti<l, 
enxerg~-1« como cl«sse preocup«d« em est<lbelecer, pelo tr«balho, pel« economi<l, os 
meios m«is dignos de um« obr« imens« que é <l p«rticipqç~o de todos n<l ptopried<~de, de 
que é feito o poder n« Fr«nç«, sempre referend«do por Michelet. P«t« entendê-i<!, é 
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preciso ir ~o ~m~go d~ su~ existênci~, por tr~s de seus costumes, mui~s vezes tidos 
como grosseiros. 
'Oueri'l cheg<~r <!O Fundo d<i terr<~. Mas, dess<1 vez, n~o é um monumento de 
ódio e de 9uerr<1 civil que gost<~ria qe exumar ... O que quero, ao contr~rio, é 
encontr'!r, penetr<mc\o ess<! terr'l estêril e tri<!, 'IS proFundezas onde reinici<! o 
calor social, onde est~ gu'lrdado o tesouro da vida universal, onde se reabririam 
p'lr'l todos as Fontes est<lncadas do <1mor."86 
A crítiGJ que Michelet f.;z. <Jos not~veis escritores <!e su<J époGJ revel<J su<J 
indisposiç~o, sobretudo com rei<Jç~o <lOS rom~nticos. Enüet<Jnto, n~o podemos ignor~r 
~ fili<tç~o <!e Michelet com certo rom<Jntismo político. Expresso <le outro mot\o, 
queremos dizer que <l própri<J inclus~o do povo como <!gente histórico é procedimento 
de um;; cert<J tr~di~o rom~ntiGJ. 
Ao <Jhrm~-lo. <Jpoi<Jmo-nos n<J concep~o <!e )<Jcob Guinsburg97 que <lefende o 
rom;;ntismo como um movimento de um;; 'emergênci<J hisi:óriGJ' que revolucion<J 
um;; g<Jm<l <!e pr~tiGJs cultur;Jis, <JrtístiQs, cientíhGJs e, sobretut\o, um<J vis~o de mundo, 
um<J m<Jneir;, <!e pens<Jt <los europeus entre o fin;,l <lo século XVIII e me;,<los do século 
XIX. Tr;Jt<J-se de reconhecer no rom<Jntismo p<Jt<l <Jlém de um<J escol<J, movimento, 
estilo, ou qu<Jlquer outro tipo <!e cl<JssiliGJç:io estéril, "um<J m<Jneir« <!e pens«r que 
pensou e se pensou historiGJmente". 
86 Op. c!t, p. 120: no origin::d: ")e vow:iriiiS atternclre 'lU fone! ele la terre. M<~is ce n'est pas cette 
(ois un monument de h<!ine et de guerre civile que je voudr<~is exhumer ... Ce que je veux, c'est 
au conhaire, ck trouver, en c\escendant seus cette terre stérile et froi<\e, ies proton<leurs ou 
recommence /<1 ch<~leur soc!<J/e, ou se g'lrcle /e trésor ele b vre universelle, ou se rouvrfr<Jient pau r 
tous les sources t<lries de l''!mour', op. cit, p. 155. 
"'GVINSBVRG, Jacob. "Rom;mtismo, Historicismo e História' in: GVINSBVRG, ). (org). O 
Rom::mtismo. Sã.o Pa.uio: Perspectiva. í985. 
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Nesse 'lspecto, elistlnci'l-se Qb<Jlmente elo cristi<Jnismo ou el'l concep~o cl~ssiQ 
el'l Históri'l, <jue elestlGiV'l os "heróis" ou person'lliel<Jeles ilustres, como exempliliG~elor;J 
ele um<J étic<J 'l ser seguiel<J. Ao contr~rio, o <jue ch'lm<Jmos 'l<jui ele um<J históri<J 
rom~ntiQ, lev<~ em cont<J os 'lcontecimentos suborelin'lelos ;j 'l~o elo homem, motor 
incontes~vel el'l Históri'l e <jue elestlQm, sobretuelo, 'l su;J p<Jrticip<Jç;jo no movimento 
revolucion;jrio. 
N<J mesm'l obt4, org<~niz<~el<~ por Guinsburg, encontr<~mos o <lrgumento ele 
N<~chm<~n F<~lbel88, p<lr'l o qu<Jl o períoelo que norm<~lmente se elenomin'l por 
"rom~ntico" eles<Jbrochou no processo histórico posterior ;J Revolu~o Fr<~nces<~ e ~ 
Revoluç;jo Inelustri<~l. Em especi<~L 4 Revoluç~o Fr<~nces<~ permitiu entrever um 
momento cruci<JI 'l p<~rtir elo qu<Jl 'l re<~liel<Jele é vist'l como histótiQ e o homem como 
sujeito histórico, g<Jnh<Jnelo enorme impo~nci<J n<J historiciz<Jç;jo de tem;Js, como 'l 
n'lç~o, o povo e t'lntos outros ide<Jis greg;jrios que ~o norteqr todos os movimentos 
que se seguir<Jm. 
Com Guinsburg, o rom<Jntismo ~z tuqo ser "histórico" e, por conse<jüênci'l, 
tudo se torn'l re<Jfi4<Jele 'l p<~rtir d<l consiqer;Jç;jo qo processo histórico '{ue 'lcomp<Jnh<~ 
todos os <~contecimentos. Ness'l fógiGi é '{ue MicfJefet busQr;j erigir su4 Históri'l, 
<~licerçqel'l no p'lss<~elo revofucion;jrio IÍ-<~ncês, creelit<Jnelo 40 povo o heroísmo e o 
S'lCriffcio que o tornou prot'lgonist'l el'l Históri;J. 
N~o nos ocup<Jmos 'l<jui ele 'ln<Jiis<Jr 'l solidez dess;Js ci<JssihGiçÕes elo <jue se 
conhece por movimento rom~ntico, m<Js <Jntes ele reconhecer os princípios 
u nivers;Jiiz<Jntes de igu«id<Jc!e, liberel<~c!e e IÍ-<Jternic!<Jc!e, <Jpoi<Jc!os n<J crenç'l c! e progresso, 
<Jmiz<Jele, entre outros <jue torn«ti<lm 'l Históti'l de Michelet um'l represent'l~o c!<~ 
re<~liel<~ele sempre envies<~d<l pel<is <~spit<lçÕes pofítiQs e soci;Jis. 
ss FALBEL, N:;chm:;n. "Os fund:;men"tos His-tóricos do i<.om:;n"tísmo" in: GV',NSBVRG, J. (org). 
O R.om;mtismo. S~o P:wlo: Perspectiv;:;, 1985. 
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O ~utor ele Le Peuple preteneleu, ~ssim, ser sempre ~ voz po~elor<J elessq 
enunci<Jqo revolucion:lri4, '{Ue fh1grou o movimento ele em4ncip4qo elo povo e ei<J 
Históri<J <Jnte <JS <Jm<Jr~s elo cl4ssicismo person4list<J, '{ue elest<JQ os "heróis" el4 Históri4 
ou o cienti/icismo <Justero '{ue n~o reconhece <1 <Jlma. d.esse mesmo povo. 
Ao pretend.er "ressuscit«r" a. História. 11-a.nceS<J, Jules Michelet, com Le Peuple, 
procura. legitim4r-se como porta.d.or d.essa. históri« d.o povo, uma. vez '{Ue fâ.z pa.rte elei<J 
e, 40 cont<lr p<Jrte ele su<J própri4 Históri4 ness4 obr4, procur<J vincul;j-l<J ;j viei<J soci<JI 
Fr<Jncesq. Seu pa.pel d.e "ressuscita.d.or" d.a. Históri« globa.l pretend.e d.a.r voz a.o povo n<J 
meeliei<J '{Ue recuper<J <1 voz ei<J'{ueles '{ue viver<Jm ou vivem <l re;Jiiel<lele '{Ue se enunci<J. 
Su4 concepç~o ele Históri<J lev;J-o <1 retir;Jr elos elocumentos <1 tot;Jliei<Jele e <l 
uniei<Jele viv<J, segund.o um<J C<lelei<:~ ele ielentid.<Jd.es cu(o fio conelutor é <1 su;J memóri<J e 
su<J experiênci<J. O "<Jrgumento testemunho" '{Ue enunci~ é retir<Jelo ele primeir<J m:iio 
junto ~o p<Jssqelo el<l Fr<JnÇ<l e ele su<J históri<l pesso<JL ele um conhecimento ~elquirielo 
"sobre <Js estr~ei<Js", m<Js t<lmbém ele su;J própri<J experiênci<J elo tr<Jba.lho e el<l pobrez<J. 
Seu longo estuelo elos séculos p~ss~elos conlirm<J <1 liqo que retirou ele su~s 
lembr<Jnçqs pessoa.is, <:~o confi-ont<lr-se com a. concepqo clã.ssiQ d.<:~ Históri;J, com su<Js 
viel~s ilustres; Michelet 4present<J um<J revoluqo sem heróis, sem nomes próprios, isto é, 
nenhum inelivíeluo em que se puelesse elespe(<lr 4 glóri<J elos 4contecimentos. Ao 
contr:lrio, é 4 socieei<Jele, com toelos os seus <Jtores, ci;Jsses e interesses, '{Ue coneluziu 4 
Fr;Jnçq em su<J vitóri4 revolucion:lri<J. 
Desse moelo, se quisermos encontr4r, elepois eless<l vitóri<J, um herói, Michelet 
<Jpresent<J o povo, tem <1 sensibiliei<Jele e <1 s;Jbeelori<J p<Jr<l concenh<Jr su<J <Jtenç:io no 
p<Jss<Jelo <:lesse povo, Forç<J motriz ele su<J Históri~, "verbo soei~!" e seu tempo. De 
elezembro ele 1833 ~ j<meiro ele 1844, concebe os seis primeiros volumes ele su~ obr~ 
m~ior, Hisfoire e/e Fr;;nce. lnterro9~nclo-se sobre <ls ori9ens d4 Fr4nç<L m4ni(est., seu 
98 
interesse pelo povo e recus<t-se <t consider<tr o povo fí.<tncês como um simples complexo 
r<!Ci<ll: 
"C. . .J 'l Fr'lnc'l Fez 4 si mesm'l com esses elementos de que qu'llquer outr'l 
mistur<J pode ri'! result'lr. Os mesmos princípios químicos compõem o õleo e o 
<lÇÚQr. Vm'l vez <l'ldos os princípios, nem tuc\o est~ d'!c\O; resta o mistério da 
existênci<J própri<J e especi<1l"89 
É 'l esse mistério que cerc;J o n;Jscimento de todo ser vivo e que esap'l 'l 
qu<Jlquer determinismo heredit~rio que Michelet pretende circunscrever com Le Peuple, 
determin<Jr-lhe os movimentos, consider~-lo como um or9<mismo vivo e puls<Jnk 
reconhecer <l intervenç~o de um<J multid~o de desconhecidos que nu na che94r4m <lO 
poder, m<ls que 49ir<Jm em silêncio, determin<Jndo <l imporQnci<l que se concede <Jos 
<Jcontecimentos. 
Michelet 4hibui 40 povo um vqJor determin<~nte nos destinos d<~ n<!ç~o fí-<~nces<J, 
<Jo dimension<~r que s~o os povos que h<1zem 4 forç<! e 4 fí-<~quez4 d4s n4çÕes; e n~o o 
contr~rio. É o entrecruz<~mento entre os dois termos que d<1r~ <1 idéi4 de p~tri;J, pois n~o 
h~ povo sem p~tri<!, m<Js depende do povo que <1 p~hi<! sej<l um vínculo de servid~o ou 
um monumento de liberd<Jde. 
89 Op. crt, p. X\/; rJO origin<il: "( . .)/;, Fc<Jnce s'est /i,ite elle-méme ele ces éléments <iont tout 
<Jutre mél::1t19e pouv<~it résulter. Les mêmes príncipes chimiques composent l'huile et I e sucre. Les 
princi\)es donnés, tout n'est F'lS donoé; reste le mystere de l'existence pro\)re et s\)éci:ole", op. 
cif, p 11. 
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Apont<~-nos d.e chofí.e <\S limit<\ções impost<\s pelo próprio solo e clim<l e nos 
lembt4 'iue todo estudo d<ls origens de um;: n;:ç;jo d.eve <lpoi<!He em sólid<l b4se 
geogr;HiQ. Entret<~nto, 4 intervenç;jo do homelr' no meio n<~tur<~l. como 4 <lo 
Qmponês em rel4ç;jo <lO solo, tudo <llter<l e v<Jloriz<l: 4 n<ltureu torn<l-se Qmpo, <l 
oMcin<J tr<Jnsform<l m<~teri<JI su(o e feio em prod.utos belos e úteis. 
A es54 pá.tri<l tr<lnsMgur<~d<l pel<l 4ç;jo do homem, Michelet ch<lm<l d.e "n<Jç;jo". 
Lembr4 'iue o povo fí-'lncês US<\ ess<l p<ll<lvr<l com <lltivez; os s:ms-culottes têm seu grito: 
"Viv4 <l N<Jç;jo" converti<\ o, no século XIX, n<J p<ll<lvr<l <!e ordem <los d.emocr<lt<ls <!e tod<J 
4 Europ4. Consider<J nisso um<l origin<llid<!de <lo mun<!o moderno 'iue, consetv<Jndo e 
mesmo <~ument<ln<lo 4 solid.<~rie<\<Jd.e entre os povos, só fiz fortiMQr, port<Jnto, o Qrá.ter 
<!e c<Jd.<l povo, torn<lnd.o-o um<~ pesso<\, isto é, fort<llecend.o 4 su4 unid.<Jd.e. 
Mencion;:mos há. pouco 'iue Michelet decl<lr<l ter "colhido" Le Peuple n<ls 
estr<~<!<ls, 'iu<ll um p4s54nte solitã.rio, sempre confí.ont<\n<lo su4 históri<l, su<ls experiênci<ls 
com 4 observ4ç;jo d.o povo, n<~s oMcin<\s, nos bulev4res, n<ls d.u<ls m4rgens do Sen<l. 
Impossível im<~gin<\r, como sugere Villi<~neix n<l biogr<lM<l d.e Michelet, esse p<lrisiense de 
n<Jscenç<J cochii<Jn<!o no b4nco de um4 <\iligênci<l. Tt<lz os olhos 4bertos, pres-!:4 <ltenç;jo 
n;:s convers<Js e mistur<l-se <l el<!s. 
Le Peuple p;:rece <Jssim menos com um livro e m<lis com um diá.rio de bordo, 
cuio pomdor, no p<!r<Jd<i d<i noik fiz not;Jções sobre o que ;JQb;J de <lprender sobre os 
tt<lies, os costumes .. ;Js técniQs e ;Js fil<~s do povo. Esforq-se p<Jr;J interpretã.-l<Js ~ luz de 
su;J experiênci<J, experiênci'l de quem já. foi povo e por isso pode fil<Jr dele n;jo 
imp<!rci<!lmente, m<ls complet<lmente comprometido em fizer justiçq <lO mundo ment41 
do homem d<! ten<l e do operá. rio; que vê, por exemplo, n<ls robust4s flamen9as que lhe 
volt<!m 4s cost<ls n;jo um sin<ll <!e 4ntip4ti4 ou <lnimosid<lde, m<ls o sin<ll de um povo 
l4borioso, menos preocup<J<!o com o comércio de p<1ss49em e m4is interess<!do pel4 
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~gricultur~. Assim reconhece~ person~lid~de e persever~nc;<l. por meio d~ p~iQgem, ~o 
c~mponês. 
Comec;<l seu inquérito por Lyon (e em S~int-Etienne) em 1839, su~ intenç;jo é 
visi~r ~s gr~ndes cid~des industri~is, como o fizer~ cinco ~nos ~ntes n~ Ing!~ten~. 
fl~gr~n<lo, em M~nchester e em LiverpooL ~ ~scenç;jo <lo m~quinismo que est<tv<t em 
vi~s de h<!nsform<!r o tr<!b4lh«dor em prolet~rio. Comp«r<J-os com <Js lembr<Jnç<Js <jue 
tem dos <Jrtes~os de su<J infânci<J, wéej<Jndo <J probrez4 dos últimos ~ miséti<J <los 
primeiros. 
Lembr<;n<lo o tempo dos tecel~os que an~v<;m ~ medid<l que h<tb<tlh<lV<tm, 
seguindo o ritmo de seus te<~res. <tssim como seu p<ti que an~V<l <1 rom<;nz<; en<ju<;nto 
compunh~ n~ tipogr~fi~. um tempo que, resign«do, <tdmite que j~ n;jo m<;is volt<tr~. 
Di«gnostian<lo o m~l que se <tptoxim<t com <1 esct<tvid~o dos oper~rios dependentes d<ts 
m~quin<ts, no~ que é <1 m~quin<t e n~o o homem que di~ o ritmo, el<; que o ~z 
tr<;b<;lh<;r. 
N<J expe~tiyq de um<J revoluç~o que coloQri<J fim <J esse tipo de escrqvid~o, 
promete <1 si mesmo <lenunci~-l<l; <tnot<t em seu di~rio, no <li<t três de setembro de 1834, 
que <1 pesquis<l dos ricos j~ h<Jvi<J sido fei~, <Jgor<! erq necess~rio ~zer <l respo~ dos 
pobres. 
Jur~mento respei~do, Michelet, qu<~l um ~dvog~do dos pobres, dut<tnte su~s 
vi<tgens, ~cumul~ ~s inform~ções que v;jo <ilicerç<lr su<t respo~. Ao se <lirigir <1 Lyon, em 
m~rço de 1839, ele o fez p<tt<J i nterrog<tr o tipo de oper~rio d<ts ~bricqs de sed<t d~quel<t 
cid<tde. recentemente pro~gonis~ <!e revol~s. N~o se limi~ <l ouvir e interrog<tt Arles-
Dufour, seu gui<t, m<ts interpel<; os oper~rios <::jue tom<tr<;m p<trte n<tquel<t insurteiç~o. 
descobrindo como<! ohcin<t er<t incrivelmente su(<t. o tr<ib<tlho in~ntil er~ explor<tdo e~ 
remuner~ç~o insuficiente. 
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Nos anos seguintes, a experiência em Saint-Etienne se renova, freqüentemente. 
J:i em Rouen, recolhe a maior parte das informações que comporã_o, em Le Peuple, o 
quadro da unid<Jde "Servidões do oper:lrio dependente d<is m:lquin<Js", que 'ln<Jlis<~mos 
no cqpítulo 2. A revolt<l que experimen-!:<1, sobretudo inAuenci<Jd<l pel<Js !embr<Jnç<Js d'l 
juventude, nã_o o ceg<J, <lO contr:lrio, ele continu<J <1 experimentar os ma.leffcios do 
moquinismo que, escqnd<~los<Jmente. produz riquez<l <lo mesmo tempo que reproduz 
miséri'l entre os oper:lrios. 
Som<~d<l ~s experiênci<Js pesso<Jis e 'l su<l persever<tnq, como defendeu Vi<lfl<tneix, 
tod<t um<t "violent'l <tfquimi<t mor<tf" determinou <l gênese de Le Peup!e. Ess<l <~fquimi<l, 
<tO que p<trece, teve por origem o fim d<t vid<t de P<tuline, cu(o último suspiro Michelet 
recolhe <l 31 de m<~io de 1842. Esse ~to cqusou em Michelet sin<lis de um desespero 
inesper<!do e o l<tnq no est'ldo que ele m<~is teme: <l solid~o, e rel<!t'l-o em seu Joum:;l 
no di<l í2 de setembro: "A h! É preciso convir que n~o s~o mer<Js p<!l<Jvt<Js: Sereis um;; só 
cqme ... Deus! Tudo junto, depois n<Jd<i junto ... : é morrer m<Jis que se <tmbos tivessem 
morrido."90 
Entret<tnto ele <JV<tnq em su<t obr<L ded<tr<t ter n<tscido só e, port<tnto, é preciso 
~zer como se fosse só re<tlmente. lembr<tndo que h~ <tle9ri<ts própri4s d4 solid~o. 
Lembr<~-se de seus olunos, p4r'l os qu4is nã_o pretendeu ser o centro, mas <Jpen<!s 
insuA4r-lhes o espírito d4 vid4 por meio de um 9ênio m4tern41. Teve milh<!res de filhos-
<Jiunos dispersos no esp<!ço e no tempo, m<Js nenhum que pudesse abr<!çar. A essas 
am'll'9Ul''lS Villi4neix contrapõe um4 ener9i'l descomun<JI. Mesmo depois d<i morte d'l 
Senhor<! DumesniL um 9r<1nde ímpeto vqi <~poder<} r-se de Michelet, orr<1n~-lo ~ solid~o 
90 Apcrq' Viill/.:meix, P<wi, op. at, p. XXIV; no origirJill: "A h! Cest qu'ilfáut conver,(r que ce ne 
sont pas de V'lines p21roles: Vous devenez même ch:;ir ... Dieu' Tout ensemble, puis rien 
ensem bl.e ... ·. c est moudr, pl.tJS que si tous l.es deuK é"w,ient. mmts.", o v cit.,?. 18. 
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e h<tnsport~-lo à. d.efes<t d.e um<t comunid.a.d.e d.<t qua.l se converter~ em profet<t, "Que 
remédio m<tis <tdequ<tdo p<tr<t o m«l d<t solid:'ío do que o 'sentido do povo' 1'91 
91 Op. cft.. p. X.>( V; no ur·ig',n;; 1" "Que', -reme<le rnieux 'lpprop-r',ê ::,u rn;; 1, <le b, so'.Ycude que \e 'sens 
du peuple'i", op cit., p. 19. 
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Citpítulo 4-- A ohserv;:;çJo- cen<1s <:{o coi:i4i<lno. 
Antes 4e utiliz<!r os exemplos que demonstr<~m como Michelet recri<! cen<!s 
coti4i<ln<!s de Form<l 4 restituir o sentido dos eventos que pretende enunci<lr. julg<!mos 
<!propri<ld<l um<l discuss~o sobre 4 reb~o entre o discurso histórico e o fJzer liter~rio. 
H<~yden Whik em ens<lio intitul<~do "O teJ-."i:o histórico como <Jrlef.to 
liter~rio"92, h<lZ quest~o primordi<JL m<Js n~o noV<J .. 4 respeito do fJzer do histori<Jdor, 
isto é, qu<~l o st;:;tus epistemológico d<~s expliqções históriqsl Ou~o que sugere <!in4<l 
outr<ls, como: qu<ll é <1 estrutur<! <:{e um<! consciênci<! p<lrlicul<!rmente históriq/ Ou 
en~o: qu<Jis ;Js form<ls possíveis <:{e represent;Jç::\o históriQ e qu<~is s::\o su<1s b<!sesl 
Aleri:<l-nos o <1utor que t<Jnto os histori<~4ores -que possivelmente sâo <1 um só 
tempo os m<Jis indiqdos e os menos in<:{iqdos p<lr<l t<Jl <ln~lise - qu<~nto filósofos e 
teóricos d<l liter<~tur<l n;jo têm se dediqdo <ldequ<ld<ltnente <1 explor<!r t;Jis questões, só o 
f.zendo t<Jngenci<!lmente. Em outr<!s p<!l<!Vr<!s, h~ que se debruqr m<!is seri<!mente sobre 
<1 idéi<! do st;:;tus d<l n;,n;Jtiyq históriQ, vi<J de regr<J, consider<!d<l <!pen<ls "como <Jrlef.to 
verb<!l que pretende ser um modelo de estrutur<!s e processos h~ muito decorrido, e, 
port;,nto, n;jo sujeitos <l controles experiment<Jis ou obserV<Jcionais"93. 
92 WHITE, H:wden. "O texto histórico como ilrl:efáto liter~rio' in o Ttópicos 4-b Jiscct/50- eos,fios sobre 4 
críticJ c/4 cuftur.;J. TrqJ. Alípio Correia <te Frqnca Neto. São Paub VSP, í994. 
93 WHITE. H. op. cd, p. 98. 
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Clbe reconhecer, nesse senti&o, o cqr~ter provisório de tod4 represent<l~o 
históric:q, de modo ger4L todo histori<Jdor sério <Jpress<J-se em reconhecer 'l precqried4de 
ou 'l provisoried<tde d<Js construções 'iue f.z e é ex<tt<tmente disso 'iue qepenqe gr<Jnqe 
p<Jrte qe su4 creqibilid.<t4e. Bem como, com 4 mesm<J fí.iez<J, é forçoso reconhecer 'iue os 
teóricos liter;jrios t<imbém se debruçqt<~m por prec:qu~o sobre 4 n4turezq d'l estrutur4 
d<Js n<Jrr<r!:iV<!s históric:qs. 
N;'io obst<inte, num e noutro cqso, mosh<J-nos White, houve dur<Jnte certo 
tempo, relut:'inci<J em reconhecer 4S n<Jtt<li:iV<lS históric<Js como "ficções verb<lis', cujos 
conteúdos podem ser invent<idos ou descobertos e que, sob esse <lSpecto, 4 liter4tur4 e 4 
históri4, ou, de modo m<lis <1br4ngente, 4 ciênci4 e 4 4rte se entrecruz<Jm94. 
94 Entt<: <qudes qu<: possu<:m <lgum conhe:::imento dil historiogr<fi< fwrc= oitoa:ntisl:ii, é fi!mosq a 
frase de Jules Michelet "Je suis un homme complet ayant les deux = de l'esprit'. Célia Pedros<~ 
utilizou-se desse "axioma-testemunho' J?ara traÇ~r interess<~nte paralelo entre o historiador francês e a 
obra de Antonio Cmdido qLJe comento em ensaio de pLJbliopo qLJe homen'lgei4 o 4utor d:l "Formapo 
da literoturo ílrosileiro", í'EOROSA Célia. "Os <\ois gumes <la história' ino O'lna.o, Maria A; 
SCARABOTO, E/ois<l t. (org./. fJentro do t&to, dentro d4 vid'l' ensqios sobre Antonio C'lndido. ~o 
Paulo, Companhia das Letra, Instituto Moreira S.lles, 1992. Nesse ens<~io, a autora reconhece nos dois 
uma articulapo entre os "dois sexos do espírito', o r<!cional e o im<~ginativo, o re~exivo e o intuitivo e 
apaixonado. Revela, em Candido, a necessidade de ana!is<~r não só a prãtio do historiador, mas também o 
que chamou ele "vitalidacle tértil dos <!contecimentos" por meio da contradição. Em a "Formação da 
Liter.1tm<1 br.lsildr.l', Cm4i4o defende o duplo empenho segundo o qu<! consider.l "<1 pen<l como algo 
org~nico c! o escritor, f.zendo p;lrte do seu corpo e prolong;mc\o no contato com 'I pãgin'l o ritmo da sua 
vida'. H<1veri<1 frose m<1is micheleti<mal 
Considera Pedr0s<1 que a "pena org~nio' poderia caraeterizer os escritores que, ao se apropriar do 
ideãrio cio iluminismo europeu, puderam desenvolver uma atividade intelectual e pessoal de "duJ?Io 
gume', na associapo entre o subjetivismo e o engajamento político. Ao comentar <1 obra de Candido, a 
autora oferece-nos excelente leitw<l d<i relapo entre mimesis e poiesis,- não rara também em Michelet, 
ou seja, o conhecimento de uma atividade a um só tempo mimética e poética, referencial e criativa, 
própria dos lázeres literário e historiogrã.fico, ?0' sua vez remissiva ao cam?O intelectual e social, que pass<~ 
por um movimento qe reel<lix>r.lç<lo que fi!z referênci<l <1 um• re<liid<de histórica, fruto t4nto de um<i 
"ratiio f\\osõtic:o" qwmto qe um< ·im;;gin;;~o ?Oiític:o. 
Segundo ess<~ perspectiva, podemos aproximar Antonio Candido e Michelet, ambos na condição de 
historiadores que souberam redimensionar a reAexã.o sobre o seu objeto~ medido que colocaram em cena 
da obra que erigiram o próprio historiador, evitando sempre adequar suas obras a quaisq11er esquem<1s 
conce;tuais rígidos. ComLJm tombém <lOS dois avtores a formaçâo de <lmix>s nos ciências soci<1is e n<ls 
/ettQs, artic~~qnQc soddcg•;q, h•;sl-..ól·•;q e estudos 1,\te.lir•;os, •.-e:afltmando a •;m?Orl.'ânc;q do d4do racional e 
fmagínârio 
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N~o é sem polêmicq que <1 constrt<!~o <Interior <~tingiu <1 <lGl4emi<l, 
especi<llmente os historiadores e teóricos da literaturq. O que vemos constantemente é a 
tentrtiva 4e construir uma oposiç~o aba! entre o fá.zer liter:í_rio, com seus expe4ientes 
ficcionais e o offcio do histori<ldor. Como lembra Northrop Frye, "em certo sentido, o 
histórico é o oposto ao mítico, e dizer ao histori<l.dor que <l.quilo que d:í_ form<l. ao seu 
livro é um mito lhe p<l.reci<l. vag<l.mente <l.cintoso"9s T4mbém é de Frye <1. <l.Mrm<l.ç~o que 
atribui <1. todo histori<l.dor <1. constituiç~o de su<l. obr<l. como <1.lgo mítico n<l. form<l. 
aproximando-se do poético. 
Aind<l utilizando-se d<ls formul<lçÕes de Frye, White demonstrq como <1 Históri<l 
por vezes se constitui com b<tse em uma c:qtegoria de "escrita discursiv<~" que, num dado 
momento, torn<~-se uma espécie de "gênero bastardo", produto de um<l uni~o profá.n<l 
entre <l históri<l e <l poesia. O que par<~ <1 m<~ioria dos críticos é <lpontado como um 
problem<l e talvez o m<lior inconveniente da Históri<l. p<lr<l H<iyden White pode ser 
virtude incontest1vel. Segundo o <lutor, <1s históri<~s só conseguem p<lrte de seu cqr;jter 
explic:qtivo gr<~Ç<ls 'lO sucesso de su<ts "estóri<~s de simples crônicqs". A ess<1s "cri<~ções" 
White ch<1.m<1 de "urdidur<~ do enredo", entendid<l 4qui como codifia~o dos fá.tos 
Especialmente err; C4n<hdo, podemos encon"tt2!'r um21 de'Íin)ç2io "V?!~\osa da hte·ratu·ra corno "atlvldqcle 
ou processo de estrutw-qçâo p;;r;; o qu;;l contribuem d;;dos psicológicos. sociológicos, históricos, 
lingüísticos e estéticos - devidamente trqnsforma<los pela elaborqçâo racional e im;;ginativa que lhes 
impõe cada escritor. A unidack textual. portanto. ê compreendida como orga.nicidade compl= de 
múltiplos e, ~s vezes. contrqditórios componentes. • 
A relação p;;ss<;do-presênte, <;utor-ob,. se estabelece~ medido que Cmc\ido consiqe,_. suo otividade 
um ;Jto crítico. que se constrói e se trqnsforma com base n;; realidode do ;;utor, do tempo em que se 
escreve. Sua pena orgânica. assim considerqd;;, coincide com outrq ;;firmaçâo recolhida por Pedrosa, 
segundo a qual Antonlo Condldo revela que ·a taretil politlca do intelectual não é a de sair às ruas, 
empu nn;Jndo ~ Dandeirq de um p~rl:ido OU 05 dogm~S de ~)gum~ ideoJogi<l, m~S <I de pôr ordem n~s idéi<lS, 
visando comb4tertod4s "s formas de penS<~mento re;;cion~·r,o''. 
O importante ensaio de Céli;; Pedrosa, para ;;lém de oFerecer aguda leitura da obrq de Antonio 
Candido, permite-nos reconhecer o quanto sua "posturq" na obrq e na vid< são coincidentes,- <inda que 
sep;;rqdos por um século - com a de Jules Michelet. Auta<es que cantribuir<m significqtivamente, na 
Frqnç<l e no Briisíl, piit<l ii rec"Sii dii rígidii divisão dísciplimr <("e impõe cercqs e m"ros de Ô<ssificaçóes 
simplistas em detrimento da sensibilidade e da liberdade. 
95 Op clf., p. 98. 
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contidos na. crônica., a. fim de explicita.r e compor tipos específicos do processo que se 
deseia abordar, tal como Frye sugere para o ca.so das ficções em geraL 
À medida que admitimos que o relato histórico é, ~ imagem que Fouca.ult criou 
par<! se referir 40 conhecimento, um processo cheio de bura.cos, verifica.mos a. 
impossibilida.de do historiador de tra.zer o p<!ssa.do em toda. a. sua. inteireza. e 
especificid<!de, a.inda. que se(a. da. própria. n<1turez<1 do historia.dor força.r-se a. isso. Nesse 
sentido, é necesQrio que o historia.dor "preench<l" ess<1s l<1cuna.s pa.ra. lhes da.r <llgum 
sentido. White lembra. R. G. Collingwood, pa.ra. quem o histori<ldor era. sobretudo um 
contador de histórias, ;'i medida .que a sensibilid<lde histórica. se manifesta por meio d<l 
possibilidade de criar uma. história pla.usível a. partir de uma reuniã.o de f.<tos aos quais se 
pretende d<lr um<l lógica. ou uma explica.~o. Collingwood cha.m<lva esse recurso de 
"imagina~o construtiva" C(ue, por sua. vez, complementa o registro histórico, sempre 
incompleto, fí.<~gment::irio. 
Entret;wto, White reb<Jte Collin9wooq <Jo <!efen<!er que os elementos qispersos 
de um q<Jqo re9istro histórico oferecem. <lo máximo, elementos <!e um<J história. Os 
acontecimentos s~o convertidos, <!esse mo<!o, pela supress~o. subordin<!ç::io, rea.lce ou 
motivqç:~o <lo histori<J<!or, enfim, técnicas que correspon<!em ~ ur<li<lur<J <lo enredo de 
um rom<Jnce. A isso correspon<!e afirmar que o histori<)qor tr<Jz ~ noqo <!e re9istro 
histórico a necessidade de criar estórias compreensíveis <lO público <l que ele se destina, ~ 
su<J própria época.. 
E é por esse motivo, por exemplo, que n~o se pode <lizer que Michelet, com <l sua 
Histoire e/e /4 Révolution Fréinqise 96, e Tocqueville, seu contempor~neo, vqlendo-se do 
mesmo evento e dispondo dos mesmos re9istros, tenham um ou outro ma.is ou menos 
conhecimento <los f.<tos e, <Jssim, construí<!o uma. história. m;;is ou menos confi~vel. 
%A Edição or<lsileiri! é' l<I!CHELET, J. Hi>tóttér d<J !!.eH7Icrçq"<J FI'<JtJcc>;;.· d<I qcredii ,foi 8ii,-&IIM J kst<J d4 
Fec/er;;çJo. Tt4d. M<1ría Lúcí<1 M<1chado. S~o P<1ub Comp<1nhí<1 das Lett'ls. 1989. Obra exult;nte, em que 
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M<Js de que modo <Jbord<lgens -Qo exclusiv<Js podem ser igu<llmente pl<lUsíveis <lO público 
<l que se destin<lt<Jml A respostq de White <lpont<l p<lr<l <l ques-Qo ideolõgic:q de que n~o 
podemos prescindir de qu<Jiquer <tbotd<tgem historiogr~fic:q, 
"Apen<ls porque os histori4dores partilh<lV'lm com seus públicos cert<ls 
preconcepções sobre o modo como 4 Revoluç:'ío poderi4 ser cont'ldo. em 
respom 4os imperativos que eram de um modo geral extra-históricos, 
ideológicos, estéticos ou míticos."97 
Devemos entender isso, port<lnto, como um<J "opç~o hter~ri<l"· Esse <~tributo, 
segundo White, de m<~neir'l <~lgum<l serve <l depreci<Jr o sti}tus d<1s n<ltr<ltivqs histõric<ls 
como form<l de construqo do conhecimento. Aind<J se utihz;wdo de Colhngwood, 
H<Jyden White defende que tod<J n;;rr;;tiV<J históric:q é inerentemente t~gic:q, cômic:q ou 
rom~ntic:q. Entret<Jnto, n~o necessit<lm ser confeccion<Jd<Js dess<J form<J, o que d<Jr~ t<JI 
escopo é o ponto de vist'l <~dot<Jdo pelo histori<~dor. Aind'l <~ssim, ess'ls <lproxim<~ções 
conceitu<~is só vêm ~ ton'l, pois temos um<~ her<lnq cultur<~l em ger<~L e hter~ri'l em 
p<~rticul<~r: 
"O modo como uma c!eterminodo situaç:'ío históriq deve ser corligurada 
depende da sutileza com que o historiador h'!rmoniz<l <1 estrutut<l específiq do 
enredo com o con[unto de <Jcontecimentos históricos <lOS qu<Jis dese[a conferir 
um sentido p4rticul4r. Tràl:4-Se essenci4lmente cie uma oper4ç:'ío literãri::1"98 
vale a m'ãx:lma: "a R.evdu~o é o Povo", r:dq o qui.or reveb toda a sua aversão peb história 
événementielle, isto é, pauoda puramente em eventos políticos ou flctuais. 
97 WHITE, H., qP cit .. p.101. 
980p. ci{. y. 102. 
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O que pode p<Jrecer pouco <Jceitivel p4r4 <1lguns <JC'ldêmicos, p4r4 White es54s 
oper<Jções de codi/icqções de eventos s;jo mesmo n<Jtur<tis se quisermos conferir <Jlgum 
sentido <1 um <Jmonto<Jdo de registros esp'ltsos, cu(<t lógicq, n<t m<Jiori'l d<ls vezes, beir<J o 
exótico e, a.inda. por cima., dista.nci'l-se pelo tempo. D<!r sentido, isto é, conferir 
coerênci<t <tos acontecimentos rela.ta.dos, a.qui tem a. ta.reiá. de torna.r fá.milia.r o n;jo-
fá.mili<Jr, ou se[a., torna.r o ma.is próximo possível . 
H~ 'lind<J ouí:t<Js forma.s de da.r sentido ã.quilo que se configura. como um n~o­
fá.milia.r. V ma. dela.s, por exemplo, é subordina. r os eventos ã.s leis ca.usa.is que parecem ter 
regido os «contecimentos <l. fim de produzir determin<l.do efeito, conferindo <l. esse 
"resultado" um produto origin~rio de leis meQnica.s. Outra. form<\ de conferir sentido 'l 
um evento é subotdin~-lo por conta. de tod'l um<J her<wça. cultur<!L region<JL milen<Jr, 
enfim, suficientemente significqtiva., que poss<J ser expliC'ld<l com b<Jse em crenç<ts n<t 
religiosidade, m«nifest<\çÕes meta.ffsica.s que podem fá.zet sentido dentro de um 
contexto específico. 
No processo de confec~o de su<l históti<l, os histori<~dotes pass<lm <l refletir sobre 
um complexo de eventos <Jos qu<lis um<l estóri<J pode se confi9urar como possível. Isso 
nos p<Jrece de to I ordem inevit~veL um<~ vez or9<1niz<Jd<t <1 História, e aí i~ n;jo interessa 
que tipo de relato foi oferecido <lO leitor, se rom~ntico .. h~9ico, etc. O que importa., 
nesse sentido, é que seu público pôde <tcomp<lnh<tt a históri<J com êxito, m<tis que isso, 
ele n;jo só <l acomp;;nhou como ;; entendeu, pois o produto resultou de al9o fá.miliar. 
Whik em par~9rafo brilhante. mostra-nos que, t<ll como em psica.n~lise, <l História ou 
m<Jis precisamente o historiador-terapeuta. buscq refámili<lriz<lr seu público com o seu 
pass<~do, dotando-o de um sentido, totn<lndo seu discurso pl<Jusível como Qr<lci:eriz<tç;jo 
do efeito explicqtivo da n<~mtiva. históric<!. 
Contudo, p<!ra White esse recurso compreende um<! oper<Jç;jo miméticq, que é 4 
op~o do historiador, isto é, seu modelo escolhido, que n;jo se encerra n<! expliqç;jo 
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propri4mente dit<l dos eventos ou 4contecimentos p4s54dos. P4r4 ele, 4S n4rr4tiv<1s 
históriQs n;jo s;jo <1pen4s modelos dos <!contecimentos e processos p<!ss4dos, m<!s 
t<1mbém <~firm<!çÕes met<J(õriQs que sugerem um<! rel4ç;jo de similitud.e entre esses 
<~contecimentos e processos e os tipos d.e estóri'l que viQm d.<l.r um sentid,o específico ;:j 
Históri<J que se pretende erigir. 
Desse modo, « n4rt<ltiv'l históriQ "serve de medi«dor'l entre, ele um l4do, os 
<!contecimentos nel<! rel<lt'ldos e, de outro, <l eshutur« de enredo pré-genériQ, 
convencion<!lmente uQd<l em nosQ cultur;:J p<Jr<l dot<lr de sentido os «contecimentos e 
situ<Jções n;jo-filmili<Jres."99 Poderí<Jmos dizer, concorc\<Jnclo com H<Jyclen White, que 4s 
n4rr4tiv<Js histótic<Js n~o reproc\uzem os 4contecimentos que procur<Jm elucic\4r, nem 
t<1mpouco os im<Jgin<Jm simplesmente, m<Js h<Jzem ;j mente, t<Jl como 'l m~For<J, 
im;;gens q;Js cois;Js que inc\iGJ. Como met~(or;J, eb n~o im;Jgin;J •quilo que se pretende 
<!Dotel<lr, m;;s 4present<l eliretrizes que permitem Fornecer 40 público im<lgens que, com 
Í><Jse n;J vivênci<l cultur<lL ele logr<l compreenc\er. O que nos filz reconhecer, à reveli<J ele 
muitos histori;;elores, que ;;s obr;;s historiogr~fiGJs s;jo tr<Jcluções elo lilto em ficções. 
N<J primeir<J p<Jrte, ''D<J sewicJ;;jo e do ódio'; Michelet qeqiQ-se 'l clisseQr os 
"tipos" ou elementos pertencentes <l elivets;;s ;;tiviclocles e oiÍ'cios ela socieelaele ft;;nces«. 
Seu olh;;r n~o comportq um <lnt'lgonismo ele ci<Jsse, «ntes procurq coloGJr-se or4 como 
o próprio prot;;gonist'l cl<i situ'l~O clescrit'l, ot<J como um pqsQnte, um n<ltr<Jc!or oculto 
ou edips<Jc!o pei<J cen<J que se c!esenroi<J <Jo mesmo tempo cl'l n<Jrr<Jtivq. 
Assim, tocl<J <Jn~lise ele um tipo qu<Jiquer pressupõe 'l consieler<~~o ele toel<Js ;:Js 
<Jgrur<Js c\<1 mulher ou elo homem <Jn<JiiS<lclo, isto é, longe ele Qir num rei<Jtivismo 
perigoso, Michelet procur;;, ;:j m<!neir;; elo Monsenhor Bem-vinclo ele Hugo, "percorrer o 
Glminho por o nele p<Jssou <l culp<!". Em outrqs p;;l<Jvr<Js, Michelet tent<J explic<Jr 'lS r<Jzões 
99 Op. cit, p. 105 
110 
de determina.do comrorl:a.mento em 6.ce da.s situa.ções que determina.do indivíduo 
vivenci<l e <~ssim entendendo o seu modo de viver. 
No exemplo escolhido, Michelet tom<! como objeto o ca.mponês, sempre sisudo, 
sempre <tV<lro, m<1s que por um<! série de circunXJnci<ts n~o poderi<t ser visto de outro 
modo. Enhet<tnto, t<tmbém é necess~rio observqr-lhe <lS qu<tlid<~des do homem do 
ca.mpo. Logo no início, rercebemos o Míchelet n<lrt<tdor, como que ;j m<trgem do 
ca.minho, fl<tgr<tndo o comrorl:<tmento desse homem: 
"Se quisermos conhecer o pensamento íntimo, a paixão do camponês da França, nada 
mais filei/. Basta passearmos no domingo pelo campo. sr·gamo-lo. Ei-loque vai a nosso 
Frente. São duas horas; sua mulher estâ na reza: ele estâ endomingado: gar<1nto que vai 
vet" a amante. 
Oue amante! Sua terra."100 
A n<~mtiyq flui rel<Jt<tn<lo os liJtos que se seguem: o ca.mponês, proyqvelmente, 
no retorno d<t cid<t<le ou d<t lgrej<t é inca.p<tz <le desvi<lr-se de su<l terr4, enh<l, el<l est<t I~, ;j 
esper<t <le que lhe retirem um<l etv<t d<Jninh<J, um m<Jto, enfim. que pelo menos lhe 
revolv<Jm um pouco. O ca.mponês e~ 1~. por que o liJri<;l Es~ endoming<ldo, roupas 
br<!nca.s; m<!s ele v<li, remexe umas pedr<ls, vê um<l ervq d<lninh<J, lament<t n~o ter su<t 
enX<Jd<L resolve deiX<Jr pqr<l <Jm;wh~, <!Mn<JL é domingo. Michelet, como testemunh<! de 
su<t ;;fliç~o, percebe tod;; <1 p<li~o desse humilde c<Jmponês pei<J su<l terr<L seu desespero 
de <leí!Q-I<t porque <1 <tm<t. Diz ele: 
100 MICHELET, J Op. cit., p. 27; no original: "Si nous voulons conn<~itre la pensée intime, I;; 
passion c\u paysan c\e. France., cela e.st fort aisé. Promenons-nous l.e. c\imancne c\a,ns la 
camp'lgrJe, saivoos-le. Le voil:'i qais'en VZI lii-biis cfeVZ~nt noas. /I est cfeax hew·es; 5'1 Femme est 
~ vêpres; il esí: en,limanché; je réponds qu'il va voir sa maltresse. Ouelie maitresse i sa terre.", 
op. cit., p. 79 
"Derois de <llguns p<lssos pár<l, volto-se, làz meia volt• e l<lnÇl sobre a terr<l um 
derradeiro olhar, olh•r pro!Ímdo e sombrio; mils, par<l quem siibe observar, é um olhiir 
todo p<lixâo, todo de dentro do coraçâo, rerleto de devoçâo. 
Se <lquilo não é <mor, por que siniil reconhecê-lo neste mundo! É ele, não ri<ls ... A 
terr<l <ssim o quer, para produzir: cqso contrário, não d<lrâ nada, esSil pobre terr<l d<l 
Fr<lnÇl, qu•se sem g<ldo e sem adubo. Ela produz porque é amada'"'' 
lll 
P~rq )~cques R4nciere102, Michelet opõe-se 40 procedimento dos histori~dores 
metódicos que erigem o disfqnci~mento com o objeto de estudo. Ao contr~rio, ele 
tent<J "presentificqr' ou torn<Jt fi!mili<Jres os <Jcontecimentos com <l entrqd~ dos 
~nõnimos do povo no universo de seres fi!I<Jntes, esse povo que o histori<Jdor s~úd~ 
como o gr~nde ~tor soci<JI. Assim o rel~to se org~niz<l de modo distinto, de m~neirq ~ 
colocqr em cen~ o próprio histoti<ldor, ~o l<ldo do povo, or~ como espectqdor-n~rr~dor, 
or<l como o próprio <ltor de su~ históri~. 
O histori<Jdor que, tr;;dicion<Jimente, p<ltece ;;pqg;;r-se p<lt'l deix<~t fi!l;;r o ~tor 
soei~ L ;;got<J vem ~ frente d<l cen<t é ele quem d~ voz ;Jos testemunhos que dormi<Jm 
esquecidos, como quem ~bre um ~rm~rio dos tesouros e d~ ~ eles ~ visibilíd~de 
necess~ri<J .. o fiz., no m<Jis d<Js vezes, fi!zendo f! I;; r o corqç~o. Entre <l retóricq <Jtistoc~ticq 
que en~lteci~ ~s "vid~s ilustres' e o empirismo ~sséptico, ele se posicion~ como um~ 
terceir<J vi<J .. um<J outr<J m<meirq de fi!I<Jr do outro. 
101 Op. crt, p. 28; no origrn;;/, "A trente p;;s encore, ris';;rrête, se retourne, et iette sur 5:l terre ur1 
qernier re:;wd, re::)'l'cl proFonq et sombre; m'!is pour qui S'lit bien voir, il est tout p'lssionné, ce 
reg<>rcl. tout coem, pl.e.<n de dévotion. 
Si ce n'est l';,mour, ~que/ srgne donc /e recorm'!ítrez-vous en ce mondei Cest /ui, n'en riez 
point... L.q terre I e veut <>insi, pour proqu ire; <uhement elle ne qonner'lit rien, cette p:wvre terre 
qe Fn,nce, s~ns besti~uK pteS<:~ue et S<ltlS engr~is. Elle t~??otf:e p,rce <ju' elle est a,imé.e.", op. cit., p. 
80. 
102 RANCIERE, hcques. Os nomes d<J Históri<J - um ens<Jio de poétiq do Siiber. São P:wlo: 
Ecl uc/Pontes, 1994. 
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A terceir<~ vi<~ qe que fá.l<~mos é própri<~ qe um s4ber histórico que se pretende 
qemocr~tico, que vê n<~ históri<~ um<! form<~ qe rel<~to, que exprime su4 forç<! n~o pelo 
conteúdo que poss4 revel<!r, m<~s no esforço p4r4 descrever qetermin<~qo processo, 
coloQnqo em cen4 seu proi:4gonist<l-povo, isto é, recri<lnqo cen<~s qo cotiqi4no que 
qêem cont4 qe exprimir su;J essênci<l como. por exemplo, qu<~nqo 4emonsh<l que 4 
sisuqez qo Qmponês n~o revel<! <l mis<lnhopi<l gr<lÍ:UiÍ:<l, m<ls um <Jpego ;j i:ett4, um 
sentimento qe en<!morqmento qo C<~mpo que n~o permite tr<li~o. 
Nesse sentiqo, <l "fll<~' qo povo é plen<l qe sentiqo e, por{<lnto, o p<!pel qo 
histori<~4or é 4<~r voz <l esse Qnto muqo, liber<~r ess<l voz e recri<lr o seu sentiqo, 4<lr 
visibili4<~4e <~os processos qe sensibili4<~4e oculto, precis<~mente ;jqueles que n~o 
<ip<lrecem n<Js es{<ltísi:iQs olici<Jis, como <JHrm<Jmos 'Interiormente. 
Rqnciere sugere que em Michelet ess<l evoQç~o C<~mpestre pertence ;j pré-históri<l 
liter;jri<J <ta ciênci<J históriQ. O recurso qo rd<Jto, 'lS mei:;jfor<Js utiliz<lq<Js totn<lm sensível 
o sentiqo qe su<J Históri<J. Ao oper<Jr ess;J revoluç~o n'ltt;Jtivq q;J Históri;J, com efeito, 
torn<J o rel<~to qe um <~contecimento qu4lquer o rel<~to qe seu próprio sentiqo; <~ssim, <l 
evoQç~o qos <~contecimentos p<1ss4qos ou mesmo o rel4to qo momento presente 
torn4-se um4 n4rr4ç:'lo sqboros4 qe 4lguém que "con{<l' um4 históri4. 
Esse interQmbi4mento entre 4 presenq qo <lUtor no qesenvolvimento 4e su4 
n4rt4tivq lembr<~-nos novqmente o porquê <te su4 <lscen4ênci4 qo sistem4 que 
Qr4derizou <l Nouveffe Hístoire. O curioso é que Michelet 4plie4 seu "métoqo' 
inqistint<lmente 40 p<lssqqo e <lo presente. Ao neutr4liz<1r <l "4p4tênci4 qe p<lsQqo', 
Michelet subverte 4 no~o qe perspediv<l que qist<lncí4 o <1utor qos eventos que 
qescreve, q<Jnqo vivq voz <lOS fltos que enunci4. 
Ao operar o discurso qiegético <ta História na forma de relato. Michelet nã.o cai 
n4 <~rm44ilh<l mimétiQ <tos <lntigos or4qores qo povo, m<ls, <lO contr;jrio, ele US<l os 
po4eres qo rel<~to, qestituinqo-se qo fllso qiscurso meqi<lqor, p<lr<l ouvir e compreen4er 
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'l históri<t d<t vid<t profund<t d<ts m<tss<ts. Em outr<ts p<tl<tvr<ts. Michelet fá.z p<tss<tr 4 "fá.l<t dos 
pobres" de um modo que n;:[o é 4 form<t eng<tnos<t dos or<tdores <tntigos, fá.zendo fá.l<tr os 
cqmpos, 4 colheit'l, o instinto l4borioso dos simples, 4 ensurdecedor« 54íd4 dos oper;jrios 
d'ls flbricqs e o seu sentimento moment~neo de liberd4de, como elementos 




Procur<!mos delimit:lr neste tr<ID<liho 4 4preci4~o do "povo' segundo <IS im<lgens 
construíd<!s por Jules Michelet, em Le Peuple, n<l primei r<! met:lde do século XIX. Ess<l 
delimit<!ç~o constituiu-se de um<! trí<!de: 4 quest~o d<l identid<!de; d4 memóri4 e d<l 
observ<!ç~o. Ess<l delimit:lç~o foi <lntecedida por um<! discuss~o no C<!pítulo 1, que 
procurou circunscrever o lug<lr de Michelet dentro d<l "historiogr<lh<l romântic<l". 
Apont<lndo su4 distinç~o em rel<lç~o â Históri<l <~ristocr~tica tr<~dicion<JL 
pontu4d<l por "vid<ls ilustres" e intencíon<!lmente concebida ~ guis<l de exemplo form4l, 
no sentido ideológico; por outro l<!do, distinguindo-se t:lmbém do empirismo 
cíentihcíst:l, encarn<1do n<l produ~o d<l escol<! metódica e seu pretenso dist<~nci4mento 
entre sujeito e objeto. 
Nesse sentido, noss4 inten~o p«r« o primeiro apítufo foi o de, modest4mente, 
demonstr4r que Michefet pertence 4 um<! "terceir<l vi<!', muito m<!is identificad<l com o 
rel<lto sohstiado dos eventos que pretendeu enuncí'lr e elucid<lr, muito próximo c\4 
Nouve!fe Histoire, p<!r<l muitos filh<l do 4utor de Le Peuple. O rol de coment<ldores de 
Michelet n<~tur<~lmente n~o foi <~qui esgot:ldo, entret:lnto preferimos "colocar em cen4' 
<lqueles que melhor <luxili<lr<lm no deslind<!mento d<l trí<lde propost<l no início do 
tr<!D<liho. 
No capítulo 2, tt<lt:lmos 4 4 ques~o d<l identiMQ~o do <luto r com <1 su<! obr4 em 
termos de um conhecimento lig<1do ~ noç~o de <Jfeto, isto é, 4 insistênci<J de Michelet 
em <~hrm<~r su<J legitim<Jç~o, em fái<Jr de um<J Históri<l que efe próprio vivenciou, cujo 
emblem<! m~ximo foi: "Este livro é m<~is que um livro; sou eu mesmo", ;Jo mesmo 
tempo em que des<~utoriz<l <Jquele que desconhece porque n~o possui nem 4 fili<! nem <1 
ic\entid<!de. 
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O terceiro Glpítulo enumemu <Jlgum<Js ei<Js im<Jgens concernentes â no~o ele 
conhecimento lig<Jelo â memóri<J, em que inúmeros exemplos <lpont<Jrqm que <l <Jn~lise 
de Michelet é sempre norte<Jel<l por su<J experiênci<J viviel<l, longe ele obliter<Jr su<l leitur<J 
d<l viel<l soci'lL como defender<Jm posteriormente os metódicos; é ess<J experiênci<l que 
ei<Jr~ viel<l <lO seu rel<Jto. Nesse sentido, o histori'lelor n~o é excêntrico ;j obr<J, m<Js, ele 
modo inverso, ele é su<J própri'l essênci<J. 
Ao fin:JL no C:Jpítulo concernente à observqç:âo, fizemos sucintl ;Jn~lise elo 
recurso micheleti;Jno do re!;Jto de cen:Js cotidi:Jn<Js como form<J ou método ;J d<Jr vid<l â 
SU'l n;Jrr;Jtiv;J, d:lnelo voz ;Jo povo, ;Jntes excluído, silenci;Jelo. O re!;Jto micheleti<Jno 
permitiu-nos entrever que o movimento n'ltr'ltivo é o próprio rel;Jto de seu sentido, 
num jogo person;Jlíssimo de ;Jproxim;Jç:~o com o tempo histórico mencion;Jelo, filzendo 
elos eventos, p<Jssqelos ou elo presente, <Jigo cheio de viel'l que, no Qso de Le Peuple, diz 
respeito 'lO direito dos simples, ;Jo instinto ou c:Jior vit;l el:ls m;Jss;Js. Vm<J Históri;J 
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